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— PREFACIO 


À aljamía hespanhóla 


“Depois que o dominio muçulmano se foi reduzindo na 
nossa Peninsula, ao passo que a onda neovisigotica 
avançou para o sul, foram-se constituindo differentes. 
nações sobre as ruinas de mouros e arabes. O conquis-' 
tador visigotico viu deante de si dois elementos ethni- 
cos principaes, um o vencido de outr'ora, que guardara 
durante seculos o seu. culto, costumes e usos sob o 
dominio estranho: chamaram-lhes os muçulmanos mo- 
zarabes, isto é, arabizados, tornados arabes; o outro 
era por sua vez o vencido de agora, conservado nas 
condições em que os seus paes tinham deixado as popu- 
lações hispanicas vencidas: chamaram-lhes mudejares, 
que quer dizer, aquelles cuja permanencia é tolerada, 
permittida nos territorios conquistados: 

Não teve o mudejar a mesma importancia em Portu- 
gal e Hespanha. Nesta o seu alastramento fôra mais 
intenso, sobretudo na Andaluzia, Valencia e Aragão. 
Por isso em Portugal esse elemento não tardou tanto .. 
a fundir- se na massa geral; mas já não succedeu assim - 
cm Hespanha, onde elle, não só por ser mais numeroso, 
mas porque politicamente teve uma existencia mais dura- 
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doura, não pôde ser tão facilmente assimilado. O anta- 
gonismo do muçulmano e do peninsular, começado em 
711, terminara em 1492 com a tomada de Granada, 
mas religiosamente continuou até 1609, anno em que 
os mouríscos são expulsos de Hespanha. Durante esse 
longo dominio elles elaboraram uma importante cul- 
tura litteraria, e veremos dentro de breve que a conti- 
nuaram até ao momento da sua expulsão. Em Portu- 
gal os. pequenos e poucos nucleos que puderam subsis- 
tir á sombra. das mourarias! tinham uma linguagem 
- caracteristica, e Gil Vicente, fino observador da vida 
popular, não deixou de a apresentar na sua obra?. Mas 
não foi elevada a dialecto litterario, e d'ella só temos, 
que saibamos, as pequenas amostras de Gil Vicente. 
“De maneira que podemos affirmar que os mouros por- 
tugueses, que tambem tinham concorrido. para o no- 
tavel movimento litterario que desabrochou durante 
esse dominio, consummada a conquista, nada mais pro- 
“duziram de característico, e recordador de antigos laços 
e tradições. Eles. tinham dado Bem Bassame?, Bem 


+ “Abolidas. em 1496 por os mouros terem “sido incluidos na 
expulsão que feriu .os judeus. 
2 Nas Córtes de Jupiter. Foi reproduzido esse trecho pelo 
. Gonçalves Vianna, Deux faits de phonologie portugaise, pag. 6. 
e Natural de Santarem, auctor de um diccionario biographico 
“- em tres volumes, muito gabado de Dozy, motreu em Sevilha em 
“1148. (Cf. Dozy, Abbad.,t. 1, pag. 69). A sua obra é de alta impor- 
: tancia para a historia da Peninsula pelas magnificas informações 
; que contém, sobretudo por ter longos. extractos de Bem Haiane, 
“de quem só se conhecem dois tomos da sua grande obra (um. 
na Academia de Historia de Madrid e outro “na Bodleiana em 
Oxford). Dozy propunha-se extrahir d'elle todos esses trechos, 
mas a morte impediu-o. Os mss. de Bem Bassame existem na 
Europa, sendo um tomo em Oxford, um em Gotha, e um em Paris 
(e copia dos outros dois, completando-se assim a obra). Se um 
“dia se quisesse formar um pequeno nucleo de mss. arabes em 
Lisboa, este auctor e Bem Sahibaçcalá deveriam figurar. em pri- 
meiro logar por serem auctores arabes do 1 nosso territorio, 
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Sahibaçalá!, Benammár?, Bem Mozaim3, Bem Badrúmas 
e muitos outros, mas com a sua morte política tiveram 
a litteraria; e para isso devem ter concorrido princi-. 
palmente o seu diminuto numero, e a falta de uma 
forte. tradição litteraria no paiz reconquistado, porque 
“nunca aqui houvera grandes centros de cultura. 


“Mas em -Hespanha não succedeu-assim; € depois da 
sua literatura. arabica, veiu a aljamiada. bastante notavel. on 


Esta é a genuina representante d'aquella com os seus 
- caracteres principaes, porque é como ella essencial- 


"- mente religiosa. . O esplendor da. primeira lançou sobre. 


o estabelecimento islamico uma aureola que tem -des-. 
lumbrado alguns auctores europeus; e partiram dahi 
para. uma cultura geral que procuram contrapor á de-. 


! Natural de Beja, auctór de uma Historia dos Almóhadas, 
morreu em 1156. Auctor toevo dos acontecimentos que narra, 
mas: parcial por. ser partidario dos Almóhadas. D'esta obra só 
- existe na Europa um ms., em Oxford; é em prosa rimada e muito, 
diflusa. Cr. Dozy, Recherches, 1.4, pas. giga. 


2 Poeta afamado, natural de Estombar (resido. Representou 


“um. papel politico muito importante na corte de Motamide. Cf. 
Dozy, Histoire des musulmans, t. Iv, pag. 133-388. os 

= 3:Filho “do principe que fôra despojado por Motadide, rei de 
Sevilha; do principado de Silves, auctor de uma historia dos ultimos . 
tempos do califado e dos reis menor es muito apreciada e citada 
pelos auctores muçulmanos. - Ras 
- Afora estes tres nomes encontramos nos diccionarios biogra- 


phicos e: “bibhographicos dos muçulmanos, peninsulares. muitos 
Qutros, “mas cujas. obras pouca. “influencia tiveram ou: depressa nei 


- desappareceram. 
“4 Natural de Silves, e auctor de um commentario da elegia 
à queda dos Aftasidas, de Benabdúm. A elegia e o commentario 
foram publicados por Dozy em 1846. Benabdúm foi poeta de fama, 
sobretudo pela sua elegia. Foi natural de Evora, e viveu na côrte 
dos Afrtasidas, principes de Badajoz e Evora, morrendo .nesta 
cidade em 1134-1135. Um dos seus mestres foi Alalame, natural 
de Yaro, auctor de um commentario ás poesias de Zohair, pubh- 
cado pelo conde de Landberg, e em 1889 (Primeurs arabes, 1). 


X 
cadencia que, dizem elles, se seguira á implantação do 
dorninio hespanhol. É contestavel tal. pretensão, ainda 
que é verdade que produziram algumas obras de grande 
alcance no campo historico; philosophico; das sciencias | 
naturaes, das mathematicas, geographico e- agricola. 
Bem Haiane, Benalabar, Benalcatibe, Bem Saíde, na 
historia e. na: geographia ; Averroes; na philosophia;. 


Benalbeitar: na botanica; Avenzõar, na medicina; e | o 


Benaliuame, na agricultura, são romes que muito honi 
ráâm os Arabes do Occidente; sem fallar das suãs mani-.. 
festações artísticas, como estranhas'ao nosso. proposito. 
Mas. em geral 'a sua producção litteraria, que se não - 
deve ver resumida naquelles nomes, pois que é enorme, 
assim como-a dos Arabes do Oriente, é frivola; muito. 
longe emfim, pelo: que diz respeito á qual idade, da 
grega e da latina. Comtudo Bem Caldúm, africano de 
nascença; mas peninsular de espirito, tem já umá alta: 
comprehensão:- da historia, e os seus pro legomenos -á 

historia universal fazem-no sahir do cadinho « estreito da, 
“sua raçã. o o a 
Na philosophia elles são uns simples continuadores 
“da grega, sobretudo. de: Aristoteles; e a essencia da” 
doutrina d este subverte-se debaixo: de um. amontoado 
de falsas noções e interpretações, por onde” se per: 
cebe que a sua digestão é dificil: O que já se conhece. 
da produccão arabe neste sentido, é bastante para que 


formemos della uma ideia; e: é-se concorde em que 


elles são apenas uns maus commentadores das doutri- 
nas philosophicas dos:gregos". Enietao ' 


“As suas obras. sobre agricultura, medicina, sciencias enfia 


naturães, etc:, são ainda de origem greco-latina, e não 


1 Renan, Averrots et Peverroisme,. pag: mm VIT>V EI, 89-98; 173: 
Forget, Dans quelle mesure les philosophes arabes, ont-ils contribué.. 
au progrês de la philosophie scolastigue ? (Compte-rendu du HT 
Congrês des Catholiques, 1mº section, pag. 233- 68). 


XI 


E notavelmente aúgmentadas. Mas elles são a cadeia que 
prende. a sciencia antiga á sciencia christá da Edade 
- Media, e como: taés são dignos da nossa maior coúsi- 
detação:: ço 
O arabe é essencialmente nomada; por isso o seu 
“desejo é viajar: e, sobrio como é, e sofftedor, a sua des- 
— locação é facil. Eis porque os seus tratados de geogra- 
—phia são numerosos; e é ahi que elles se tornaram bas- 
“tante originaes, e nos deixaram dados preciosos ácerca 
de regiões de: que, “foram os primeiros a: dar-nos noti- 
“cias. Mas quasi tudo o mais se revolve no circulo es- 
“ treito de uma religião ciosa e intolerante; e ahi a sua. 
E producção é colossal... | | 
O muçulmano é tambem. grandemente re eligioso ; ea 
parte mais quantiosa da sua litteratura attesta-o bem. 
- Depois que na Hispania deixou de fluctuar o crescente 
“ao vento da: liberdade, o mudejar não perdeu esse seu 
característico, é toda a litteratura que elle e em seguida 
- os mouriscos elaboraram até ao seculo xvir, epocha da 


“expulsão d'estes, está delle embebida. 


Morto: como “entidade. política distincta, sujeitou-se ; 
“mas rendera-se' condicionalmenté e guardara sobretudo 
as suas: crenças religiosas, de modo que influenciado, 
cercado por hespanhoes e christãos, de tudo elles abdi- 
- caram pouco a pouco excepto da sua fé. E cousa nota- 
“vel, essa mesma influencia tirou-lhe até a lingua, mas 
“ele em: hespanhol. continuou-a: praticar o seu: culto, o 
o lonvar Allá. Assim nasceu a litteratura aljamiada.. 
Os Gregos e Os latinos puseram o nome de barbaros 


aos povos estranhos, outro tanto fizeram os Arabes 


“que lhes chamaram es as) alajame: A toda a lingua: 

estranha chamaram pois Lsssll alajamia, donde alja- 

mia, em contraposição á ks si ingua arabica; para 
=) É 


os muçulmanos os dialectos peninsulares eram aljamía, 
e. com este nome ficou mesmo quando deixaram de 
falar o arabe para só se servirem do castelhano, ara- 
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gonês ou valenciano!. Entende-se mais especialmente 
por aljamía 'o hespanhol escripto com caracteres ara- 
“bicos, mas E. Saavedra? pretende com razão estender 
esse nome ás producções dos mudejares e mouriscos, 
quer sejam em caracteres arabicos, quer latinos. E não 
se julgue que uma litteratura dºessa natureza só existe 
-em  hespanhol, porque são em aljamía os textos que 
provocaram este estudo, são em aljamia os textos em 
“que o polaco é escripto com os mesmos caracteres ara- 
“bicos. pelos tartaros da Ucrania3, assim como .aquelles. 
em que. os Chulias, população muçulmana dovsul da. 
India, se- servem dos mesmos caracteres applicados 
“ao tamilt; e por um processo identico escreveram os 
judeus expulsos de Hespanha e refugiados na Turquia 
“o hespanhol com caracteres hebraicos até aos nossos, 
“diasi, E facto notavel, os contemporaneos não perce- 
beram a estranha combinação de que fallamos, che- 
“gando a Inquisição a querer ver ahi alguma cousa de 
“tenebroso contra, a fé. No - seculo passado passavam 


É. 
1 Os: escriptores arabes conhecem os, “seguintes dialectos de 
aljamfa: ol amas, aljamia de Aragão; os Si IoaeÊ, alja- 


mia de Saragoça; Enilo ame? aljamia de Valencia; Se amar o 
dA, aljamía do oriente da Hispania. Cf. - Simonet, Glosário 


“ode'yoces ibéricas, pag. Is. 


“2 Discurso leído ante Ja Real Academia Espaíola. É o estudo | 
mais completo que sobre esta litteratura se tem feito, que saibamos. 


“A elle principalmente. recorremos neste nosso pequeno resumo; 
“e. para algumas referencias posteriores servimo-nos das, informa-. e 
“ções que nos quis. “mandar o sr. Julián Ribera, Pr ofessor de arabe 


-na Universidade de Saragoca. 

“43. Fleischer, Cat. Bib. Lips., CLEXIX. 

“4 Julien Vinson, Journal Astatique, 1895, pag. 153-161, Sur 
-Vécriture arabe appliquée aux langues dravidiennes. 
“5 Na Rerite Flispanique, n.º 1, pag. 22-33, se encontra um 


“: “estudo. do sr. Foulché Delbosc a este respeito. Ha edições da 


Biblia e jornaes nos, principes centros da população hebraica, 


“o por essa fórma. | 
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ainda esses manuscriptos. por: persas, turcos ou ber- 
- beres; e isto que succedeu em Hespanha succedeu 
tambem em Portugal com os textos que ora damos 
“do estampa. As cartas foram primeiro incluidas nas 
- persicas, e depois nas arabicas, como diz a rubrica da 
“capa que as resguarda!. Desde o principio d'este seculo 
- com Sacy, Conde, e outros, estes mss. são. devidamente 
reconhecidos, e desde D. Pascual “de Gayangos. teem. 
“sido estudados e publicados em grande numero. - o 
. “Os "Nossos vizinhos teem aproveitado esses textos 
“como, processo. pedagogico. Efectivamente para vencer 
“as primeiras difliculdades da aprendizagem da leitura, 

“O principiante: tem na propria palavra, que é sua co- 
-nhecida, porque é da, sua. lingua, o correctivo devido 
se é má, a contra-prova se 'é boa, Usaram deste me- 
" thodo-D. P. de Gayangos?, D. José Moreno Nieto3, 

D. Francisco -Codera* .e sobretudo D. Pablo Gil, 

D. Julián Ribera e D.. Mariano Sánchez” que publi. 
caram uma. “grande “colecção de textos nesse intuito. 
“Mas não “se: “cifram. nestes nomes os cultores «Pesta 
“litteratura, por quanto. tem vindo contribuir para o seu 


“ estudo outros mais. Assim D. Estébanes. Calderons, 


foi um grande cultor d'ella, D. Emilio Lafuente Alcan- 
tara?, F ernandez y Gonzalez*, Vicente Vignan?, .e Por 


E 1 Diz assim : KZ “cartas arabicas achadas entre as, Persicas». Neo 
2: British and for eign Reyiew, n.º xv, pag. 63; Memorial histórico 
espanol, Tvs História de la literatura espafiola (trad. de “Ticknor), 
Tv, pag. 247; ; Pri incípios. elementales de escritura arábiga. : 
3 Gramática de la lengua arábiga, pag. 45.. 
4 Folhas impressas para os seus alumnos; Fratado de, mumis- 
- mática arábigo-espafiola, pag. 30-33. 
5 Collección de textos aljamiados. O sr. Pablo Gil só: no El 
Archivo, Valencia. 
. 6 Seman. pint., n.º 40, 1848. 
; Revista meridional, Granada, 1862. 
8 Mudejar es de Castilla. 
“Revista de Archivos, Bibliotecas e Muscos, L. Iv, pag. 151. 
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ultimo D. Eduardo Saavedra que d'ella fez. um estudo 


de conjuncto. afóra-os textos que tambem publicou, 
e Guillen Robles?; e entre os estranhos ha: a notar . 
Marcos José Miiller?, Lord Stanley de Alderley que” 


publicou todo o ms. de Rabadane!, RH. Moore, e: H.. o 


Morf que publicaram no mesmo anho o. poema. de 
José*. Não tem pois faltado os seus. cultóres> no 
O numero de miss. “conhecidos é ja bastante gr ande; 


e isso é talvez: uma pequena: parte doque: realmente 


se-compôs, porque as crericas dos seus | auctores eva 
doutrina nelles contida deve-ter sido. causa de que. 


muitós d'elles se fizessem désapparecer.. o. sr. Sãa- o 
vedra, « quem: principalmente . nos: soccorremos, fez 


d'elles uma tentativa de catalogo, é enumerou 135; 
neste numero. é de notar a collecção. da: Bibliotheca 
Nacional de MadridS com 5o, é a collecção particular 
do sr. Gayangos com 57: existindo mais 5:na Biblio-. 
theca acena de Paris, 3 na da Universidade de 
Upsala, 1 no Museu Britannicó e rna da Universidade | 
de Bolonha. Mais| recentemente enriguecetr se: e -grande- 


e! 


r Revista histórica, Barcelona, 1856; Reyista hispário- ainer cana, 
t. Y n.“Iio. 

» Biblioteca de escritor es aragoneses, tvs Colección dé escri- : 
tores castelianos,. nos seus 5 tomos;, Legendas mor iscas, 3 à tomos,, o 
1885-1888.) eo Ra io 
5 Sitz came sber ichte der kônis baye er “isulien. Abademie “der 5 Visson 
schaften qu Miinchen,. 1860, pag. 201253. : 
4 Asiatic Journal, 1867-1872: 


5 El poema de José;. Lipsia, 1883: tambem: publicado na: Biblio 


teca: de Autores esparoles, T LV, Pag. 41354" 23. 

6 Porém en Robles, Catálogo de los miss. árabes existentes en 
ta Biblioteca Nacional de Madrid, 1889, não se encontra o mesino 
numero de mss. Da confrontação do Índice de Saavedra com o 
dito Catálogo resulta que faltam neste os numeros L-Ix, xi € xv 
do Índice, tendo o Catálogo mais os numeros DLXXXI E DLXXXIX 
que não se acham naquelle por serem: aequisições posteriores á 
sua publicação. 


mente a do st. D. Pablo Gil', decano da Universidade 
de Saragoça, e de cuja colecção foram exclusivamente 
tirados todos os textos de que-acima falamos. 

A. importancia Festes textos é phonologica, historica 
e litteraria. O estudo da maneira como os mudejares. 
e mouriscos escreveram em caracteres arabes o hespa-' 
nhol, ou em caracteres latinos os nomes muçulmanos, 
dá-nos preciosas informações acêrca,: quer do valor do 
“alphabeto “arabico, quer do, castelhano: desse . dado 
periodo, e na: adaptação “que elles. fizeram. devemos 
buscar em parte: o valor que. queiramos dar- lhe em 
uma boa transcripção.' ve Eee o 

“Têem tambem um valor social é histórico. Elles dizém 
nos, dentro de um praso relativamente gtande, quaes 
as ideias s, as preoccupações do' espirito das populações 
submettidas ; como ellas olhavam a: nova-situação poli- 
tica que lhes era criada; até que ponto o mundo chris- 
tão e hespanhol as ia penetrando, contaminando; como 
crenças, costumes e" manifestações "sociaes. de toda a 
especie se achavam pouco-a pouco derivando no: sen- 
tido christão e hespanhol; como esse elemento i ia cami- 
nhando- para: a sua fusão no oútro;-—o que fôra um 
facto se não fossemos erros dos homens; e a par d'isso 
o protesto dos bons: crentes: contra a violencia feita á 
“sua consciencia; uma raça pers seguida, desgraçada, sem 
patria porque, apesar de os ter visto nascer, essa terra 
era-lhes negada; olhados como estranhos ; “porque, ape... 

sar-dos tratados e estipulações, às tentativas de unidade 

religiosa tão acariciadas, sobretudo depois. da Reforma, o 
os não podia consentir. ' Com que dor-de alma ellés se. 
referem a esses factos coisummados que Jhes roubaram 
a patria, com que colera aos infieis nazarenos que es- 
carneciam das suas crenças, aos profanadores dos seus 
“templos, aos adoradores de idolos de ouro e prata! 


1 Boletin de la Real Academia de la História, tv, pag. 554. 
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“Vudo isso nos deixam ver esses documentos, e com- 
* prehende-se pois como é interessante o seu estudo. Isto 
como monumento historico; como documento litterario 
“tambem o é, 

As primeiras producções dos s mudejares em aljamía 
datam apenas do seculo x. Anteriormente a sua 
- cultura litteraria não acabou com a sua passagem a 

“novo dominio; ainda sob-elle continuaram a 'sua pro- 
“ducção propriamente arabica (e posteriormente tambem 
“em caracteres latinos, como a perda da Alambra, de 
“Abá Abdallá, conservada por Árgote). Nos trabalhos 
bibliographicos dos muçulmanos independentes achamos 
— muitas referencias a elles, porque. as suas obras desap- . 

pareceram. f 

A politica conciliadora e benefica de alguns monar- 
“chas de Castella depois de D. Affonso VI; favore- 
cedores até d'aquelles vencidos como Affonso o sabio, 
permitiu que a tradição se não quebrasse, determinando 
o apparecimento de certo renascimento litterario após 
a reconquista. E durante esse“periodo, e graças. ao 
- favor regio;, que por meio dos. mudejares, a cultura 
“arabica exerce uma grande influencia na hespanhola.- 
“Affonso X foi com, clfeito um “desvelado protector do. 
saber muçulmano, e fez todos os esforços para o fazer . 
reviver. Attestam-no alem da creação dos Estudios ge- 
“nerales em Sevilha, o grande numero de. traduções 
“que mandou fazer do arabe; obras sobretudo de astro- 
-nomia, concorrendo para o florescimento destes estu- 
“dos os judeus, como. depositarios da-sciencia-arabe, 


ea quem elle confiou a direcção. do observatorio des 


“Toledo por elle fundado. Esta influencia não se restrin- 
“glu a esta. ordem de estudos, mas tambem abrangeu 
a philosophia, e a litteratura de contos e apologos; e na 


1 Fernandez y Gonzalez, Los mudejares de Castilla, pag. 143 
1595 2532-239. 
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- estruciura da. historiographia d'esta epoca são claros 
“Os vestígios da imitação arabica". . 
| “no periodo que decorre desde a tomada de Toledo 
que apparece..a litteratura mudejar que precedeu a al- 
jamiada. Quando se conquistou. depois Murcia, Sevilha, 
Cordova, etc., a população mudejar tornando-se mais 
“numerosa, e'a tradição litteraria sendo ahi muito viva, 
“então ella toma maior incremento, e então tambem é 
“que a influencia: muculmana .é. maior no desenvolvi- 
mento da sociedade christã. Porque d'antes o contacto 
-era mais difficil, pois estavam vivos os odios, era mais 
externa a influencia ; agora uma grande massa de popu- 
- lação, vive sob -o mesmo dominio. ao lado da christã, 
“gosando de grandes regalias; os tempos de intolerancia 
forte ainda não estão chegados, serão os primeiros alvo- 
“res. da Reforma que lhes virão cercear essas regalias, e 
pôr fim á propria liberdade de culto. Quando começa 
a apparecer a litteratura alamiada, —e isso diz-nos 
“como. essas: populações se foram deixando penetrar da 
" influencia .christã, —.com a litteratura alamiada, decae 
a litteratura-arabica das populações submettidas. . 
“ Efectivamente essas publicações. significavam que o 


“arabe era cada vez menos comprehendido, é por isso 


“os mudejares. se. servem, não Já do arabe, mas sim- 
Plesmente do hespanhol com os caracteres arabes, e 
“depois até sem estes. É pois pelos meados do seculo xu! 
«que apparecem os primeiros monumentos litterarios em 
“aljamía “com os “Annaes Toledanos segundos, segundo 
Saavedra, e-depois, o Poema de José, o Poema em lou- 
vor: de: Mafona, etc. Com a expulsão dos mouriscos 
em 1609, em tempo de Filippe IH, ella decae, conti- 
nuando ainda no exílio em Africa essas populações esse 
genero litterario por algum tempo, assim como os que 


! Amador.de los Rios, Mistória critica de la literatura espanola,. 
“Tt. am, pag. 635-670.. 


to 
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ficaram, segundo entende Fernandez y Gonzalez". Qual | 
é pois, — reatando o fio da nossa exposição-— o valor 
litterario destes productos em aljamía? Modesto: sem | 
duvida. Por debaixo da forma hespanhola ha indícios 
bastantes de qual era ou fôra a verdadeira lingua de 
seus auctores; a construcção resente-se muitas vezes 
da arabica, e ás vezes tambem. palavras d'esta proce- 
dencia nô- la vem revelar. O estylo é ípouxo, raras vezes. 


elevado. Como. ella. se estendeu por um longo. periodo, n= 


“durante o qual a litteratura hespanhola foi. tendo o seu. 
desenvolvimento, elta : foiia. acompanhando, e é assim: 
que nos apresenta as. phases. da evolução. <Vaguella. 
Alguns d'esses documentos são bastante apreciaveis, | 
como o Poema de José, de que falou largamente Amador 
de los Rios?; e o poema de Mohammede Rabadane tem 
| trechos poeticos de valor; etc. es 
Estas são as considerações que entendemos dever. 
fazer como introducção aos textos que publicamos em 


aljamía portuguesa. . Elles ficariam sem elas isólados 


no seu aspecto extranho; e tentando dar uma resenha 
de productos de. identica natureza, pretendemos dar a 
conhecer: como elles apenas são a applicação do mesmo. 
processo; que homens. da mesma crença usavam áquem | 
do Estreito, numa. epoca anterior, ou até na mesma”: 
data. o E 


“a 


Quadro de transcripção do arabe para, português a : 


- Um bom systemã de transcripção deve: basear-se -no 
seguinte principio: que a cada phonema de uma-lingua 


corresponda um só na outra. 


" Revisia de Espana, E NINE XX, IS7I. 
2 História de la literatura espaiola, t. UI, pas. 380. 
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“Ora a applicação d'este principio ás linguas orientaes' 
não é de todo facil, porque os seus alphabetos são 
mais ricos, e possuem caracteres a que não é possivel 
dar um correspondente em todas as linguas europêas. 
D'ahi para supprir essa falta, o recorrer-se a differen- 
tes combinações de lettras, quer para representar os 
sous aspirados, quer quando não ha lettras simples de 
som egual, quer ainda usando puramente de diacriticos 
para evitar estas formas duplas. Dentro d'estes limites 
Os orientalistas tem conseguido estabelecer uma grande 
variedade de transcripções, algumas d'ellas bem estra- 
nhas por certo, que deixam embaracadó o que tem de 
se utilizar dos elementos por elles fornecidos. Não é 
somente cada país que tem o seu processo particular, 
ahi mesmo não ha uniformidade entre os especialistas 
que se occupam d'esses estudos. Fizeram-se varias ten- 
tativas para obviar a estes inconvenientes, e estabele- 
cer uma certa ordem nestas questões, mas com pouco 
exito. O ultimo congresso de orientalistas, reunido em 
Genebra, procurou de novo dar remedio a estes males, 
sendo. encarregada uma comissão, internaciónal de 
semitologos, composta dos srs. Barbier de Meinard, 
“de Goejé, Plunkett e Socin, de propor a devida solu- 
ção para as linguas semiticas. A commissão adoptou 
O .systema dos diacriticos mas sobpostos: sempre ás 
consoantes. A correspondencia acceita é a seguinte: 


1 'Xº Congrês international des Orientalistes, session de Genêve, 
“ Rapport de la commíssion de transcription, Cf A. Socin, Zeit- 
schrift der deuischen morg. Geselischaft, 1. 49, pag. 180-183; The 
- Journal of the Royal Asiatic Society, 1896, parte tv, em appendice 
pag. 1-12. 

Os resultados obtidos pela commissão não foram julgados deci- 
sivos; Os srs. Kuhn, e Schnorr von Carolsfeld numa pequena bro- 
chura deste anno vieram apresentar algumas modificações ao 
systema adoptado. A nossa critica subsiste para elles tambem, Ha 
nelles sobretudo uma innovação que a agerava ainda no nosso 


La; viloued; Ss ulouo); 1º, ad; E, 1; 
. ls cs 
so Us So ars so am. O « no começo da pala- 


vra não tem representação: especial; no meto ou fim 
como espirito brando grego 


No Dj; dm E; aim E (ou th); e j (ou dj); c hs; 
» (ou kh); >, d; > ad(ou dh); mr; ps po 
s; a Ss e Sr d; b, 1 b, 45 O E É? g 
ug cão gi ge es do Do qm, 
| n; » dh; 2 5 SS (como concessão aos membros | 


es 
francês e inglês da commissão). O À do 1 deve sem- 


“pre escrever -S€. 


Para portugueses-e hespanhoes o processo adoptado 
não convem de todo em todo. Sobretudo a manutenção 
do |) do artigo, deante de letra solar, conduziria a erros 
"deploraveis. 
| - Segundo a commissão deve escrever-se alxeit, alrox, 
“etc., e nada mais falso. ol assim que fez de Slane na | 
confecção do catalogo dos mss. arabes da Bibliotheca | 
de Paris. Alguns orientalistas mais, raros porém, o se-. 
“ guiram. - Os profanos julgariam que aquella é a verda- 
deira forma, (que o é graphica mas não phoneticamente), 
e vê-los-hiamos collocar a forma portuguesa azeite ao 
lado de alzeit como sendo a sua fonte. A representação 


+ 


entender, é a introducção de letras gregas no seu processo de 
“transcripção para evitar os digraphos 4, dh, gh da commissão 
(que ella comtudo apresentou como secundarios e facultativos, 
como se vê do quadro). À representação do E por j é perfeita- 
mente conforme com o nosso modo de ver. (Kuhn e Schnorr von 
“Carolsfeld, Die Transcription fremder Alphabete, Lipsia, 1897). 
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“do + por h e do c* por s tambem é no ponto de vista 


português e hespanhol inacceitavel. Nós temos uma forte 
-“somma de vocabulario arabe, e temos que attender a 
elle nos novos vocabulos introduzidos. Ora tirando ás 
lettras supracitadas os diacriticos ellas ficam com ou- 
tro valor que o que tem nestas linguas. A representa- 
- ção adoptada para o 5 eparao *s toma tambem uma 
“forma-estranha. O q em português e hespanhol é sem- 
pre seguido de-u como em que, quinta, e escrever 
goram ou algoram é cousa insupportavel. O k nestas 
“linguas é rarissimo e não nos pertence. De modo que 
o principio adoptado, bom evidentemente, de represen-. 
tar os sons arabes de maneira que tirados os diacri- 
ticos fique uma forma corrente e legivel, soflre no por- 
tuguês e no hespanhol aquellas correcções. Sabemos que 
do contrario resultaria difficuldade identica para as outras 
linguas, porque a questão é muito dificil. A nossa con- 
vicção; porém, é que tal regulamentação é impossivel em 
“uniformidade absoluta; mas pode sê-lo na maxima parte, 
devendo “haver, conforme o genio da ingua, pequenas 
modificações d'accordo com o caracter particular d'ella. 
. Não impede isto que em translitteração scientifica, e 
em especial em livros didacticos, e quando se publiquem 
textos em caracteres latinos, esse processo da commis- 
são não seja razoavel, pelo contrario nós achamo-lo 
bom. Mas em publicações que não sejam só para espe- 
cialistas, sobretudo em assumptos de historia, geogra- 
| phia, e outros similares, esse processo não convem 
por; completo a portugueses e hespanhoes, e porven- 
tura não convirá a outros mais, o que é inevitavel em 
interesses tão varios. Porque aqui os nomes orientaes 
tem de ser manejados por pessoas estranhas ao re- 
quinte de precisão do linguista; a esse o que importa | 
é o nome desembaraçado da roupagem que lhe vem 
“difficultar a leitura. De maneira que se por um lado 
somos partidarios 'da escolha da comissão, e da sua 
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tentativa de ordenação em tantos processos varios, que 
ao proprio especialista nestes estudos: causa. por vezes | 
duvidas e embaracos, por. outro: lado entendemos só 
dever usar d'elle nos casos: indicados, pelas razões que 
dissemos; e fóra d'elles, tanto nesta brochura, como 
noutras publicações posteriores, tencionamos pô-la de 
parte desde que, escrevamos em português, porque, 
aqui ha normas racionães; que se impõem". Já assim 
“não succede. na. maioria” das outras linguas; porque 
além de ser diminuto o numero de. palavras arabes. 
existentes no seu lexico, essas . mesmas, : em. grande 
parte, são de corrente erudita. Quaes: sejam os incon- 
venientes, e quanto a variedade dé transcripções induz: 
em erro podemos sabê-lo até nos auctores de maior 
nota. O proprio Herculano; tão digno do nosso respeito, . 
apesar do seu são criterio, ' salpicou a sua obra de bar- 
barismos d'essa ordem: Encheu a sua Historia, o seu 
Eurico, e varias novelas de vocabulos arabes estranha- 
mente orthographados. A cada passo nos cita estranhos. 
nomes em mais estranhas fórmas, e não poucas vezes | 
nos quer dar junto da fórma portuguesa a arabe, como 
quem indica a verdadeira ao lado da, falsa. Oliveira 
Martins na sua Jlistoria de. Portugal, na parte que 
respeita a a India, foi muito além' de Herculano: 

Nós mesmo estamos" incluso nesta crítica. Em duas 
pequenas brochuras sobre: cousas: arabico-portuguesas 
pagamos um tributo a essa errada direcção, usando de | 
uma das muitas transcripções empregadas pelos orien-.. 
talistas. Essa orientação levou-nos por. exemplo a escre-. 


ver o Corão, — Herculano: escreveu Koran; ha: aqui. pres 


uma influencia ultra-pyrenaica demasiado seguida, que 
para elles é até certo ponto legitima, porque, como disse- 
mos, as palavras arabes nessas linguas são em pequeno. 
numero. Mas não podemos nós fazer 1 tal; se queremos 


t Assim fez tambem o sr. Vasconcellos Abreu para'o sánscrito. 


xx 
dizer Corão, sem o artigo arabe, havemos de proceder 
a um desbaste em todas as palavras arabes que exis- 
tem no nosso lexico. Nós o que deveiros é deixá-la 
como estava, dizer Alcorão, e prefixar sempre o artigo - 
às palavras portuguesas provindas do arábe, porque 
assim succedeu ao maior numero. das: que. d'aquella 
origem recebemos. Do nosso processo resulta uma iden- 
tica representação em caracteres latinos para differen- 
tes letras arabes, mas é preferivel isso a vestirmos as 
palavras de atavios que só servem delançar:a confusão 
em cousas simples. Assim se fez na formação do nosso 
vocabulario arabico; e é esse pois O caminho que temos 
a seguir. Para terminar com as considerações sugge- 
vidas pelo relatorio da commissão digamos que a re- 
presentação do |2 por à, verdadeira relativamente ao 
Oriente, não o é com respeito ao dialecto peninsular 
e marroquino, porque aqui tem muitas vezes o valor de 
c; assim Mertola é escripta il ls Ou Eb, e innu- 


meras outras palavras são prova « disto, como alfer es, 
alfageme, alicerce, etc. nos 

Para formarmos um quadro de transcrição “do arabe 
em português devemos pois estudar 0. nosso» léxico; 
| e como os nossos vizinhos hespanhoes | têem traba-. 
lhado bastante neste campo, e grande numero das suas 
considerações são tambem: applicaveis. ao português, 
ajudar-nos-hemos das luzes que elles: tenham: lançado: 
neste assumpto. Ora o estudo de Eguilaz. Yanguas' 
baseado nos principios indicados convem quasi. com- 
pletamente, á nossa lingua, porque até ao, seculo. XVII 
o systema consonantal das duas linguas foi, pode di 


zer-se, identico. Só exceptuaremos as duas E e & que 


Eguilaz representa por che j. Para a primeira temos 


1 Estúdio sobre el valor de las letras ardbi gas en e alfabeto 
castetario, “o 


NAVY 


o; ou gantesdee,1 (7); a correspondencia para o £ 


é mais difícil. Em hespanhol teve até ao seculo xviI 
uma representação muito variada; assim é que os do- 
cumentos nos dão g, c (ou 9), f,) e h; mas nesta data 
operou-se no consonantismo hespanhol uma modifica- 


ção que deu ao j o valor approximado do € Por onde, 


esta lingua obteve para elle uma representação propria. 
Os documentos portugueses dão-nos apenas f e depois 
c (ou q), um de formação popular, o outro erudita. 
É este ultimo valor que evidentemente convem de pre- 
ferencia ao primeiro para o nosso quadro. 
Estudámos os auctores portugueses que desde o se- 
culo xv, início de expansão ultramarina, escreveram as 
nossas relações com as diferentes populações muçulma- 
nas com que estivemos em contacto, é procurámos nelles 
a maneira como transcreveram nos nomes d'elles essa 
letra. Não ha duvida de que é em regra por c (a, 0, ut) ou 
q (ue, ui) que esses escriptores nô-la representam. Dare- 


mos alguns exemplos: ts, designativo de dignidade 
“superior, é, nos chronistas da Índia e viajantes, transcri- 
pto por can, chan, e mais commummente por cão, como - 
Barros, Couto, Pedro Teixeira etc.; ; Barros, Asia, M, 
parte 11, pag. 400, Coraçan, Sul ba, Couto, Decadas, 

rv, parte 11, pag. 389, Coraçone; Couto, pag. 400; mar 
Carazu ou Caspio, ) 35) Did Barros, 1, parte U, pag. | 
269, Mocá, l=*; Barros, Conto, etc., Coge, Lots; 
A. Tenreiro (ed. 1829, pag. 92), paleca, Esso melancia; 
J. de Mendonça, Jornada df África, pag. E 44, 83, etc., 


“o rio Mocasim, vast cols, O rio dos cavalleiros, 


UM) 


junto do qual se travou a batalha chamada de Alcacer 


RAV 


Quibir:; Garcia da Orta, Coloquios (ed. do sr. Conde 
“de Ficalho), 1, pag. 224, saliacha, isdê. pag. 357, 
Calvegiam, latas 1, Pag. 94, xircast ou xirguest, 
idas às pag. 145, pateca, Ex pag. 175, caxcax, 
pêlamis; Copia do imperio dos xer ifes?, fol. 8 », 15 7, 
etc., tem alcaima, ss =), tenda de lã. Não é muito 
differente a transcripção adoptada pelos dois arabistas 
João de Sousa e Santo Antonio Moura. João de Sousa 
transcreve o + Pore, assim Documentos arabicos, pag. 
92, Carfacium, (585,8; pag. 56, Calug, Ss, pag. 126, 
Cachapur xá, si oila; pag. 188; Alcazán, a 
porém Moura por gº, assim Cariax, pag. 227, jumadil 
aguir, SW ls: pag. 373, isa, gaima. Parece-nos, 
por, isso, como deducção destes factos, dever adoptar 


cl(a,o, u) ou q (ue; ui) para a representação, ainda que 
imperfeita, do € arabe. - 


O seo (g serão sempre transcriptos w € 1. 


: A par disso ás vezes elle é mudo, assim. Barros, Duarte Bar- 
bosa, ete,, têem «Orfação», Re 39%, rigorosamente «Corfa- 
cão», povoação da costa do Omém; D. Fernando de Menezes, 


Historia de Tangere, pag. 54, 143, etc, tem «Alxaima», aee), 
devendo ter «Alcaimas. | 

2 Morel Fatio, Catalogue des mss. portugais, n.º 65. 

3 Effectivamente em algarismo Ceila) o É está represen- 


a 


tado por g, mas são poucas 'as palavras em que tal succede., 


«dia e; Lo 1 sy u o. 
E É b. di d. 
o És bt 
ss É. b, d. 
z j, g (es 1). | . gr % “1, u (conforme a. 
O OS e sua vogal). 
do C (a, o, ), q (te, ui). gu s (a, O, Us UC, ui). 
>, a. 8 f 
5d 7 RR . 
? “icl(a,o;uw), q (ue, ui). 
> Fr. Po, e . ES, , 
o | /. 
BLNNCE . | do 
E . ea L. . e - a. 97. . E 
ue c [inicial: s (a, o, vu), o 
c (e, 1); final, 4). pr 
cõs x (s, final, owmedial |, A. 
seguido de: con ss 4,0. 
E soante). : 
Z. 


O é (inicial: S (a, 0, os 
c (e, D» final, :) 


Como damos a algumas vogaes um valor duplo, . 
precisamos dizer quando se devem transcrever de um 
modo, e quando do outro. Aqui tambem nos servimos 
dos resultados obtidos pelo sr. Eguilaz, que segue Pedro 
de Alcalá. 
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“ transcrever-se-ha por a quando precedido ou se- 


guido das faucaes (|, oe 5), das gutturaes (g» Ê» 5) 
das linguaes (,», (5º, b, b), e ,. Nos outros casos em 


regra por el. 


—, transcreve-se por o quando precedido ou seguido 
das faucaes, gutturaes, linguaes e ,. Nos outros casos 
por u. | 

As mesmas regras são applicaveis ás duas respecti- 
vas vogaes longas? , assim como ás breves formando 
ditongo. 


Para uma boa transcripção na lingua portuguesa não 
basta o quadro que acabamos de dar. A maioria das 
palavras arabes apresenta-nos na transcripção como 
letra final uma consoante, e a nossa lingua não sofire 
sempre tal terminação. Para a sua regularização damos 
a seguinte regra: as palavras terminadas em consoante 
que não seja s, x, /, r, devem tomar um e como vogal 
de supporte. Isso nada accrescenta á pronuncia rigo- 
rosa, e dá á palavra um aspecto mais conforme com o. 
genio da lingua. Assim exemplificando teremos?: 


1 Relativamente ao a ha uma excepção, e vem a-ser que elle 
se transcreve quer por a quer por e, mas sobretudo por a quando, 
segundo a regra, deveria ser por e (não precedido nem seguido 


das faucaes, gutturaes, linguaes e .)): succede assim nas syllabas 
1 6 ; os no > 
que terminam em consoante socunada como «Almansor», sra, 


2 Advirta-se que em português à e a se acham representados 
frequentes vezes por o depois d'estas categorias de letras, como 
«Sofar», pêmo; «Coger, Lala ; «Gometen, lodl; «Xarope», 
o) à; «Narrocoss, CAST; «Rocalgate», Sos) ol; mesmo 

- 


ns t+ 


” ls 
não tendo ellas vogal, como 5,.<», «Báçora»; das, «Bagodade». 


3 A columna em italico já apresenta as palavras com as modi-: 
ficações do português, excepto a da vogal final. 


NS VIE 


algibebe algibeb sat 
algarve algarb ga) 
xarope , xarop ta 
alambique atambic ds W 
alcaide . alcaid So Lil) 
almoxarife  almoxarif apa 
alforge alforj E af 
alfageme alfagem SA 
azeite — aqgeit o Dt 


As palavras terminadas em s, q, À, 1, conservam estas 

consoantes como finaes. Assim: | polyl, arraes; Sl, 
A Rd 

algoy; MM, arratel; jLosh, alguidar. Comtudo tomam 


um e quando terminam um grupo consonantal. 


O (> final transcrevemo-lo por s porque em portu- 


guês tem aquelia pronuncia na pausa (== x); e o mesmo - 
valor lhe daremos quando medio seguido de consoante, 
quer ella seja surda, quer sonora, assim Ibi), Hispa- 


- , , Ls - 
nia, em aljamía <&l, isto, etc. 


r g ' h had . - E — E > . 
O q) final soffre varias modificações. Em (4º e sí, 


. . + 
= £ 
a-vogal torna-se nasal, e passando om a do: bi 


3 


algodão, ,3e), limão; em yr, e co tambem 


. IT 
ha nasalização da vogal: get, armazem; gel pel, 


miramolim ; Santarem ; Bu passa a do (se 


Co pnido, 
masculino): opel, alcatrão; a bl), sultão; ou a d 


2? 


(se feminino): ls, romã; po), albarrã (rorre). 


NXIS 


A applicação rigorosa d'esta regra exigiria que disses- 
semos: Bem Caldão, sda co!; Bem Callicão, o) 
ogtls; fórmas em que por certo os estranhos a estudos 
arabicos dificilmente verão as que esses nomes téem nas 
outras linguas. É sem duvida preferivel generalizar uma 
parte da regra e simplesmente nasalizar a respectiva 
vogal em todos os casos, e dizermos: Bem Caldúm, 
Bem Callicám, sêem que com isso sofira o português. 


O ECT (ou 5) finaes serão supprimidos. No interior 
das palavras o (= será transcripto por c como é dc 
regra, assim Sh, açude; Sli, acucar; etc.; porém 
no principio, por via do desapparecimento da diferença. 
(apenas dialectal hoje), entre c e s, escréveremos s 
para não dar á palavra uma fórma estranha, excepto 


quando a sua vogal fôr e ou 1, assim ii.., Ceuta; ires 
cifra; e quando final por q: ex.: ur? dl, albornoz; 


ve, almofariz; ver (Se alcacuz; Uru, alca- 


ÍTUTS ( remudo CACIT?. 


U 

Para concluir apresentaremos mais algumas conside- 
rações relativas a este assumpto. Em primeiro logar 
deveriam os orientalistas traduzir todas as palavras 
susceptiveis d'isso, porque não ha nada mais preten- 
“cioso e embaraçador do que encontrar a cada passo 
termos originaes que, sob pretexto da falta de termo 
exacto, se introduzem nas linguas europeas. Está claro 
«que fóra do especialista ninguem percebe, de modo que 
nós trazemos obscuridade onde julgamos trazer luz. 


! Assim em aljamia Dom escreve-se E is?» 


2 Excepcionalmente pull eme po) costumam escrever-se . 


com s, alferes e arraes, por serem graves, mas é indevidamente, 
e contra a orthographia classica. 


KEN 


Cingindo-nos ao arabe porque manter fórmas cómo 
hajib, catib, etc? Porque conservar na traducção os 
nomes dos meses arabe, xaual, jumada, etc.? E mesmo 
Allah (Deus), porque não havemos de o traduzir? João 
de Sousa e Santo Antonio Moura, os nossos unicos 
arabistas de nome, já em parte seguiram este nosso 
principio. 
— Um outro: abuso a corrigir seria o uso da marcação 
das longas (à ou a), porque não tem utilidade e sobre- 
carrega a palavra desagradavelmente. O que importa 
é indicar a syllaba que deve ser accentuada, e é isso 
que sempre faremos dentro das regras da accentuação 
portuguesa. - o : 
Deve-se evitar tambem com cuidado, de não dar as 
“palavras arabes com uma nova fórma quando já forem 
“portuguesas de lei, como se vê muitas vezes, como que 
querendo corrigi-las. Afinal só se dá a palavra revestida 
de elementos inuteis, sem a vantagem de ser mais cor- 
recta que a anterior, antes pelo contrario, alem de vir 
lançar a confusão no vocabulario. 


Na transcripção dos nomes proprios, as palavras ar 
991, e, começando à palavra seguinte, que as deter- 
mina, por artigo, devem. juntar-se-lhe formando uma 
só; porém ep! até começando a seguinte por vogal, 
quer seja do artigo, quer não: assim diremos Benala- 
bar, 55W en; Benabdim, jsd-e en; Abulcácente, 
tab) sd; Abdalaque, Ss! de; excepto porém se 
lhe seguirem qualquer das duas outras palavras, como. 
Bem Abdalá. | 

Finalmente notaremos tâmbem que quando da tran- 
scripção resultem os grupos lh, nh, pertencendo cada 
consoante a syllaba differente, dever-se-ha omittir O h 
na fórma portuguesa para evitar a pronuncia do 7, n 


molhado: Abdalaque; Alaqueme, ps; Alixeme, alii). 


ANS! 


II 


Salim ; láhia bem Tafufa 


O territorio onde está situada a cidade de Safim era 
entre Os seus naturaes possuidores conhecido pelo. 
nome de Duquella. Os limites d'esta eram o rio Ten- 
cifte, o rio Guadalabide, o rio Ommarrabí, e o Oceano; 
“tinha de leste a oeste mais de trinta leguas, de -norte. 
a sul, mais de vinte e quatro. Esta provincia era rica; e 
- abundante de pão e gados, mas a sua gente rude-e. 
ignorante; cidades de importancia tinha duas apenas, 
Safim e Azamor, assentadas á beira-mar". A Duquella 
tinha uma subdivisão que muito importa ao nosso pro- 
posito indicar. A parte que circundava: Safim, encos- 
tando-se ao rio Tencifte, chamava-se Garbia [i. e., do 
Occidente]; Abda, a que continuava no mesmo sentido; 
e Xarquia [7. e., do Oriente] a que ia sobre Mazagão 
e Azamor, e se encostava ao Ommarrabi. O território 
de Garbia, e Abda constituiu durante o nosso dominio 
[1508-1542] uma dependencia de Safim; eos mouros 
de pazes que ahi demoravam-tinham um alcaide ou 
capitão do campo posto da mão d'el-rei de Portugal. 
Quanto à Xarquia esteve nas mesmas condições rela- 
tivamente a Azamor depois da sua conquista em 15132. 
Para além do Ommarrabií estendia-se até ao: Buregra- 
gue a Enxovia, como para além do Tencifte'se estendia 
Xiatima, e depois Hca. e sad 

Não faremos a historia da-conquista de Safim, por- 


“que longamente se. poderá encontrar em Damião de 


E Cf. Leão Africano, Descripção da Africa (Lyon, 1556), pag. 83; 
Marmol, Descripção geral da Africa, t. 14 fol. 417. | 
2 Cf. Damião de Goes, Clronica de D. Manuel (ed: de 1619). 
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Goes, Leão Africano e Marmol!. Baste-nos dizer que 
para isso contribuiram pelas suas desintelligencias dois 
“caudilhos mouros; um. chamava-se Ali Benoasmem?, 
e o outro Iáhia bem Tafufa. Depois que Diogo de Azam- 
buja senhoreou definitivamente Safim, Alí teve de fugir, 
e retirou-se para Terga, junto do Ommarrabí, donde 
depois foi para Fez por convite do seu rei. Quanto a 
Iahia veiu a Lisboa, onde tão boas desculpas deu 
“a D. Manuel que este o tornou a mandar para Safim 
com o titulo de alcaide, e capitão do campo da dita 
“cidade: «El Rei lhe assentou soldo pera elle, e vinte 
criados seus, com titulo dalcaide da provincia da Due- 
cala, que depois pos todos a obediencia del Rei, e não 
“tão somente fez vassallos com ajuda de Nuno Fernan- 
des dAtaide os desta provincia, & doutras desno Rio 
dAzamor até o Mogador de longo da costa, e atraves 
do mar ate os montes claros alem de Marrocos, mas 
ainda os fez obrigar a pagarem cada anno certo tri- 
buto3, Passava-se isto em 1508 ou 1509, e desde então 


1 Chronica, fol. 106 v-110 v; Descripção, pag. 84-86; Descri- 
pção geral da Africa, 1. 11, fol. 40 v-44 12. À narrativa de Damião 
de Goes é conforme com a de Leão Africano e Marmol, havendo 
por vezes para O primeiro o emprego das mesmas palavras. Numa 
cousa discordam: é acêrca do individuo que assassinou Abdarra- 
mão, senhor de Safim. Segundo Goes foi Iahia bem Tafufa, segundo | 
Leão Africano, Alí Benoasmemí o que parece mais razoavel. Damião 
de Goes conheceu a obra d'aquelle, e cita-o com grande elogio, 
sobretudo no fol, 168 ». 

“2 Leão Africano tem Hali, filho de Guesimen; Goes, Haliadux, 
“filho de Guesimen; carta dos moradores de Safim (João -de Sousa, . 


Documentos arabicos, pag. 15) les CÊ de, e na traducção 
Aly bem Uaxmen, porém a pag. 20 tem Uaxan, como no texto 
arabe. Ventfedhos no original da Torre do Tombo e ahi se lê 
lada Os de, Ali Benoasmem (á portuguesa) — forma igual 
ao Bem Guesimen, de Goes e Leão Africano. 


3 Damião de Goes, Chronica, fol. 168 7; Leão Africano, Des- 
cripção, pag. 86. 
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até 1520, em que foi assassinado, se manteve firme no 
seu posto, apezar das contrariedades e desgostos que 
constantemente lhe crearam os nossos ou os seus. Ba- 
teu-se sempre pela nossa causa, e por manter a aucto- 
ridade do seu rei; e é bom que lhe demos ao lado de 
Nuno de Ataide e Lopo Barriga um logar de honra, 
«porque muitas vezes com a sua gente, e “alguma nossa 
desbaratou a do Serife Principe “de Sus, e Hea, tam- 
bem a del-rei de Fez, e do de Marrocos e fez toda a 
provincia da Duecala tributaria a el rei D. Emanuel». 

É verdade que a situação dº aquelle país, por falta de 
um forte poder central, facilitava a sua tarefa. O velho 
imperio dos: Merinidas fraccionara-se. À data em que 
Iáhia entra ao nosso serviço, Fez é a capital dos fracos 
descendentes do merinida Abdal laque, senhoreando no- 
minalmente a parte septentrional de Marrocos; em 
Marrocos (cidade), com uma pequena faixa central, do- 
mina um principe dos Hentata, tributario d'aquelle; 
e ao sul d'este, a dynastia sadita. Saídos do extremo 
sul, da provincia de Dra, é nesta mesma data que esta 
começa a representar um papel importante no destino 
-de Marrocos. Os saditas vão ganhando terreno no pe- 
riodo que nos interessa, senhoreiam o Sus, Hea, Xia- 
tma, em 1523 entram na cidade de Marrocos, e e poste- 
riormente conquistarão o resto que ainda possuem os 


1 Goes, fol. 108 ». Acêrca do mesmo Iáhia bem Tafufa pode-se 
. consultar o mesmo auctor, sobretudo nas seguintes passagens (alem 
das já citadas): 314 v a 315 rm; 39217 a 3227; 19797; 2187. Diogo 
Tortes, na Relação dos Xer ifes tambem falla largamente d'elle, 

João de Sousa, Documentos arabicos, pag. 11-24: 42-43; 53- 555 
6:-63. Rebello da Silva, Corpo diplomatico por tuguez, t. 1, pag. 441; 
503: D. João III pede licença ao Papa para mandar armas a alguns 
mouros seus servidores, e cita especialmente láhia bem Tafufa; 
o Papa concedeu-lhe o respectivo breve. Marmol, Descripção, t. 1, 
pag. 6raior;34r;5Sorasor;5srasgy. Jeronymo Osorio, 
Da vida e feitos de D. Manuel, 1. u, pag. 1-17, trad. de F. Elysio. 


" 
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Merinidas de Fez'. São estes tres principes os nossos 
maiores inimigos, e contra os quaes se dirigiram os 
nossos esforços. Sobretudo a noticia da vinda do rei 
de Fez lançava um grande terror nas pobres populações 
“submettidas, porque o seu unico fim era rapinar, e des- 
truir os que se bandeavam com o inimigo da sua crença; 
e nas cartas que publicamos se podem ler quaes os 
beneficios de taes visitas. 

Que conclusões: tiraremos d'estes documentos agora. 
publicados? Condemnaremos Bem Tafufa ou O nosso 
capitão de Safim? No nosso entender nem um nem ou- 
tro. E verdade que Bem Tafufa serviu a nossa poli- 
tica com lealdade, e que todas as prevenções dos nossos 
foram injustificadas a seu respeito. Elle queixa-se amar- 
gamente da malquerença do capitão, e da má vontade 
que lhe tinham mouros, christãos e judeus, mais por 
inveja das mercês que recebia, diz-nos Goes, do que 
por boa razão. D. Manuel foi sempre por elle, são disso 
prova os documentos que ora publicamos pela primeira 
vez, e a chronica: de Damião de Goes. Este é franca- 
“mente por elle, e não lhe poupa palavras de: elogio, . 

pela lealdade com: que sempre: serviu Portugal. Por 
“outro lado todas às desconfianças dos nossos eram bem. 
cabidas, porque aos mouros não se lhes daria vende- 
rem-nos, e expulsarem' os infieis do. seu solo, e todas 
as precauções seriam poucas. A responsabilidade que 
impendia sobré a cabeça do nosso-capitão de Safim e 
dos das outras praças africanas, é uma attenuante da 
“sua desconfiança,' e que-desculpa as medidas de pre- 
venção contra láhia: bem “Tafufa: Era uma situação anor- 
mal, e toda de alerta; a dos nossos defensores em Mar- 
"rocos, e à todo o momento se podia recear qualquer 
surpreza. Tinhamos inimigos dentro e fora da praca, 


1 Houdas; Noçet-Elhádi, pag. 20; 32-33; 38; Mercier, Histoire. 
de VAfrique, t. m, pag. g-105 63-64. 
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e aos que se diziam nossos amigós éra o medo do valor 
português que os continha, e se a occasião se lhes pro- 
porcionasse não hesitariam um momento em trahir-nos. 
“Fervia a intriga entre as differentes populações sob o 
nosso dominio, todas de crencas diversas, e para nos 
mantermos era precisa muita longanimidade, junta a 
uma boa politica. Mas é forçoso confessar que nem 
sempre a boa razão fazia proceder os nossos. Alguma 
cousa nos dizem os documentos agora publicados, e já o 
sabiamos por outras partes. As violencias que commet- 
temos contra elles: são talvez uma boa represalia, mas 
são muito condemnaveis. Praticéímos verdadeiros abu-. 
sos de força, e o interesse do traficante: foi bastantes. 
vezes Q incentivo d'esse proceder. | 
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Os textos em aljamia 


Os documentos em aljamia que publicamos a seguir 
são oito e de auctores diversos, mas versando todos 
sobre assumptos marroquinos, e de Marrocos escriptos 
por mouros ao nosso serviço; e nenhum dºelles é datado. 
Os n.º 1,3,6, 7, e 8 são de Iáhia bem Tafufa;on.º2, 
do xeque Saíde do cabo de Guér; o n.º 4, de Iáhia bem 
Bulisbé, xeque da Enxovia; o n.º 5, o juramento do 
turco quando commette alguma grande cousa. Conser- 
vamo-los na ordem por que os encontrámos, com exce- | 
pção do n.º 7, em continuação ao qual pusemos a parte 
que nos documentos está no principio, porque de con- 
trario ella ficaria sem começo; ora o assumpto, e o 
tratamento da pessoa a quem é dirigida a carta, são 
concordes, e per isso os juntâmos. Segundo a rubrica 
da capa de resguardo, as cartas ahi contidas seriam 21; 
mas nós só achámos as indicadas, nem existem mais 
d'esta natureza entre os documentos arabicos que na 
mesma caixa são guardados na Torre do Tombo. 


“As observações grammaticaes que temos a fazer são 
as seguintes. Em aljamia, como em arabe, a syllaba 
“não póde começar por duas consoantes seguidas. Da 
syllaba portuguesa assim fazem-se duas com uma vogal 
auxiliar que é a do grupo consonantal. Assim a palavra 
sempre escreve-se sempere; comprar, comparar; ira- 
lado, taralado. Identicamente uma mesma syllaba não 
póde ter duas vogaes seguidas (por razões tambem 


proprias ao arabe), assim, Deus é CÁSES, eit, as, 7. €., 
tomam de permeio uma hámeza e vogal, ou tambem 
recebe entre ellas a semi-vogal correspondente á pri- 
meira, a qual a supporta; pedia é so » (pedia), ao 
é J (aum); outras vezes em vez de fazer duas syllabas 
o auctor quebra o grupo consonantal, pondo-lhe de 
permeio a sua vogal, ex.: porveito. ENE por pro- 
veito. As letras dobradas não têem, como em aljamia 
nespanho a, signal proprio, 7. e., taxedide, por ex.: 


correr É po S, corer. Os phonemas molhados uh, lh são 


representados como 1 e |, ex.: minha é no guna ; 


Jilho é Às, filo; a vogal nasal quando final fica oral 
em regra, ex.: Es quem; ses, capitão; cj), acha- 
rem; e por vezes tambem quando media, ex.: SA, 
mandei. O s ec são respectivamente representados por 
cã e (yr (ou raras vezes So correspondendo á diffe- 
rença de pronuncia entre aquellas “duas letras. O.» 
(por não existir em arabe) é representado por (a; f. 
O z é ás vezes representado por TE assim tambem 
s (=7). O t é indiffcrentemente representado por «» 
ou b. Um facto importante para se notar é que o escri- 
ptor mouro escreve as palavras como as ouve, assim, 


jus), ajentex. 


as gentes é o 
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Como a nossa intenção não é fazer um estudo minu- 
cioso, aqui terminamos as nossas ligeiras considerações 
a este respeito, dando em resumo o seguinte quadro de 
correspondencia entre o alphabeto latino e arabe, con- 
forme nô-lo apresentam estes textos. 
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Os textos que vão ler-se têem a vocalização do orl- 
ginal, porque de contrario seria muito dificil a sua lei- 
tura; e nos casos, porém poucos, em que a não têem 
deixâmo-los taes quaes. 

Abstivemo-nos de annotar estes textos porque. a dis-- 
posição d'elles o não permittia; nem haveria nisso talvez 
grande utilidade. Comtudo diremos que a palavra almo- 
tofia de p. 63 é a arabe iabll, «tanque (coberto)»,.e 
marzagani de p. 55, mazagamis de p. 96, mazagany 
de p. 97, é GI «soldado de cavalaria». 

Os [ ] indicam accrescentamento de letra para dar á 
palavra uma forma moderna, e os () suppressão, 
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Fralado de carta de cide Táhia a el rei nosso senhor. 


Louvores ao seu Deus. Senhor. Depois que concer- 
tei com o capitão que se queria elle que eu escrevesse 
o que se cá passava a vossa alteza, e elle me disse 
que as minhas cartas iriam com as suas polo outro dia,. 
e depois que eu fui pera minha casa mandou chamar 
ao alcaide do mar, e mandou as suas cartas sem me. 
dizer nada, até que me o outro dia disseram; fretei um 
navio pera mandar a meu homem com as minhas car- 
“tas, e o capitão 0 mandou prender tres dias, porque 
achegassem as suas cartas primeiro que as minhas, e 
tambem por este respeito deve de parecer a vossa 
alteza quão pouca verdade trata comigo o capitão, 
que-se me elle não quisera muito grande mal não me 
prendera o meu homem, pera não achegarem as minhas 
glujando achegarem as suas, e mandara o que ficou 
comigo. 
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Tralado da carta do xegue Saíde do cabo de Guer a 
el rer nosso senhor. 


Nome de Deus misericordioso. Carta a vós o mui 
alto e poderoso rei D. Manuel, do xeque Saíde. A vós. 
fazemos a saber que ha tres annos que servimos vossa 
fortaleza com mercadarias, as quaes são cobre, e cera, 
e escravos, e trigo, € ouro e outras muitas mercadarias 
que pertencem a vossa fortaleza, e nisto servimos até 
que nos venceu o xerife e fugimos delle, e algunos dos' 
nossos amigos lhe obedeceram, e assim perdemos nossos 
amigos, e deixamos nossas terras por vosso serviço, . 
e pois esta perda nos veiu por vosso serviço nos have- 
mos por bem empregada, | porque quando um servo 
morre em serviço de seu senhor não é mal empregado, 
e rencomendamos a nosso[s] filhos que depois de nós 
façam isso mesmo. Assim senhor vos fazemos a saber 
que agora não podemos levar nenhumas mercadarias 
polos caminhos serem sujeitos ao xerife; pedimos a 
vossa alteza que nos mande gente de cavalo e espin- 
gardeiros, pera abrirmos estes caminhos e destruirmos 
o xerife, por q/ujanto todo o proveito é de vossa alteza, 
e isto em todalis maneiras polo que cumpre a vosso 
serviço, e o capitão D. Francisco poderá dizer a vossa. 
alteza q[ujanto mais cumpre; isto é vosso serviço porque 
os moradores desta terra desejam mais de servir a vossa 
alteza que ao xerife, e por não terem forças o pedissem 
agora ao xerife. 
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Tralado de outra carta de cide láhia a el rei nosso 
senhor » | 


Senhor. Duas cartas que recebi o. de: Gonçalo de 
Mendonça, numa dellas me pareceu que os cristãos 
que estão em Safim fizeram queixume a vossa alteza 
dos alarves, porque não traziam o seu trigo e cevada 
pera se gastar em Safim, e que eu olhasse por isso, e O 
previsse. Senhor, o porquê o trigo nem a cevada não 
vem é porque os alarves semearam muito pouco, e 
segaram o trigo por amadurecer, e encovaram-no no 
campo de grande medo que tinham do rei de Fez vir 
sobre elles, como se dizia, e tambem porque qiulalquer 
alarve que trazia uma carga de trigo lhe faziam pagar 
certo dinheiro, e tambem porque lhe acrecentaram a 
medida com que lhe vendiam o trigo, e o preço havia 
de ser assim como elles quisessem, e depois: que lhe 
vendem o trigo lhe pagam com a metade do preço do: 
dinheiro, e a outra metade lhe pagam em pancadas, e 
em outras más pagas; e q[ujanto á manteiga, e o mel, 
e a lenha, e a palha entra tanta em Safim q[ujal nunca 
em nenhum tempo entrou, e paga/m]-lhe assim como 
lhe pagam o trigo; e por este respeito mingúa mais 
o trigo do que é por não poderem sofrer tão más 
pagas, e váo-no vender em outras partes no campo 
a judeus. Tambem faço a saber a vossa jalteza) que 
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eu lhe escrevi já daqui anno passado entre mim e o 
capitão, e agora lhe escrevo que não acho remedio 
pera remediar os alarves que entram em Safim, e pera 
isto deve vossa alteza mandar a Safim homem que 
olhasse por vosso proveito e polo do povo, e então 
saberá a verdade do contrairo que se cá passa. Senhor, 
vossa alteza me escreveu que eu lhe mandasse novas 
do rei de Fez. Saberá que el rei de Fez com g[ujantos 
homens ha nos alarves e berbos, e o rei de Marrocos, 
e o senhor da serra Abem Hadu, e os alarves de Alhauz, 
e com g[ulantos achou diante de si, e entrou em Du- 
queila, e mandou dizer aos alarves por uns pequenos 
que lhe tomaria seus filhos, e que deixassem a cide 
Iahia, e que elle lhe daria outro alcaide de sua mão; 
c os alarves não quiseram fazer tal cousa, e depois 
que lhe isto. disseram me deram meus filhos, e fizeram- 
lhe a vontade sem me fazerem a saber nada; e nós 
lhe fugiamos do caminho, e estou agora na terra do 
xerife até ver se poderei tornar ao........... e os alar- 
ves todos estão muito alvoraçados, e se elles não tor- 
narem eu com estes que tenho os farei tornar por força 
pera Açafim, ou me elles matarão por vosso serviço, 
Senhor, Maíl e outros assim não fazem outra cousa 
senão estudar e dizer falsidades assim como sempre 
vim, por não achar quém lho defenda; senão o capitão 
-- que consente, [e] ajuda a dizer e fazer, e comtudo peço 
a Deus que me não desampare da vossa victoria. Escrita 
[o primeiro dia do mês, da terra do xerife a quem eu 
tomei sete alarves dos seus aduares, o dia que para elle 
parti, e me estão mentindo no seu trigo e cevada que 
achei encovado nas suas aldeias. 
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tfralado da carta do xegue da Enxovia Táhia bem 
Bulisbé a el rei nosso senhor. 


Nome de Deus misericordioso, e louvores ao seu Deus. 
Carta a vós mui alto rei de Portugal, do xeque Iáhia 
bem Bulisbé servidor de vossa alteza, e que faço a 
saber que a causa que ahi houve de me não vir com o 
capitão, pera o que cumpre a vosso serviço, foi a nóva 
que temos delrei de Fez que vem; assim senhor vos 
faço a saber que eu devo algumas pagas, polo que peço 
a vossa alteza que me faça mercê cento onças de prata, 
e duàs marlotas de grã, e outras duas marlotas de veludo, 
assim isto senhor vos aprouver mandar-mas por Iuçafe 
Adibe, e eu fico senhor de vossa alteza em tudo em que 
mandar da Enxovia, | 
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Juramento gue faz o turco quando comeite alguma 
grande cousa. 


Juro por Deus, por Deus, por Deus, criador do ceo 
e da terra, e por suas circumstancias visíveis e invisi- 
veis, e polo meu profeta Mufumade Almostafa, que 
pregou e firmou e mostrou a fé que nós outrós mouros 
e salamões queremos, e polo alcorão, e o qual está 
escrito em arabigo, a fé que nós outros temos, e polo 
salseiro de Davi, e polos evangelhos de Jesu Cristo, e 
polos cento e vinte e quatro profetas de Deus, de que 
Adão foi o primeiro, e pola alma do menino meu padre, 

e pola vida de meus filhos, e pola minha cabeca, e polá 
espada que eu cinjo, eu pormeto de fazer tal cousa. 


Tralado da carta a el rez nosso senhor. 


Louvores ao seu Deus. Senhor, eu até agora soffri 
e remediei e dava passada, e muitas cousas que passa-. 
vam entre mim eo capitão, e minha vontade era que- 
brá-las sem-no vossa alteza saber, e tudo me saíu ào 
revés do que-eu cuidava, pois todolos dias me arma. 
vam e buscavam per onde me deshonrassem, sem-no 
merecer, eu soffri tudo porque não desse a vossa alteza 
cuidado, nem “menos alguma acupação, e em mentes 
estes mexericos não eram tão declarados como agora 
são, a mim me parece que a minha verdade e leal ser. 
viço me havia de salvar delles e das cousas delrei de 


Fez, porque na hora que me davam algumas cartas que 
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viessem de Fez, na qual mesma hora as mandava ao 
capitão, quer fossem dos meus que lá eram, como 
doutras quaes quer pessoas, e se eu não vinha fallar 
com o capitão era porque não tardassem as pagas do 
trigo, ce dava muita pressa aos alarves não trazerem das 
pagas, e tambem porque não ficassem os alarves, até 
que acabassem de pagar Abda e Garbia, e qlujanto ás 
pagas da Enxovia não vieram todas por causa destas 
novas delrei de Fez, que dizem deixaram as terras na- 
quelle tempo, e fugiram pera muito longe até que sal- 
bam como são estas novas de....... --. que temos de 
Fez; e eu senhor glulando vi os alarves tão alvoraçados 
fiz conselho com Garbia, em que nos pareceu bem cor- 
-rermos a Abda, pois se foram sem minha licença e con- 
selho, e estavam pera se concertar com o xerife, e ficar 
eu entre elles e el rei de Fez qlujando quer que viesse, 
e cuidando eu como havia de fazer de mim me mandou 
dizer Soleimão que visse o que fazia, por q[ujanto o-ca- 
-pitão mandou dizer a. Abda que se fossem pera onde | 
quisessem, e não dessem nada polo que cu mandasse 

nem menos fizesse, e eu logo escrevi ao capitão fazendo- 

lhe a saber em como queria ir a Safim fallar com elle 
sobre el rei de Fez c em outras cousas; € entrei em Safim 

um dia à tarde com trinta ou quarenta de cavallo a fal- 
Jar ao capitão, e me fui logo pera casa. Em o outro dia 

Garbia, como ficamos de correr a Abda, vieram outros. 
alarves que ficavam detrás de nós em...... o 

vinham pera Acafim, pera sabergm se concertar com o 

capitão pera corrermos a Abda em tempo que não fos- 

semos descobertos, e quando os alarves começaram a 


vir eram onze horas do dia passadas, e g[ujando a gente . 
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de Safim os viram vir houveram algum receio e má sus- 
peita, e alvoraçou-se a gente, e armaram-se todolos pera 
se defenderem de mim, porque diziam que eu vinha 
tomar Acafim, e difamaram-me por tredor estando eu 
em minha casa sem saber parte de nenhuma cousa, 
sendo eu vindo fallar ao capitão se vieram pera mim 
mouros e cristãos, dizendo-me que estão como quem 
não sabe parte de nenhuma cousa, .a gente da cidade 
“está toda armada e mui alvoraçada, e quando me isto 
disseram mandei dizer ao capitão que eu vinha pera o 
que elie bem sabia, e que elle ordenava contra mim o 
que eu não entendia, e isto senhor ordenam os tecedores 
que teceram contra mim da outra vez, assim q[ujando 
vim do campo para Safim achei esta deshonra que me 
ordenaram, que foi Diogo Lopez, e Rabi Abrão, « Bem 
Joja Ibrahim de Maguiól, e algunos (?) alarves que são 
ensinados, antes que isto fosse, e o capitão com elles, 
e todolos da cidade, e isto me álevantaram com grande 
inveja e-cobiça da minha honra e victoria e vencimento, 
que me Deus deu em serviço de vossa alteza, e tambem 
porque hão ha hi agora cavalgadas nem gados que re- 
partir, e querem fazer as cavalgadas dos mouros, e den- 
tro a qualquer. mouro que vem comprar ou vender 
a Safim acha que ellé que é enxovio, para terem cousa 
de o captivarem; e isto fazem os vossos officiaes, Nuno 
Gato tomou dous mouros, assim o feitor tomou outros 
muitos, e se eu não tivesse previsão e cartas de vossa 
alteza tambem de mim fizeram enxovio, como de feito 
fizeram do meu marzaganí, com que eu sirvo a vossa 
alteza, fizeram delle enxovio e captivaram-no, o qual 
fiz soltar com infinda fadiga que passei em-no soltar, 
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e depois que vossa alteza para cá escreveu fazem-no 
mais secretamente; todo o mouro que entra em algumas 
casas a vender ou comprar alguma cousa não sae mais, 
assim muitos destes se evadem pera tota a parte de fóra, 
e isto se passa em algumas casas dos vossos officiaes, 
principalmente nalfandega e nalcaçova, e alguns mouros | 
que não consentem a ser captivos matam-nos, e dei- 
tam-nos nos poços, e isto não digo a vossa alteza por 
mandar castigar o que lá mandaram preso, senão pera 
que saiba vossa alteza que amor e bemquerença me 
podem ter, pois sei isto tudo, e isto fazem pola necessi- 
dade e costume que tinham cada dia em partir cavalga- 
dos, agora não tem nada por eu ter tudo em paz, como 
vossa alteza me mandou........... proveito seu delles. 
Assim senhor peço a Deus e vossa alteza que me de- 
fenda minha honra, a mercê que peço a vossa alteza, pois 
a nunca vendi, é esta, e se vossa alteza houver de crer os 
mexericos que dizem de mim, e não olhar meus servicos 
e lealdade, que sempre tive ás cousas de vosso serviço, 
mande-me vossa alteza licença pera que embarque pera 
Portugal, e se vossa alteza houver de dar passada a estes 
mexericos, e não nos fizer cá evitar (?), e ter credito a 
tudo aquillo que quiserem dizer de mim, e parecer a 
vossa alteza que eu sou culpado, e mandai-me onde 
querês que me vá e leve meus filhos, a quem entregue 
vossa bandeira e atabaque e privilegios, e eu não me 
irei do campo dAcafim nem menos os alarves, até que 
me vossa alteza não mande ter a culpa, ou a quem na 
merecer, porem senhor com tudo que me achacou em 
nenhuma cousa desejei mais de servir a vossa alteza 
como em tolher a el rei de Fez, que não venha destruir 
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Duquella, nem menos vir a estas terras, polo que cum- 
pre a vosso.serviço e proveito de tota a terra, e agora 
não peço a Deus outra cousa senão que venha o rei de 
Fez pera com meu dinheiro comprar e buscar sente 
pera com elle me combater, e eu espero em Deus e na 
vossa vitoria, que até aqui sempre comigo achei, de o 
vencer por: força ou por minha..... Re aprazer a 
Deus que elle virá pera sua deshonra, e honra de vossa | 
alteza, ou eu deixarei no campo a minha cabeça, e então 
poderão dizer por força que era leal servidor, pois fui 
morrer contra o rei de Fez. Assim senhor vos torno 
a lembrar que não consintaes que me roúbem a minha 
honra sem nenhuma culpa, isto não merece quem deixs 
seus filhos e sua fazenda por andar no campo cinco 
e seis meses, muito melhor fama deve de comprar quem 
tanta fadiga passa, como eu, assim senhor eu terei meu 
filho no campo com os alarves pera o ensinar arte da 
guerra, agorã O mando pera Safim porque não digam 
que o levo comigo, e que me vou fugindo, e tambem 
senhor nenhum meu criado não pode andar em Safim, 

porque todos os chamam do tredor, terei mercê a vossa 
alteza mandar “que tanta deshonra me não façam, porque 
“chamando-me tredor não faz em vosso serviço. Sen hor, 
o dia que de Portugal parti mencomendastes a paz, € 
“queeu a comprásse por meu dinheiro, e fiz tudo o que me 
vossa alteza mandou, fiz a paz com tudo aquillo, que eu 
pude, que nunca se tal fez, nem viram em Duquella em 
nenhum tempo, e apanhei todalas pagas, e as trouxe 
a Safim em obra de quinze dias, e não dei nem peitei 
por fazer a paz nenhum dinheiro da vossa fazenda, e o 


capitão e os caválleiros que cá estão não querem paz 
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senão guerra, e isto fazem por não terem nenhum por- 
- veito da paz nem do serviço que eu faço, por não terem 
que tomar nem que repartir, e por este respeito me 
querem todos fazer mais mal do que podem, agora não | 
sei que de mim faça, trouxe de vossa alteza um regi- 
mento e o capitão manda que faça cá outro, peço a vos- 
“sa alteza que me faça justiça, me “mande dizer o que. 
“hei, de fazér de: mim e dos meus, no que receberei muita 
mercê. " seo 
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Fralado da carta de cide Táhia ao senhor D. Nuno. 


Louvores ao seu Deus. Senhor D. Nuno, vosso servo 
Iáhia Tafufte vos faz a saber que, désno dia que vim 
a esta terra, não vi nenhum prazer nem descanço com 
cristãos, nem: menos com mouros. Os mouros dizem 
que sou cristão, e os cristãos dizem que sou.mouro, e 
assim estou em balanças sem saber o que hei de fazer 
de mim, senão o que Deus quiser, e quem boa conrei- 
cão tiver Allá o salvará, pois desno dia que cá estou 
não estive em minha casa, nem menos com meus filhos, 
vinte dias, e sempre estive no campo a concertar e 
angariar com os alarves, porque achei a terra destruida 
eos alarves e os berbos espalhados, e eu trabalhei até 
que ajuntei os alarves, e alguns dos berbos deixaram 
.elrei de Fez, em causa que lhe corram de Marruecos 
e da serra, e trabalhei até que os alarves e os berbos 
vieram a lavrar em Duquella por manter o que fiquei com 
el rei, e soffri muito trabalho e muita guerra, e deixei 
meus filhos. e mulheres por servir elrei nosso senhor, 
e eu senhor corro e trabalho por fóra, e o capitão e 
Nuno Gato e o feitor e outros me destrueim de dentro; 
e assim toto mouro que vem á cidade com proveito 
a comprar e vender' não torna mais pera fóra, dizem 
logo que é enxovio, e tomam-nos per força pera o capi- 
tão e pera os seus amigos, e tambem os mouros que 
vem á cidade com a lenha e palha, e agora lhe fazem 
treição, matam-nos e deitam-nos nas almotofias e nos 
pocos até federem polas casas, e muitos mouros vendi- 
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dos pera terras de cristãos, e isto claro e visto sem 
“darem pena a quem por isto merecer; e tambem um 
meu servidor e de minha casa me prenderam, e disse- 
taum que era enxovio, e não no soltaram senão depois 
de muito meu trabalho e paixão, que eu não poderia 
escrever em todo o tempo, e fazer a saber a vossa 
mercê algumas cousas que se cá passam, não por min- 


= gua de não ter razão, mas é senhor por não estar em 


- Safim senão de cinco em seis meses, estou um dia ot 
“-dous,e alem disto passo outras muitas fadigas que nin-. 
guem poderá sofirer, e por ser a mouros e cristãos, 
e sofiro tudo por não enojar elrei nosso senhor, e eu 
senhor hoje me chegou o cutello ao Osso, pois vou.polas 
ruas e me chamam as gentes tredor claro e encoberto, 
que nãó pode ser maior mal, e tambem senhor vos faço 
a saber que ninguem destruiu e despovoou Duquella 
e degredou suas gentes, senão elrei de Fez nestes dous 
- anhos que em ella veo, assim Abda e Garbia e alarves | 
da' Duguella não hão medo de ninguem senão somente .. 
delrei de Fez; assim totolos alarves se vieram a mim 
dizendo: Queremos que procures por nós que neste 
anno não se destrua Duguella nem nos. venha: a elle 
elrei de Fez, a ti da nossa fazenda a metade por. nos sal- 
vardes, e se escaparmos deste........... cobrare mos 
forças .e recolheremos nosso pão, e dglulando quer. que 
vier. elrei de Fez, e outro qualquer anno, não nos dará 
delle nenhuma cousa; e me fui logo aconselhar com 
“O capitão, e elle me disse cousa que cumpria a seu pro- 
veito, e eu lhe disse: Isto é serviço delrei e proveito de 
mouros e cristãos, e me tornei pera o campo, e man- 
dei a elrei de F ez quasi duzentos camellos que os alar- 
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ves dentre elles pagaram, e mandei com elles alguns 
alarves dos meus, avisei-os que olhassem por tudo 
aquillo que nos cumprisse, assim todalas as cartas quê 
vinham delrei de Fez eu as mandava ao capitão pera 
que as lesse, e entendesse o que nellas dizia, e depois 
que mandei o presente a elrei de Fez lhe escreveu o 
rei de Marrocos a elrei de Fez, o qual lhe escreveu: 
O presente que vos mandou cide Iáhia é manha, e isto 
eeccrrare o pera que este anno não vinhaes correr 
Duguella, e se vós este anno vierdes a Duquella ficará 
destruida e despovoada pera sempre; e depois que 
elrei de Fez viu o que lhe escreveu o rei de Marrocos 
mandou ..... APNR que todolos os seus....... RA 
pera haverem a Duquella, e como eu tive esta terra 
mandei sahir gente. Fugiu Abda e Xar quia, e tive Gar- 
bia quasi por força, agora Abda estão concertados com 
o Xerife, pera quando elrei de Fez vier, serem em sua 
muda contra nós, e agora que Garbia viu o que Abda 
fez apertaram comigo, e disseram-me que elles eram 
perdidos, e que se eu quisesse o que entre elles haviam 
per conselho que aproveitaria a elles e à vós, a qual é 
corrermos a Abda primeiro que corram a nós, e eu lhes 
disse que ordenassem algumas pagas a elrei, e ir-me- 
hei aconselhar com o capitão no que nisto faremos, e 
escrevi ao capitão, e lhe fz a saber o que. pedia 
“Garbia, e tambem lhe fiz a saber em como ia com 
alguns xeques de Garbia, pera se com elle aconselharem 
“sobre isto e sobre elrei de Fez; e q[ujando me vinha com 
elles diziam alguns dos alarves que vinhamos correr a 
Abda, e outros diziam que eu ia dar aos xeques lanças 
que mandara elrei nosso senhor, e queriam vir com- 
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nosco pera lhe darmos das lanças em causa, e que lhe. 
“diziam os xeques que elles vinham aconselhar com 
“o capitão, nos acompanharam trinta ou quarenta de ca- 
vallo, e gjujando os mexeriqueiros que fôram sempre 
contra mim viram estes e mais de cavalio comigo em 
“Safim, foi Arabí Abrão e os seus amigos dizerem ao. 
- capitão: Cide Jáhia trouxe comsigo muitos alarves pera. 
“vos fazer treição e tomar a cidade. Mandou logo o 
o capitão prender alguns dos alarves, e eu estando em 


“minha casa sem saber parte de nenhuma cousa, senão. 


qlujando- vi mouros e cristãos entrarem por mim e 
dizerem-me: Estaes bem sem cuidado, e os mouros que 
-comvosco vieram estão prezos, porque dizem que vós 
fazês treição aos cristãos, e em vez (?) o conselho que 
sobre isto se faz em casa do Maíl e as cartas que escre- 
vem: a elrei, e quando sahi achei a cidade em grande 
“revolta, e mandei logo aos alarves que se sahissem 
logo “da cidade, e logo sahiram. Assim senhor que. os 
que faziam os mexericos ainda agora os fazem, nem 
ha outra falla-que vá avante senão é a sua, e os conse- 
lhos nem se fazem senão em casa de Mail, e todalas 
cartas que se escrevem. a elrei outro. que esse. (9), e 


eu senhor não vejo. “vida entre estes mexeriqueiros, pois. 


“ quebraram a minh na honra, e me tem deshonrado, . não 


E vi. (2) dos meus dias, eo que faço a saber a vossa mercê 


é que é aguardarei, e não viver entre elles nesta cidade. 
Peco a vossa mercê que faca a saber a elrei estes 
agravos, no que terei em mercê a sua alteza por nós 
e cumprimento de justiça, e castigar quem no mere- 
- cer, e se nisto não poser remedio peço a Deus e sua 
“alteza que mande entregar a bandeira e privilegio que 
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71 
eu tenho até elrei quiser, pois me chamam tredor, por- 
que sabem que não tenho terra onde viva em terra de 
mouros que não moira, e o que peco a Deus e vossa 
mercê é la reposta da carta delrei que vossa mercê 


ha-de procurar. 
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fralado da carta de Cide láhia a elrei nosso senhor. 


Senhor de mui alto poder, faço a saber a vossa alteza 
“que os officiaes que teceram os mexericos da primeira 
vez, agora me parece que tecem outros de novamente 
por não acharem quem lhe. desse castigo pola primeira 
que fizeram, já não deixaram de fazer o que lhe vier 
á vontade, e em algum tempo cu por mim darei conta 
a vossa .alteza. Senhor, depois que me despedi de 
vosso capitão e me fui pera os alarves, o outro dia 
mandei meu filho pera Acafim, e comecei a juntar 
Os alarves e querer tê-los na terra, e não pude porque 
elles dizam que queriam ir ao rio d Amir comprar - 
trigo da Enxovia, pois eu não lhe posso cá evitar (2) 
os mexeriqueiros, e eu soube que lhes fallecia de comer, 
e larguei-lhe (7) a ida, e fomos até mui perto do rio, 
e houvemos novas do rei de Fez, e tornamo-nos até 
estarmos de Açafim a dada hora de meio dia, e então 
mandou o rei de Fez na carta per uns pequenos, e que 
dizia que eu lhe desse meu filho com os filhos dalguns 
-alarves em arrefens de lhe mantermos paz e de pormos 
guerra contra cristãos, e que elle se tornaria com os 
seus para Fez, e nos leixaria na nossa terra; e nisto 
se vieram pera mim totolos alarves dizendo que lhe 
parecia bem e que elles eram contentes, e que eu lhe 
desse meu filho, e eu lhe disse que o meu filho eu o 
dera a vossa alteza, e que estava em poder do capitão, 
e que eu não tinha nelle nenhum poder, c apertaram 
tanto comigo até que lhe disse que o fossem pedir ao 
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capitão, e que se lho elle desse que elles o levassem, 
e doutra parte escrevi ao capitão, que elle não desse 
meu filho a ninguem em nenhuma maneira, e eu disse 
aos alarves que se elrei de Fez quisesse paz que eu 
lhe mandaria um grande presente, e cada um anno den- 
tro a Fez, e isto disse aos alarves até vir o que me 
vossa alteza escrevia, e depois que em mim não acha- 
ram remedio pera lhe dar meu filho, começaram a fazer 
conselho entre elles, e que se achavam de mim agrava- 
dos, e alevantou-se entre elles grande grita, e quise- 
ram-me ter a mim per me pôrem as mãos, senão acha- 
ram a cavallo com alguns dos meus marzaganis, e me 
fui saíndo delles com alguns que se comigo quiseram 
vir, e me fui por Acarande a Safim, pera me d'ahi fazer 
forte e castigar alguns mouros que mo merecessem, 
e ajuntaria dahi os alarves pera com elles servir vossa 
alteza, e achei que me vinha maior guerra d Açafim 
que dos alarves, pois todolos principaes dos alarves que 
entraram em Safim chamam-nos os mexeriqueiros, e di- 
zem-lhe: Matae-nos cide láhia, e dar-vos-hemos qjulanto 
quiserdes, e não consintaes que seja capitão sobre vós 
outros, ou nos testemunhae como quis fazer treicão aos 
christãos, e pedi-nos tudo que quiserdes, e isto fazer, 
os mexeriqueiros dos judeus, que são linguas entre os 
mouros e o capitão, e são os que vossa alteza bem 
conhece, e pera isto não achei nenhum remedio senão 

fugir d Acafim pera alêm do rio d Aguz, como quem 
deseja mais a morte que a vida, morrendo em vosso 
serviço e leal vontade, que viver e me chamarem por 
tanta maneira tredor. Peco a vossa alteza que me dê 


remedio como viva sem tanta deshonra, todos contra 
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mim, e lhes dão credito a qjujanto de mim querem dizer 
de mal, e comtudo dou muitas graças a Deus por esca- 
par das mãos a este homem, em cousa que me não dá 
mais morrer que viver, no que terei em mercê a vossa 
alteza mandar-me illibar de tanto mal e deshonra, não 
| no merecendo meus serviços, e muitas pessoas são con- 
tra mim polos peitarem da vossa fazenda, e não das 
suas delles, e eu dava e gastava do meu dinheiro e 
da minha fazenda por ter os alarves comigo no campo 
à Acafim, por fazer o que me vossa alteza mandou 
que eu fizesse a paz, e fizesse vir as pagas assim 
como o eu tenho feito, e os da cidade querem tomar 
os mouros de fóra e os que vêm á cidade, e por qjujanto 
set que buscam testemunhas falsas por peitas, tanto de 
mouros, como de cristãos, como de judeus, terei em 
mercê a vossa alteza alembrar-se de mim, da justiça a 


fazer-me illibar de tanta deshonra que recebi e recebo. 


nu 


APPENDICE 


Documentos em português 


“Como complemento de informação damos em seguida 
os documentos de Bem Tafufa que pudemos haver; 
são todos do Archivo Nacional da Torre do Tombo, 
com excepção do Documento I, que pertence á Biblio- . 
- theca Nacional de Lisboa. Na sua investigação e estudo 
- fomos auxiliado pelos srs. general Brito Rebello. e 
Pedro de Azevedo, a quem renovamos aqui os nossos 
agradecimentos. o 
“As unicas modificações, de resto muito ligeiras, que 
nos permittimos fazer nos textos foram escrever todos 
os nomes proprios com letra maiuscula e os communs 


com minuscula, pontual-os, e desfazer as abreviaturas; | 


pois é sabido que a esse respeito ha no seculo xvr uma - 
grande irregularidade. 

É de certo modo interessante o documento VIII por 
ser do mesmo Iáhia bem Tafufa, e poder-se-ha com- 
parar com as cartas que atrás se leram e de que elle 
tambem é auctor. 
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DOCUMENTO 1 


Carta dos mouros de Safim a D. Manuel depois de ter 
a cidade sobre Diogo de Azambuja). 


— O louvor seja dado a Deus somente c ao poderoso 
seu, e a elle se torne finalmente ao voso senhor e ao voso 
senhorio, do qual é vosa honrra € defensor, em que todo 
“o bem c esperança vossa € de todolos vosos casos estaa, 
rey dos reys, noso senhor el rey D. Manoel, prospere 
o Deus; os vosos servidores e servidores beijão vosas 
mãos, ea terra que esta de baixo de vosos: pees, OS 
mouros rhoradores na vosa cidade de Cafim, e alia ca-. 
bilda dela grega, e a de Aduquela, e os alarves da nos: 
villa, os quaes asy beijão vosas mãos, e ali os adiantados 
vosos que são vinte, s. Cide Gaide, Yjuiz, Cide Celacem,| 
Abenjacos Mafamede, Bem Abrahim, Anajar, e outros 
—. que aquy não nomeamos, os quaes sobretudo estamos 
— do vOoso serviço e obediencia, não moramos nesta vosa 
senão com confiança que temos de Deus e do voso 
grande “estado. Este vosd capitão Diogo dAzambuja . 
“não. quer entender na povoação desta cidade, inas an- 
“tes a quer varar e despovoar que com a espada, e por 
força quer que obedeçamos e amemos ÁAlexinem, que. 
“ele nos julgue e mande, o que certo-não podémós aver 
por bem ser voso adiantado tam mao e tam traidor e 
- tão enganador malicioso, e que elé retraia a seu senhor, | 
“ e fez tam grande treição a seu amigo sem caso Aia Tan-. 

“ft, e fez traição aos da cidade que meteo os ladrões, . 
que. matarão e roubarão os da dita cidade sem razão, 
somente por seus feitos mais ho não podemos ver, nem 
somente olhar seu rostro, e se dentro no paraiso nos 
achasemos com ele nos sairiamos dele, e não estariamos 


+ Bibliotheca Nacional, Cod. Y-2-51, doc: 63.:: 
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nelle por o não vermos por o que seus pucados, e pe- 
dimos a Deus e a vosas grandes virtudes que nos pro-. 
veja e olhe, por que queremos viver em vosas casas € 
no voso, e que nos mande com que vivamos em descanso. 
e com verdade, que não achamos milhor que vosas mo- 
radas; e vos senhor se quereis povoar vosa cidade com 
mouros mandai nos vir Hayantantut, esea quereis 
povoar com xpãos vosa he é em vosas mãos esta; o 
- que-se. dise que este povo dos mouros de Cafim não 
queriamos a este Haitanfut' senão pera nos com elle: 
alearmos contra os xpãos, senhor. nos' não amamos este 
homem senão: por. suas virtudes, é por sua verdade; e. 
por bondade, e por seu boo zello; e todos por seu bem 
fazer, que faz sem nenhúu interese, que do que dele 
conhecemos morrera por manter sua fee e palavra, e 
se com vossa grandeza ele fiquar algãa'cousa ate morte 
a manteria, e nós senhor estamos em vosas. mãos, e 


-nos encomeadamõs ao voso conselho, e: aos senhores. 


vosos capitães e a todos. Esprita. E] treze dias dagosto. 
d-Anaceu cade Mafamede de: novecentos e treze annos. i 


- DOCUMENTO IE : 


Car ta de: mercé. da cidade de, Ger naum a Táhia bem : 


Tafiufa. 


“Yhea Tito Nos; Dom Manuel, per graça. de Deus | 


rey de Purtugall e dos Algarves: daguem | mar em Africa, Elo 


= seenhor. de Guinee e da. comiquista;, navegação comercio: 
d Eetiopia, Arabya, Persya. e e da Imdia, vos fazeemos 


a 


: gt3 da Hegira, i. e.; 1507 da nossa era. 
2 Cernaum ficava a tres legoas de Safim, segundo Marmol, 
“Deseripção, fol. 60»... no = 
3 Torre do Tombo, Corpo chronologico, parte 1» maço 15, 
doc. 118. Eqemnpo dedos ie 


S4 
saber que pollo boo começo que vymos de vosas obras 
e serviços em todas as cousas em que nos começastes à 
servyr, e pollo que depois vymos € conheceemos de 
vosa pesoa quando a nos viestes, seenpre teveemos im- 
teira conflamça que aviamos de teer em vos muy ficel e 
verdadeiro vasallo e servidor, e teemos recebido muito 
prazer de veermos que comrespomderá atee quy vosos 
“serviços com à comfiança que de vos seenpre teveemos, . 
nos quaees nos teendes mostrado coraçã linpo e de 
“muyto leal e verdadeiro vasallo, e certo que allem de 
conprirdes com vosa obrigaçã, e como os cavalleiros 
honrados e esforçados como vos ssoees devem, asy 
mesmo compristes tambem com o que nos devees polia 
booa vomtade que senpre vos teveemos e teemos, € de- 
sejo de vos acrecemtar € fazer honrra e mercee, e posto” 
que todos vosos serviços fosem muito asynados ec amte 
nos dignos de grande merecimento, e por taees os te- 
nhamos recebidos e delles esteemos lenbrado como he 
rezam, o grande e asynado” serviço que mos fezestes, 
quando Molley Naçar os dias pasados emtrou na Du-' 
quella pellejamdo com sua geente € com aquelles mou- 
“ros que emtam o Segiam, O desbarato que nelles fizes- 
tes, foy pera nos de tam gramde contentamento, € O 
ystimamos tamto que muy mais nos teem acrecemtada 
a booa vomtade-que vos teemos, e a:comfiança de vosa 
“Wealldade, e prazera a noso sennhor. que ordenara as 
cousas desas partes em tall maneira que com mercees e. 
acrecemtamento conheçaees que teemos muita llenbrança | 
de vosos merecimentos, € pera começo diso vos emvia- 
“mos vosa carta da mercee e doaçã que vos fazeemos . 
de Cernaum pera vos e voso filho, com todas as rem- 
das e direitos, asy como volto enviastes pidir; mas por- 
que conheçaees O desejo que teemos de vos acrecentar 
e fazer merce como prazera a noso senhor vollo fazer em 
outras cousas maiores, as quaees nã soomente pollos ser- 
viços, mas pollo que esperamos que ainda nos façaees 
aveemos por certo que nos merececres sem isto agora 


S5 


nos pidirdes, neem outrem por vosa parte, mas len- 
brando nos de vos e de vosos servicos, como he rezam, 
e como seenpre foligamos de o fazer aquelles que nos 
beem e ileallmente servem, como vos teendes feito, € 
esperamos que vos e todos os que de vos decenderem 
por voso emxenpro seenpre façam, nam soomente nos 
praz vos fazer a dita mercee de Cernaum pera vos € 
voso filho, como nollo pidistes, mas ainda nos praz volla 
fazer e de feito fazeemos de juro e herdade pera vos 
e pera todos os que de vos descenderem per linha di- 
reita de baroees lydymos, asy e naquella maneira que 
aguora vos fazeemos a dita mercee pera vos e pera voso 
filho, e por vosa guarda e nosa llenbramcça ouveemos 
por beem vollo fazer asy saber por esta nosa carta. 
Sprita em Lixboa a xxb dagosto de 1514. 
el Rey. 


DOCUMENTO Hi 


Carta de Nuno Fernandes de Athaide a D. Manuel 
acerca de Soleima e Bem Tafufa. 


Senhor. Eu não pude fazer all senão deyxar yr So- 
leyma com Yhea, porque ele foy lingoa contra nos, e 
hofreceo se a yr com ele, porque ja vyveo com ele; 
porem Senhor mande mo logo vosalteza porque he ca 
muito neseçcaryo ....... -d Abyda, e hasy lhe encar- 
regue vosalteza o seu servyco, e de lhe boa palavra, 
porquele Senhor serve muy bem, e hentendém se am- 
“bos, e mande mo Senhor loguo e mande huma carta . 
Abyda d encomenda sobre Coleyma, e que fação o que 
lhe eu dyser porque eu lho mando, e mandando lho eu 
vosalteza lho mande; e mande me vosalteza loguo com 
huma, e hasym mande outra carta a Garabya, enco- 


| Torre do Pombo, €C. chron., parte 1, maço 15, doc. 100. 


'mendando lhe: que tação: o: que. lhe: disei, e que. rrece- A 


bam com boa vontade quem, lheu aly poser, porque eu 
“não lhe porey aly senão pesoa que os trate: bem, por- 
que vosalteza os estymacomo, verdadeyros vasalos de, 
seu reyno, e que: asy. hadolhar- por.eles. Noso' Senhor, 
acrescente a vyda eJo.rre cal. estádo de vosalteza e-seu 
- sánto servyco. De Cafim. no: “derradeyro. dya d agosto 
“de quinhentos e xmj anos. Beijo as. Treays mãos. de o 

«vosalteza. Nuno. Fernandes: d Atayde, E 


DOCUMENTO 1. | 


Carta: de Nuno. Fer narides e “Athaide a: D. Manuel “o 
«sobre a vinda de Bem, Tafifa á. córter. io mio 


| “Senhor. Fu marido la Yhea Tafau | porque r me je pareceo 

asy vosa servyco; depoys mandarey. dyzer ho porque; 

“mande o vosalteza.: guardar. bem, “e trata: jo. bem, eido 
= seu. bem tem que comer, do que. vosalteza tem feyro 


-merce.; De. Caim. no: derradeyro. d. “agosto. de be om = 
“anhos:. Beijo. as rreaes. mãos de vosalteza. Nuno Fernan-. 2 


“des de * Tayde.. : e no E 


no Capítulos ut mi Jo 


- Depiúes. que “este moro. foy. po: o “por alcayde, logo” 
determino. de fazer. entender ão: | E 
“. era seu, é que nom avyão. de conecer do. capytam senom:.. 
“a ele, e.lógo se començo a chamar Tey, e que. lhe bei- 
jasem todósl ja mão e ho- pe, e estando. o capytam diante 
lhe beijavam a ele a mão e nom ao  capytam, e logo co- : 


“1 Torre'do Tombo, C. chron:, paite 1; maço 15, doert3r. 
“2 Torre do Tombo;:C. chron.; parte m;imaço.5, doc 75... 


A oros que ho: mando Cao 


menço à dezir aos moros que ele hera « o, “senhor: c - que | 
ho capytam se avya de yr, e ele é avya de fica ar por sem 


nhor em Galy; e que nom avya de aver. mais de trinta 


| “christãos em a- casa, e que ele eos: moros' avyam. de fy- 
“car na terra, e ysto muito dito e pregoado, na terra. 

— Item, assy lles dezià que ele era moro, é que tynhom, 
“feito hum pecado grande em matar a Abedarramam, 
por-a' qual-morte- hos christãos avyam: tomado: a. terra, . 


- e-que ele avya de trabalhar:e a tornar. aos:moros;; como. eo 
-de antes, e que. por yso avya tomado. este cargo de ser- 


“ vyr aos cliristãos pera que:se fyasem nele, é que entra- 


“Sem -coni ele-a terra de moros perá: poder: tomarla ho 
ç capytam, e hos fidalgos: que yvam. com ele, e. que. com 


cles'satefia (7) sua molher e fylhos e todos os: arréfes que. 
em Cafy estavam, e que fasta ysto fazer trazya | barva, e 
- Que nunca acavya feyto nem a farya fosta. ysto con- 
“qruyr, easy he verdade que nunca fez, a Bary va; pen... 
sando o que Deus nom amostrará. o 
Item, quando 'o' mando: ho capytam com: Nuno. da no 


“ Qunha, e com:Abeda e Garbia pera ir a'teirra de Xatema; us 
todos os, moros que vynhorm. demandando paz, e: tras o 


radele vynhom asua tenda, e ele dava paz. 


ziam adiafos de mel e manteiga egado e trigo. e cevada, ci 
quey: que- RA 


ria, e gerra a quey queria) sem. demandar. 


parecer de. 


Nuno da Qunl ha, que ya por. capytam, nem, de: nenhum. Era 


“ ehristão otro. dos que com. ele jvam, -mays antes a 


“alguns dos moros; que vynham: a someterse e; com: medo 


o dezia” que porque vynhom com tanto thedo, que davam 
“favor e. punham fantasya aos christãos; e 


asy. O dito 


“Nuno. da. Qunha. e eu tenho Cartas de moros: de Abem. 
Tedéuecte que lhe espreverom sobre vsto pera se dar, 


e nom as recebeu por a causa dita,  pesando-h the por- 
que se vynhom a dar tão asynha.. : 
Item, asy mesmo quando veo clrey de Marrocos ao 
“rio de Aguz, que mando o capitam otra vez Nuno da 
Qunha e dom Garcya de Menezes e o: adayl;; e-depoys: 
muitos fidalgos otros Álvaro de Tayde pors o Manuel 


"de Camara por si e otros muitos foy dito por muitos mo- 
ros estar determinado de fazer aly trayçam aos chrys- 
-tãos, e tartrarse de segreto com elrey de Marrocos, e de 
“noyte O acharom muitas úezes fazendo conselhos em 
o campo, e vyrle mensageros faqueres com cartas de 
-noyte donde estava, e ysto dixo Azedor ao capytam pe- . 
rante my, que ele dito Azedor avya: achado. os alfaque- 
“res de noyte, andando ele velando ho campo, e que'co-' 
nóceu dos o «tres que: “vynhamy; e que lhes proguntou, e 


“se fez de sua parte deles, e que lle dixerom que -vy- ro 


nhom a cide Flya com cartas de Muley Naçar e do moro 


“santo de Gamat pera concertar a gazua, e ysto foy muito 
= certo, e prova pera ysto que, “quando. foya batalla de 


“rey de Marrocos com Abeda e Garbya, ele se fez que- 


“brado, e. abaxo sua bandera, e fujyam, elee a Garbya o 


“que vynhom. com ele, e se nom forom Abeda que pele- 
4 jarom de verdade sobre seus lugares, e eles foram causa - 
- de vencer la batalla, nunca por. ele se vencera, e depoys, . 


“todos os: presos que se tomarom dos de Dara, solto - 


“mas de quynhentas almas sem mandado de seu capytam. 


e senhor se nom.como preso a que. ele era o rey, e 
a nom tynha mando nem sojuçom. de nymgem.. o 
“hem, quando: as pagas de: Almedina do. tributo. de UUndos, 


“rey noso senhor es certo. provado com. todos hos mo- 


“ros, .ansi hos de Almedina. mesmos, como. “hos moros. 


de Cafy, que ele foy o causa de nom pagar, e que | lhes : 


no dezia . a-todos. que. “tro ouxesem | a pága a ele: e nom: ao E 
“christão, e que uvesem medo. de. ningem,| que ho mando. 
“era. seu e nom do capytam; e pera ysto: achego a sy. us 


moros principaes de Almedyna, e lhes dava. peytas por. 


“que estorvasem apa ga, e. asy o fazyam que, quando se. e 
“apanhava a paga de rey, deostavom estes que eram de o 


“sua parte a Maymom e a seus parentes e aos que anda-. 
- vam achegando a paga, chamandolles queferes chris- .. 


“taôs e servos dos christaõs, eos: “doestavam, e nom ii 


“ Wes queryam pagar, e deziam muito 'a vozes, Deus nos 
- guarde a cide Hya, que nom conecemos ao christão, e 


| so 


ni quando algua. vez. per: muitas cartas, do capytam que 
a les “mandava sobre a paga, e determinavam trazer al- 

“ gua cafy la, vynhom por donde ele estava pera obede- 

“cera ele” primeiro.” seio 
“Item, ysto: nom: tam somente. fez fazer ysto. aos de - 
a Almedyna, mays.: a todos os logarinhos de Duquela dixe 
— que nom conocesem se nom à ele e pos os alcaydes de 


 comtra 
“capytam de: algua sym Tazom, levavale muito boa pe- o” 
Da; porque: se. avya: aquexado ao: “christam,. “de manera 
= que toda a terra. arele-chamava rey, e porque Alme- 


“sua mão; e. deultes: suas alvaras' elevavã as penas deles e: 
“as adiafas, e: quando llas nom davam esy quiava-(2?) ILyjO 
les, .e sy olgum deles se: vynha a queyxar ao 


“ dina: era de. muita jente, e nom podia com todos que: 


E “levasem seu. camynho, ordeno de por nela hum. alcayde 

| de sua mão, e tomo as chaves das portas de Almedyna. 
ne e entregoltas, e fez. -pregoar. que todos Jhe obedecesem, : 
e levava. o. dereyro. «das portas de trigo e cevada, e gar- 
E “romava. o coco, e lanço: peyta sobre os judeus, e “de. 
«mando: “dereyto. dos que faziam-a moeda'e a cera e: de 


lhuje,. “seu alcaide, “que estava per. arrefem. agy, 


“capytâm duvydo, eele. dyse que ele.o fyava, e: quando. o 


avya- dados e nunca ho qys bolver, e ysto: pera dar. aro 

todos: que: ho. poder. era seu sousa 

| tan 

aZerge,. pera: cobrar a paga “de: Almedyna, e Nuno da 

- Qunha com ele.com os christãos, determyno aly asentar 

“ rulndad, e tynha fala com alguns de Almedyna, que bua | 
“noyte desem no harreal dos christãos e com a rebolta 
- grande. dando: de'noyte fariam gazua nos christaôs, e - 
“ysto he: muito, certo,.e.se.provara. 


co todas as otras cosas, € com todo. y'sto aqudya o alcayde: : | 
“a ele, e. pera. fazer quer: a. “todos. que todo era em sua 
mão, veo ao capyiam. com engano, e demandolle o filo 
“pera: que: fose: ver. sua may, e. que logo o trazerya, eo: 
nom vyese que, dar ya. seu: fillo por ele, € quando depoys es 


o demando: ho “capyiam ao tempo nego. que ele nom o. 


quando: ho capytam. ho mandou” com, ho zemel NE 


Item; mando- o: “capytam. antes disto que nom. asens 
tase em Zerge, nem, achegase la, e contra seu u mandado 
foy no mostrar. ARE Cpo e 

Kem, quando: entro em: Ajmedyia desta vez, entro 
com muita jente de: cavalo, e com-muitos tangeres de bu... 
-gameres, e suas. bandeyras tendidas, eos de Almedyna. o. 
“Sayrom “receber, é pregoavom Deus” enxalce elrey cide 
 Hya; e davom. dinhero” dos que tanjyam por amor de cide io 
“Hyaeo: mesaynho' “de Dardero; como. servidor leal, saco das 


“dinheros, e com grandes. brados, pregoo estes. sons; por E 


“e -degoloho. por -sua 


“elrey de: Portugal noso senhor quja he a terra, e quando: Ne 
“entravom por as portas de Almedyna, e pregoavam "| 
os'moros;.-Deus 'enxalce à elrey. cide: Hya. Dardero 'se mi 
“puso aa: porta; e a. grandes brados dixo as de pre- E 
goar como:a terra he de. rey de Portugal nosso: senhor, 
que Deus: enxalce e guarde, e cide Hya he'seu alcayde, nm 
“e elo-como. ysto ouviu: 'demudose muyto como .quey. 
He peso, €' guardo ysto em sy, e: ordeno de: o. matar de 
“ay a trés.o quatro. dias; nom mais; e ele) o: despe ediy A 
desta casaçie 'mando tras ele quey. o: matase, que: fo=o 
“rom Bém Janilla a; qryado do Alhuje, e otro com ele e hos 
“Alhuje,. e” antes. que: ho: atynasem | dé: matar, “otruxerom Et 
-muyto ferido diante cide Hya, e ele o: 'degolo por sua | 
mão; e antes. que o degolase' lhe: dixo, Dardero. dis, a elo 
-Tey que: tu: pregoavas, que: te tyre-de. minha. mão, o: diz. o 
“ao: capytam. teu: senhor: que. te: escape: de my. poder, 
| 1 mão € “despirono: Os: negros e. Tan= 
“earono: em hum poço: 'escondydo,-donde-non se” podere 
“achar; e a seu cavalo lançarom ein. huma. mota morta 
porque: nom. se: achase em poder : de: ningem, € que. nom 
“se subese quem. o fez, Ysto todo se provaias muito. larga ss 
“e craramente: o E 
tem, quando Almedyna se “perdeu, “de que e oyo 
causa por seus maos: conselhos que, les deu, e. por as = 
tráyções que em “seus curações engrino, ele os aviso 
e lles-dixo que Tujysem; que, eram vendidos, e que 'o' 
-dugue. nom vinha se nom pera tomara. “Almedyna, e: 
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: por. seu comselho se vago a cidade, Ysto. dito por eles 
mesmo: oje. a 

“em, quando o duque v veo a “Azamor, ele dise à cide 
E Amyra Cebyty () que fose a a gazua a Ma azagam, e-que 
“levase. comsygo. os que pudese, e por seu, mandado foy; 
e. ysto dixo o. dito cide' Amyra quando ho capytam ho. 
prendeu e lhe lanço os ferros, e depois que pagó a pena o 
“ao capytam e se-reconcillo com ele; comfeso como por 
: mandado:de: cide. dad ho ava feto, ysto tambem se. 
no provara. no E Edo E Ei 
Item, agora. estes: dias com: o pensamento “mao que o 


: “trazya, dise” ão “dito cide Amyra: que-esperase e calase 


“que presto. se. avya de achar com-ele em, huma, boa ga-. 
“zua, e quando se dize gazua por aaravya nom se entende. . 
se nom em: christão. Pos moi o 
: Item, mato a Abedal Ichyl, a icayde dé dez o doze lu- 
gares. de Duquela, com hum ceguro de rey noso senhor, 
aselado com o selo de sua camara, em que asygurava. 
atele ea seus parentes a fazenda de todos hos christãos- 
e-moros que. estavam debaxo: de: sua bandera, e man=. 
“dava nela:a: todos: seus capytães: e alcaydes: ejusticas 
e de toda otra.jente que a este moro, guardasem e anpa-. 
rasem, por, “quanto: ho-tomava em seu syguro, y' asyo 
tynha: seguro: do capytam de: Cafy,. e. tambem: tynha 
syguro. de: dom Juam de. Menezes, que. Deus: “ajaç e 


«com todos. estes, syguros ho mando matar, porque dezia 


“que nom. conécia. se não a + elrey, de: Portug gal eao. sapy-: E 


ao tam de Cafy. 


e “tem, mais. pórque. este moro: o descobryo ao mpi 
“cinco. lugares que. ele tynha;. sem: esprever dos que: pa- 


“» gavaúi a elrey, y' elle tynha estes. pera sy; e porque esto. 
- sê descobryse elé tuvo esta tema; e mays: porque era. 


alcayde per alvara delrey e de. seu-capytam, e nom 
tynha alvara sua. 

“Item, todos os alvarás de syguro o de alcayde que ho. 
capytam dava, nunca os guardava como fez a Tartor; 
“que ho rrobo sobre syguro do capytam, e lle tyro as. 


“portas de-ferro que tynha e as truxo a cimo, e asy fez 
a Cays e Caiz que com syguro do capytam a rrobo. 
Item, asy rrobo a Almedina, e lles fez comer os pães 
“mandandolle o capytam que nom achegase a ela, e todos | 
os. logares otros de derredor - de Almedyna a Conty e 
-- Uzeres, Corjidade e Ayer e a Nomar, porque tynhom 
- Seu syguros nom achego a eles, asy que ho que ele asegu- 


ns rava era seguro, e nom ho: do capytom. os 
o “Tem, quando foy a Azamor e lhe fizerom-os chris ira 
E taós muita honrra, e ho receberom como a gran senhor 


ce cudando hera gr ande servidor de Tey, e quando se des- 
= pedio de “Azamor de huma legoa de Azamor pera aca | 
“puso. fogo a todo -o-pam de Uled Boazis e de todos os... 
“alaraves dos: derredores de Azamor, porque nom vyesem. 

“aa terra, e: parecendo que a ele avyam de obedecer, e 

mom-aos christaõs.' 
“o hem; quando “Xarquia vierom das: portas de Marro- 
“cos com syguro do capitam e sua bandeyra, pera Viro- 
BUros, que, les. mando por Maymom, ele mando muitas 
cartas aos principaes deles que, vyesem per sua mão - 


es fyzesem a-paz com ele, e que nom quracem. de 


“yr por. mão. do. christaô, e que. “eles lles relevarya 


- as penas que ho capytam lles demandava per a tray- 


cam que avyam feyto, e pera ysto gasto muito, e enbyo .. 
“muitos mensajeiros,'e nom pudo.com eles, que lhe res-- 


o ponderam: “que nom achavam, verdade nenhuma senom 
“ado. -capytam,: e que'a ele avyam. de. servir que nunca E 


acharam falta em palavra sua e de. que vyu que os não 
«pode. Arazer a: sy: alevanto gerra com elles, e cada: dia - 


08: fazya, correr sobre achaques que. dhe: buscava, se ysto o 
"todo. pera. ensenhorar. sobre todos os alaraves, edeque 


“nom. pudo a trazerlos a sy amenheceu sobre eles hua... 

"manhã, estando sobre syguro e apregoado paz por 

mandado do capytam, e tomolles cinco o seis aduafes | 
com gado e todas suas fazendas, porque toda sua ten- 

cam era fazer todo hum zemel, e meter o Xarqya com- 
SY805 e ser senhor sobre toda a terra. 
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Item, he certo que tynha determinado de se yraterra 

de Xatema, e meterse em hua o dos fortalezas, e ajuntar 
“a sy muita a jente e levar todo o que podese de fazenda, 
“e por ysto robava e depeytava os alaraves 'sym razom. 
“nym justyça por apanhar pera levar, e tynha feyto ja 
“mais de cento de cavalo seus, e cada dia comprava ca-.. 


| “valos. quantos, podia com tençam de se yr e muyto pres- º 
tes, e pera ysto 'demendava cola ao; capytam que que- +. 


Cega iricom Abeda e: Gar ya sobre xarife, | e sua tençam 


E era ficarse la. 


“hem, “todos os pregões « e “mandados que se. dávam em 


Sss Cime, nom era -senom de seu nome como rey, e: quando no 
-enforco: bum moro em. Cirne-nom querya: dezyr por 


E “mandado. de rey, fasta que dom Rodrigo brado, e ele... 
- mesmo. dixo ao pregoero que dixese por mandado de' 


mê rey de: Portugal, e quando dizem por mandado do Teyo 


“era por ele que asy se chamava ele ante os moros. 
Mem, he certo pezarlle muito com quey. se nomeava 
do capytam, e com quey trazia alguma. cosa presentada 


“pera o capytam; e hum moro, que se chama Bem Abara, 
“que trazia hum dia dos alcolas:de mel pera. o capytam, 


 JUVO nojo dyso, e: “quando. este oro veo a ele a deman- 


- darle hum poco “de. trigo que tynha em Al medyna- Je 


“rrespoudeu,. vá-ao “christam que te: mande dar, poys a 
«ele, levaste o prezente, e-ysto avya, cada dia com quey : 
-quer-que: achegava ao capytam. 


“Item, se carteava. com os moros, . fazendolles Saber o 
“como: ele, era moro, e que ho que fazia poros christãos - -.. 
Creras porque. se: Ayasem nele, pera ver-se, poderia. rreme-. ER 
dia seu. ecado, que: tynham feyto contra osimoros, e eu 


no tenho: huma carta do moro santo. de Gamat, agradesen-. e 


““dolle muito ho que avya feyto em Ade Aguz, e hos mo= 
“ros que avya soltado que Deus lle pagase 'o galardom 
“de sua boa obra, e que agora qgreya que era moro ver- 


dadero e santo, egr eva ho que ele dezia que nem ser-. 
vya aos-christaós se'nom:pera rremediar ho que tynham 


E “feyto, e que asy como ele greya asy ho pregoaria a todos, 


e que Deus: the dese lugar. e 'maiúera pera: compryr sua. 
vontade. | 
Item, agora quando vyerom. aqy y Uled Ambr om € e Xar- | 
qya me dixo Cahid bem Elhacen; que tem aqy seu filho 
em arrefem, que húm: dia-estando muitos omes princi-. 
paes com Hiya que lne dixeram, fazendo, ele. oraçam, Sy. 
he verdade que tú senhor és moro, quê fazes oraçam 
como bom moro, como: vas. com os 'christaós a 'gerrear Ea 
“contra-hos motos, e trazes: os:moros'ca tyvos,: yeque: ele 
rrespondeu nom som eu moro; porque. nom acho moros 
- em quem me fiar, que ja.eu averya tomado. meu pago Ea 
"dos christaós, e farya. ho qué eu ténho em:meu coraçao, 
mays confo em-Deus; que ele me dare: tus ar.perayso. 
Item, Hacem bem Zuaor e: Roho bem. Xahemet emi- 

vyarom agy a a dyzer ao capytam que, estando: eles: la. Co 
“sobre Mairocos, como agora estam, forom muitas: car- 
tas de Ychya pera elrey: de: Mariocos, é - que elesas 
- vyrom e llas mostro elvey.de Marrocos, as quaes erom. E 
pera se; concertar com ele: de segreto,. e que. elrei de 
- Marrócos: rrespondera, que nom, se avya de-fyar: dele, 
E que-era; traydor,. que: mato o seu. senhor dentro ema. 


ea . “aljama, e que nom guardarya Íyaldade a nymghum, ny 


“as mando. 


- parecyam que: era: serviço “delrey, easy. le. escrev e 


era razom: de: se fyar dele, e-que ysto. eles llo dyryam': “ 
a ele: diante Õ capyt tam. as car tas aque mando e com ques co 


Ttem,. todos os: lugares: da bege do mar pagavam. a eo 
ele como a seu «senhor, asy. pas ga como, > adiafas, es seus . 
: alcaydes postos de. sua mam. Ea CURE ado do 
“Item, Culeyma me | “dise- muitas. cosas que. a de neo 


> 


“Cayde. que: nom conhece senam a. cide Yhya, que era “e 
Rey dos moros e dos: christaõs, e este Cayde he seuso- 
brinho de Yhyá o que agora tem cargo por ele, a: qual | 

carta esta em meu poder, Feyto a a 11 de Setembro, de e . 


1514. anos. o CO o o 
*RaDy Abrão. 


— camynho,. porque. tocava-ja. em Luçaffel, é 


= asy por que ele-se não: chamay Pere Anes, porque t 


DOCUMENTO - vi. 


Carta dé: Nuno Fer mandis: de: “Athaide a: D. “Mamuel, 
acerca. das desavenças que + tivera. com. Bem TF afi far. 


Senhor. Ha: dyas + ou: “meses ou ano que .eu u mandey. “o 
pedy r'a vosalteza humacarta: em: que mandase chamar: 
a BemFafua, por. que suas'cousas yam. muy: pesadas 
e muy mall asombradas,; pera: o home ter: por vesynho.: ndo 
dante a. porte, asy em 'Cafim. dentro omo. no campo, 
e depois. de me: vosalteza mandar. “esta carta éu: não 


-" met: mão. nele, no: mandar por, não, fazer. novidade. em res 


cousa de vosalteza, por.que não se acertando. bem ty- 


“nha eu a. payxaõ, dobrada, mas se este caso. fora méu N 
' propio, e-que hão ouvera. dyso: de dar. conta, já. dias que pós 


eu não sofirera. oseu “modo de mandar, porque: sempre o 
“foy feyo e mall ordenado. pera o gue compre a. serviço . 


“de vosalteza; e: poryso. senhor. “muitos dias ha que trago 
“Ehea as costas por-ver se. podya: escusar; de: vyr a tos au 
“ou polo: matarem: seus pecados, ou: por: se. emmendar Ve 
“do que cada -dya. fazia, o: que: não podya sei nem levava. a 


Não. matase ou ho não: mandase. a vosalteza, ompryame a 
E mostrar acelece a todos. que, era muy. comtente. dele, e 


“que, não emtemdya | seus erros, e ysto mecor prya. faz 


sua tençaô e modo quele tymha era fazer emtemder a 
“ todolos. mouros. “que o que vosalteza tynh ganhado 
-que ele o avya de governar, e que a ele avvam de co 


- -nhecer por sseu rrey, e asys se mostra poys: não podya “o 


“dom Rodrigo nem Mayil.' “o. semos pregões-da. parte: 


« de vosalteza; cando em Perne eu mandey enforcar. hum. 


- mouro, eu sei mandou matar Dardeyro por os mandar 


«1 Torre do Tombo; GC. chrorn.; parte 1; maço. 16; doc. 13.7... 


“sem lhe. descobrir nada de. seus. erros, | “somente “amos 


- dar em Atlmedyna da parte de vosalteza, camdo-ele en-.... 
trou co ele dentro por 1 mandado de: Nuno da Cunha que 
“emtão estava sobrele pera arrecadar os: trebutos, e e por: 
“estas cousas, e porque pelejou com. Xarquia com cilada 
e corredores comtra meu mandado, e ysto porque não - 
vyerão por sua mão a paz, e asy taóbem por comprar... 
muitos cavalos e fazer muitos mazagamis que pasavam 
de: centa tantos, “sobre 'o-eu avysar desemuladamente: 
“que os'não tevese nem comprase. tantos caualos o: fazya, meti 
ccedise, a Mayll e a Yuse (2) em. segredo que, ele que se 
querya yr com toda sua “jente, ainda. que lhe não, dese o 
lycença, e que. huma noute tyrarya suas molheres e seus 
“. filhos, e-que se yrya por num: “castelo: desses: de XKea- 
tyma, e táobem me diserão que tynha a sperança delevar 
alguma parte de. Garabya e alguns d Abyda comsiguo, 
“ce porque ysto” estava ja asy” “abalado é com. mui mao 
proposyto, casy-cevado eu detremynava. de o: “mandar. : 
“a vosalteza.como agora mandey, mas pola. ventura fora 
“mays tarde algum: dya ou dias se nas. cousas. “derão a 
- yso logar, mas “segundo anova que me trouve o almoca- 
“dem eu. não pude. al fazer: senão. mandalo, e posto que. : 
O recado. que mele 'trouve era. pera: “o/eu atanazar, eu: 
não. quis niso entender nada, porque: se avya de: fazer 
“por, justiça ordenada, poys. não tynha. mays. testemunhas, o 
“-que-huma seo, e não quis. andar: iNesés procesos. senão 
mandalo loguo,, porque polas' mail culpas que eu ja. dele nã 
tynha. abastava pera O. mandar, é. por yso.: ane ss 


E tréylhe : a carta de: vosalteza,. e que o mandava: chamar 
“= erhele; fycou: dyso. muy - cortado, e dyseme o almocadem: 
com aquele. mouro - garaby. que. trouve pola mão que 

soubese certo que Yha; me queria fazer trayçaõ,, eque a 
“bavya de ser pola sesta, cando 'ay'ouvese pouca; jente 
pola cydade e comygo, e que. ele avya de.vir.com co-.... 
- renta ou cincoenta homes a falarme dos seus, e com 
“quatro -prencypaes a quem ele: tynha: dado comta do“ 
caso, ehum deles:se chama Benahude, e-heste mouro he 
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- parente deste que'mo veyo dizer; e dyse ao almocadem 
Que ele se movya a me dizer ysto eia me avysar polo 
“bem “que lhe eu a' todos. fazya. e por minha verdade, 

“e cando eu senhor vy tall nova comesta, detr emynei de 
“logo o mandar, e' mandey chamar Alvaro d Atayde e o 

“contador, e diselhe mynha detremynaças, parecelhe bem, - 

e mand eyo a vosalteza logo aquela ora que lho dise, e 

É agora. “senhor. “compre. “que. vosalteza tenha. nele “muy o 


seja, PAUS. boa, e: desemulada por agora, mas. prouvese “o 
Es “tas acupações, e cando é eu fuy prender cyde Amyra, por 
Ci que) “foy: comtra o: duque: cando tomou Azamor, cyde 

| - Amyra, disse. “que não fora: senão por mandado. de Yha, 
dela pena que-lheu puz a “quall ainda não pagou, que 

e “são: corenta. vacas; e -Eha ficou em pagar-quinze por. 
“rele, € easy lhe, deu «agora -poucos.dias ha dous camelos, e 
e - diselhe que estevese prestes porque cerca era a gazua, 


“quia agora. cando vyerão concertar as pazes; heste Duma 
“= dyse ysto-a a molher de dom Garcya d Eça que la he ; por= 
“quele he: grande: amigo. de-dom Garcya, e hela-mo manc 


guarda : ate o s porem. Almedyna, e se-ysto não he tray=. 


easy mandou matar Abedel.J ely. hum: mouro que la foy 


humas : 
o dele; e os mouros dizem por. ysto que morrem os ami. 
“gos. do capytão e os seus não, e asy me pedyo o filha 
“de Mafamede Achacha (?); principal d Almedyna, queu 
— aquy tynha em arrafens que lho dese, e que ele deixava 
“seu. filho por ele e que logo à tornarya, nunca o mays tor- 
:nou, e. dyse cando. lho pedy estar na ffe que não lho dese: 


7 


grande” guarda, porque ele tem dinheiro. pera prometer 
pera dar, mays detres ou uatro, anil onças, ca guarda 
p Ss q! 


easy. dise. Duma, “hum mouro que -está'no azemell, que Ê 
“he seu: mazagany, “que se. aparelhase. com, alguns. pera 
“matar. a Muimão,. que-estava aqui. comygo e com Xar-- 


«dou: “dizer e asy.: ho. dise. a minha molher, eupus, niso boa 
am he querer: poder mays que'o capytam de vosalteza, 


(2) que hera muyto: meu amigo; e que servya bem 
aldeas: de: quele tynha'encarguo e hera apartado 


“eu, é meteo: por. alcayde em: a medyna. com. achaque de | 
se ar recadar por. iquela, vya a mylhor- a paga, eho acha- 


— que foy' por aquele | mouro aly, por meter os pes em Ale 
medyna,. porque. aquele: moúto' era toda sua v alma eras 
“portas se arrecadavam, per: las: porque “todo o seu. fun-. nn 


damento hera meter os. pes em Almedyna porque afora 


“a ganhar: parecyalhe que, taóbem: por aly g ganhava: Xar- 


“ quia a, e depoys que, desbatatamos os: alcaydes. delrey. de: 


* Vez é Xarqia eu dyse a: dom Rodrigo, mall me parece. Ou 
— que fez Ehea: porque: o-ffez: tão mall que: se não, pody: ao 
: mays; “dizer, é asye de. Garabya, ele, me. respondeo que 


“nunca mays sé. meterya em. pelejar com mouros, e que 
“se Ehea o. fezera” aly-mall-que era omem que. trazya 
| bem suas. o 


sense do ErqUue. andava: bem: com Os seo 


e - que os: mandava bem, é é dom Rodrigo. he senhor ao o 


E Goa ysto | imuito mall, | casi a nos todos porque So E 


“ffeyto não. ouve ay causa: de “mostrar: Ehea, tamanho E 
: medo, porque “pa arecya. mays' outra cousa que medo, é elo 
E asy. o dyse. dom. João a Lourenço: “Martins: outro: seu, 
amigo; é “depoys que se dom: João: veyo; eme deixou. em 


: Xeatyma, estando eu no azemell: ao pe des: montes. cra-. 


tos ouve huma demanda. Christovam Correa, escudeyro: 


Zã, que: foy. criado: do capytam, huma briga: 


com huum mouro: dos azemell: por: humas cabeçadas. due. o 


E lhe achara. «que lhe: furtara dor ep 


“ Thea, eu azendo .asy o mouro. my topou. Eca no-ca 


egou. nele. pera mos: tra- 
oravya: yr. senão. prazese. É 


“minho, é o mouro diselhe o negoceo como pas ra, deulhe 


“Ehea huúm; empuxão, muito gr ande, e dyselhe Cristovão 
Correa que 0. ouvira darlhe. houtro muito mor com pala-.. 


vrá s. dinjuria,. e veyo se logo. a me fazer queixume do 


“que pasara, do. que me' muyto: pesou, porque poys me. 
aquylo. avyar de: desemolar não: quizera: que mo, dysera do 


“nã pracase estando: o: azemell de: Garabya e em: Huumgir, 
eu lhe mandey dizer por o contador que o não, imudase. 
daly pera Almedy na sem mynha licença, e hele o mudou. 


“e púso em Zerque por, compryr sua palavra. que ele ty- 


nha dinheiro, e asy seus amigos que ele tynha: em Almel. 
“dyna, que hó azemell que se avya. aly: de. por: pera a. 
paga d Almedyna, porque, era com petyção que. tynhas. 


“huhs amigos de Yhea com. outros “meus. “queu” la tynha. 


“= é hera nna mão huún deles, é porque querya: ) 


à: gare 


“o este credyto:. Eu senhor não-acabarya de contar cousas ' 


“ desta sorte e muito mor susthaneya. ou tamanhas, mas 


“— Ne'nunca acabar, e yso que Bem Jamorro: dyse. a vosal- 
“steza-o que lhe: par eceo é parecya: de: Ehea, e sendo, ele. 


-. grande seu amigo eu mefyo do quele nyso dyser, porque. 
o tenho por omem de verdade 'e avisado, e quo, que. 
lhe lembrara o que 'mele dyse' cando eú estava perayr 
«ao xeriffe, que receava muito mays este mouro, porque 

avya de querer tomar esta terra péra Sy é por aly Seus: 

“alcaydes, que o pery go: que. não. podiaa, NY: do xariffe, 

“ow cando menos: por mouro “em: briga: er hasyo pasou. 

E muita palxã ão co elé em ele, em. Eheca e-eu. partirmos o. 

E quinto ' do: desbara ate “do yerife. como se lhe aquylo - te 

“icara de seu pai, e assy me”dise: Manuel). de Melo que 
Cebe é Hação Bem' Barque, mouros : que andão: no: 


“ vazemell d Abyda, que nom acha: grandes servidores de. 
“ vosalteza; que, Ehea estava muito. merencor co. deles: por. 
que me avisarad por huma carta a queu. não devya. den. 


“- trar nem mandar: entrar nenhuns “christaõs, | porque | E 


“ aquela entradaera alem de Martócos (2) atravez, é que | 
ficava o senhor, da Serra atraves da nosa jente, | asyo 
me. derão outras rezões como. bons. vasallos, per. onde 


“| eu não quiz que entrasem andando ja: dom Affonso mei. 
- genro e todolos fidalgos e jente que aquy êstava ainda 


por este terreiro, e ja não faltava se, não lançarem- lhe a 
benção e tomar sua agua benta, é porque, esta carta, 


 veyo a mym destes mouros é não: veyo nele, dyselhe: 
 arcyde Abeda muitas palavras dinjúria e descandolo, em o 
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“"que lhe meteo: que tynhão eles de ver co capytaõ: se: 
- naó Coulete (2) e Quumba () avyam de falar aquelas 
-.. Cousas .e não comigo, E la esta Coleyma que então es- 


tava no azemel d Abyda quele.foy o pryncipall que 


aquelas. cartas me fez mandar, e Ehea foy todavia que. 


“estava -com os alarves de: Caravya e não. forão, Ja dali 


“lyde: O. senão muy poucos,.e Comleyma fycou, e: com. 


«tava todo ysto, como pasou, a: vosalteza. “Peço por merce 


“a “vosalteza. que lo como esta minha carta vyr me queira 


vico, e: mandeo. com contentamento seu e. com merce e. 


logo; mandar: Coleyma, porque compre muito a vOSO Ser- 


“ com. boa palavra, easy venha carta dencomenda aa Ha- o 
— byde. do: que este posa fazer, e agardecimentos do que: 
“ fizerão, easy a Garabya, e a ceyja mesturado nà carta - 
“com. Garabya, e ambas sejaô duma forma, e a carta de | 
“Gar abya pode cayde vir nomeado na carta com: toda o 


Garabya, porque nele tenho eu aly posto depois que se 
“seu tyo. foy. Noso senhor, acrescente.a vyda eo rreall 


“estado de vosalteza; a seu santo serviço, de Cafym XIL 


«de setemboro. de quinhentos quatorze. Beijo às rreaés: 


e mãos de vosalteza. Nono Fernandes d Atagde. 


DOCUMENTO vm 


“Cara de D. “Manuel. a: Tia dem Tafufa mandando. ro, Su 
o “embarcar para Portugal: “o ENDADEDIAS 


neo “Yhea, “Fafuu. Nos “dom Manuel; per graça dé! Deus, 
: “senhor: de: Purtugall: e dos All garves, daquem. e dallem e 
“mar. em Afryca, senhor de Guinee, e da conquista, naves o 


gaçã, comercio de Etheopia, Arabia, Persya, e da Im- 
“dia. vos fazeemos saber que vimos a cart ue estes” 
E) ad 
“dias 'pasados nos enviastes, acerqua do. descomtemta- 


1Torre do Tombo, C: chron., parte 1, maço 12, doc.31. 
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mento .que mostraees que teemdes de-Nuno-Fernandes 
— “d Atayde, do noso. conselho, capitam e governador da 

—- nosa cidade de Cah, pollas causas em vosa carta, apom- 

tadas, e nos pidiees por merce que acerqua: de. vos 
“tomasemos. detriminaçã, e demtro: de xxx dias, vos man-- 

- dasemos. responder, por que asy vos compra, pellas 
“causas: que nos apomtaveys; e certo. que de vos ver- 
= “mos descontente de Nuno F ernandes nos maravilhamos | 
“ muyto,' pollo: “muito -comtemtamento. “ques “elle: sempre | 
- nos spreveo,. e fez saber que-tinha de. vos, e de vosa 

“pesoa, e de voso serviço, € “desejo. de. em. todas vosas É 
“cousas 'serdes. aproveitado; asy-como voso serviço ho. 
“merece, e como. elle. sabe devosa: vomtade que ho nos o 
- teemos. de vos,.e: por aligãas: ocupações, que se ofere- 
“. cerã de muito voso. serviço, nã podemos: emtemder na | 
“< resposta de vosa carta, como nos -pr ouvera, nem agora 

“nos pareceo mais necesario «que soomente saberdes: que o 

“certo recebemos desprazer “de -estardes . asy. descom-. 
- temte, € quando, for com rezam o receberemos ainda. os 

= muito“mais, e por que, de todo o que nos conpre, -posa-. E 
Ls “mos:s ser mais. ynteiramente. “emformado, Tfollgaremos de. 
o lóguo vos vyrdes . anos pera nos' falardes. vosas: cousas, . 
e vos Ouvyrmos, em tudo, com aquella. booa. vontade 
que: senpre. vos itevemos e teemos, com: a: “qual. nos: 
prouveasy: vos s hontrar, a favorege e aa merceey como. 
os sabecs, | 


“fellmente como. “comhiamos de vos, Ro “em tudo o de. 
“ VOSO servico senpre o avees:de. fazer, poreem' vos em- 
«comendamos e mandamos. que logo na, caravela « em: ques 


que: esprevere 


col 'mâmdey a 


podendo, emendou-se 


“ esta; carta: vay vos embarquees, e venha aces a nos: pellas ': 
“rézotes: que dizeemos, e. muito nos. prazera de asy o. 
o fazerdes, e vollo: teremos: muito em servico. Sprita em 
o Lyxboa a ep dias agosto o: de 1515 à (Or dE 


D OGUMENTO. vm 


“c Carta do Tália bem: Tafufa a D. Manel é cer ca da 
o victoria contra 0. a er: de: Jark rocost. a 


Senhor: Porque. Dom, Rodiso de Noronha me. disee 
"a: Vosa. alitezãa. a maneira: der quepa- doc 
— Ssarra a pellejaa; e porque: “ele, Nyo. beem como passou, du 
“nam: quero: mays: fallar: nysso: -somente “que nos deu E 
“Deus VYLOLy “comtra aquella: gemtee, em que tomamos 
“quanto trazyam; e: ficaram em nosso poder. as. temdas 
dell rey. de: Maroquos. e do senhor da-.sera e de seus. 
c: irmaãos ; e asi lhe tomas. (sic). seys. atamborres, e deyxa- o 
o ranto “dozemtos cavalos, os quaaes os cemto e quatro E 
delles foram mortos seus: donos; é: sto sey; “porque. ne 
apréguoar, que, todo-mouro. que matase outro; 
“e dese testemunhas. a ysso, que | lhe. dava. o: cavallo asy 
“como: estava a sem. yr a Neyilnão 1 nem a elle tomar 
“quymto, e é achey ue for mos | 


aa ev) dias: de novembro, de (Sim Si 
“data, mas, de” um modo que torna duvidosa . na 
alenura. E RD “ 


T “Primeiro: lia: se: “alivor: 


asua verdadeir: psd o : sa 
= “Torre do ombo,: €. “chro oi. s parte I, maço o doe. 93. Já foi. En 
“fublicado. em: A guns documentos ácerca das nave gações e conquis- “o 
“TAS portugueças, pas: 398- 399. Cope a 


como, nham, e e os. allarvês despyram. 


“eos cemto. e vymte. d elles « eram 1d el rey de Maroquos 


“e de seus paremtes,. eos sasemta: d elles d estrybeyrras = 
“douradas; e; seguundo . os: allarves: sam. ladrões, nam 
sera munto serrem todos furtados, é euasy o creo. Da 


gemtee de pee. parrece. me que, seram môr tos dozemtos : EE 


“e mays lleyxaram. quâmto trouxeram asy: de camelos. Bus 


| anda como. molheires e. hos de todos os  prymci- | E 


adtto porque: “nam: “quero. mays que aa os: 
= mouúrros sé poder. ser. a Servyço: de. Vosa: Allteza; porque 
este he 0: emterrésee que: eu prrecúrro, e desejo, e es 


-perro em, “Deus. que, me compra. E. pera Vosa. Alteza 


“saber 'quamto ysto. que. fiz aproveytou, que. 


tamto que 


holleyd:. Ambram: vyram. que Jhe: torney. suas: -molher- e 


Tese filhos. com suas manylhas. de: prataa: no.-barcos. - 
= (sic) e nas. pernas | e com seus. allquycees rricos, asy 


Iguúaas 


nn (dssignatura lego 


É Cai ta de D: Manuel à D. Niio. dê Mascar enhas a acer rea: o 
de Jáhia: bem à rafigor. 


“Dom Nuno. Nos EE rel vos enviamos. s muyto saudar Ci 


mos nesa à Cidade dia de sam Yoam, pel a vymda nel e 
“de Yhea Tafuu,. noso: aleaide de: “Duquela, e. nte 
e mouros que, A veco, vos: -teemos 


na “estas de todo áscemtado quê o “dito Yhea: a fo 

cienam he fiel servidor, e que sua. detryminada- vontade 
“era e he de-nos: desservyr, e-certo que; recebemos. “iso: 
o desprazer,| e. Raro mais. bee em: vosa, carta 


sido T orre “do: Tombo, Cc clron, = Partei, “maço sad 
de Mascarenhas era Capitão + de Safim desde 1516 
“de: Nuno: de Athaide, Ra 
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sospeitas Yhea “Tafuu, neem nos as aveemos por muy 
sem ella, pois sam judeus e mouros que se nam deveem 
“aveer acerca do que tocar a Yhea 'Tafuu, por muy ver- 
“dadeiros,' e como “dizemos guardada muy beem nosa. 
| cidade, todo ho. mais se devera desymullar sem mais - 
- obrardes atee verdes noso recado, e certo nos nam . 
“podia mos perder a confiança que teemos de Yhea 'Tafuu, 
pela: expiriemcia de seus serviços, e especialmente êm:” 


mais: certidam, “daquill o que. atee agora teemos. visto, e : 
por t amto vos encomendamos e mandamos. que neste 


“muy beem, nosa: “cidade, de. dia e “de noite, “e.vos veellar- o 
des: muy: beem, a rolldardes asy.como seem estes movy-. 


quamto nam: vermos, “mais cla aras- suas: culpas, e: com 


“caso: nam: façaes. mais outra aliguãa cousa que £ gardar 


“mentos, o avyes. de fazer pella obrigaçã da comta que 


io de: vos: nos avees: de dar;o e“com Yhea Tafuu desymul- 
““lardes na: milhor maneira | “que: poderdes, damdo- lhe. de 
VOS qualquer. desculpa . oneesta, e da | causa que teves- 


“tes para vos receardes vy ;mdo à geente que aly veco, ec 
“ esperamdo por: elreiide Fez, de que tynheys por elle e. 
- por outros: recados. nova tam conveente, e nam éspel 


“ rardes pella, geemte que veco, neem. elle. vos ter. dado 


diso aviso, nem emviado. recado, e: trabalhamdo quanto 


“poderdes de:com: elle vos poerdes. em-toda amizade, eus 
mostrardes lhe E boa vontade. para; todo. 9: “que: de cido 


negocio foy causa de vos reccardes, e asy toda. a sente: 


“da cidade, .m mas. que: nunca. em. vos. emtrou: desconfiança: Eis 


«que delle. - podeseys | teer, .pella . muyta confiança, que 


- sabees que sempre delle: teveemos e teemos, a qual 
 avees: por muy. “certo. “que nunca. delle podemos: perder 


ci e-com: “yso: a igarda: e: segurança da: cidade, fazee. como o 


atras. vos “dizeemos, e em vosás. cartas nam lhe poshaes 
tal nome: “como agora nos sprev estes, porque, nos des- 
: prouúve diso, e ouvemos e aveemos por muy mal. 


“Keem, nos spreve. “omdeé elle amda; eo que se: faz: 


- narcadaçã de: nosos: -trebutos, e se; “alle teem, by. sei 
“ “filho! nesa | cidade, Ou o: tras consiguo, eas novas que 


- “teemdes. del rey de. Fez. Sprite em Lixboa a Saio dias. o 


e de julho, O secretario. a fez, 1517. ISP es da aa dee 


DOCUMENTO x 


“Car tal de D Manuel ab D. Rodri 12 OR y de Noronha. 


e “Dom Rodrigo Nos el rei vos enviamos muito ; saudar. e 
- Vymos a carta. que. nos. enviastes: sobre O que: se: pasou 
. néesa. cidade. dia: de: “Sam Joam; e: alvoroço: que: néélla | =! 
OUVE: COM: au vymda. de: Yhea. Tafuu ea. “geente. dos... 
“mouros. que 
: fez: e Sed que “teemdes. de, dom Nuno, a 


“rezam. elle vos, dar, por as 


chroir, A parte r maço 22, doc. 4r. 


“Goes; Chronica, fol: 


: dita cidade” veco, é-todo o que niso se. 


ondas e asy.o queivos 
Re peles gramide. descon- 


ra: ao certo, o: (cargo. de: D Rodrigo Pini 


irá | 


“viço, como pelto. que tocã à 1 pesoa de Yhea Tafuu, que: 
“nos teemos. por: tam verdadeiro e leal servidor; e pri 


o meiro que outra cousa.vos: digamos: “acerca do seu caso, 


“vos encomêndamos e: mandamos “que nam facaes de” 


, o vos: agora: mudamea, ca pois. vos: nam: enviamos: a. esa. 


co por. mal. vos elle nam “dar. parte. E 
Servico, e mais em. especial. deste. de que tamto. desser-. 


cidade. com-outro fúmdaménto; salvo. peranos servirdes 


“ Como. nós parecer que ho podees muyto. fazer; asy. pella . 
“gramde confiamça: que “de vos: teemos, . como. pelia ami 


1 zade: dantre vos: e: Yhea Tafuu, nam; podia: seer tempo 


«em que. mais, ho: devaaes fazer e: vos. rabalhar de: nos 


o “servyr: neste agora. em que. ha tamto. que fazer, por esa | 


otorvaçã em, que. “he: posto: Yhea: “Tafuu om ese. caso 


“pasado, « e por yso vos: encomendamos e mandamos: que 


“nam façaes outra; cousa. saivo: asy. vos trabal hardes: de. 
“lhecasemtar a vontade, eo pordes. nas. cousas do noso 


- Sérviço,-asy como vos: sabes. «que: comvem, e lhe fazer-. E 


des, perder. a paixam que teem, pelo. que em outra 


cousa nos nam podes agora fazer mais-serviço,. e: por-. 


“que vos “sabees. beem: quanto: yso. releva e importa aro 
- DOSO' servico, : aveemos, por : escusado: de. “mais: vollo 


: emcomendar nem apertar; e ha: paixam que nos mos: 


“ traaes. que. teemdes: do capitam, posto que. nos ajamos 


iNIçO se. nos. podia seguir, e. em. que. tamto n 9 os podyes 


ente como. nos pareceo que: -compr 


viço. e seu “descamso e: contentamento, . “allem do que. 


das. cousas, “de. noso 


1 OSO sér= E 


lhe Spreveremos, vos; emcomendamos. e. mandamos que o 


“The” digaes de vosa parte o seguinte. 


kem. Lhe dizeée: que nos: recebemos do: caso o pasado Far 
 muyto, desprazer, «Por que. de. «quem, nos, tamta con-.. 


«do. pasado, por' seer: cousa. “de povo como, “dizeemos, 


“IOS 


fiança teemos como. , delle, e tamta ixpiriemca de muytos. | 
gramdes e leaes serviços, nam podiamos. leixar de rece- 
“pér muyto. descontentamento em vos dizer: por sua, carta E 
que por nosos. vasallos lhe era posto nome tam. con-” 
trairo “do que: elle senpre hee sabeemos que: sempre 
ha de seer, e que lho encomendamos . muyto- que elle | o 
“ho tome. como cousa de, povo inorante, e nam gover-. 
“nado. “por rezam, soomente | pola primeira. “impresam o 
“ que lhe: chega, e que pois' “el e sabe a -muyta: confiança 
“que delle temos, e o: muyto . contentamento de seu ser-; 
“viço, lhe encomendamos que: nam queyra, tomar paixam 


que: as: mais: das suas cousas “senpre sam. fectas: seem. in 
causa e sem rezã, ao quall pella ventura daryal causa 
“as novas que. tynham da vymda del rey de. Fez, eso 
verem. geente. mais-que a costumada: que. os “poerya em 
al guú receo, e-que encomendamos. que: “do pasado se 
- -queyra esquecer; como se-nunca fora, e se lembra ar de j 
“quanto contentamento e confiamça delle teemos “o 


"seu servico, e asy de: booa' vomtade: que, para, ele e 


: “folguê 


- todas suas, cousas. sempre teveemos. e. teemos, : pellas 


de. esquecer, pois. em. nenhuma cousa no pode 


A agora fazer, mais “prazer e serviço, e: que. lhe encomen- nado 


É ue agudos é que acharmos” “que lhe alevantaram cousa = 


pano. que as cousas de: noso. servico as queyra 


“nos. spreveo, due nos. esperamos de manda ar lóguo la 
gar fora. da. cidade allguns para. nunca mais. a, ella tor- 


“que nam devessem, Os. “castigarmos. como: em, tal caso. 
--se-deve. E que:quanto a alguma paixam que nos amos-: 


og 
trou “dom. -Nuno, noso. capitam, lhe - encomendamos 
“muyto que, pello noso e por niso muito. nos SErvyr,, 

queyra perder lembrando lhe iso meesmo a causa que 


“elle tem de se alvoraçar, por ter nova tam conveemte 
“da vymda del rey de Fez, e veer semelhante geemte 


seem, teer nova alguia nem. recado seu de cla aver de. 


“vTr, e por elle tamta obrigação a sua homrra de nos | “ 
"aver de dar: comta: da: cidade, que he. cousa: que. os 
E homrrados: e. “cavalleiros “mais: que tudo e: que: suas vidas 


: “propias, ham de. istymar, e por: elle” teer esta. causa; er 


- mais principalmente por. nos fazer serviço eo. maior 
' “que. agora: posa 'seer; é lhe gradeceremos. muúyto: “de se: o 
“esquecer -desta-paixam: para 'se-tornar' sobre'a: cabeça 


delrey: de Fez queremdo. elle vyr a Duguelia, como elle . 


“nos spreveo que ho: esperava fazer, que lhe muyto gra-... 


““decemos, e" que esa he'a: confiança “que 'teemos deile, 
e que asy. esperamos em noso senhor que-sera, e-que 
“ese serviço e aimda receberemos : outros mayores, como 
sabeemos que ho elle deseja. ORNE Eaiio 
leem, de todo “o que a estas. cousas. vos: responder 


folg garemos vos: “spreverdes largamente, e easy do ques 


vos parecer de sua: detryminaçã e vontade, e sede certo 
que em ném huúa cousa agora mais nos poderes. servyr. 


que em'o 'desagastardes, e desapassyonardes, -e e ascem- 


— tardes sua. vontade em noso. servico, como he :a:con- 
“fiança que. delle teemos,. e em: ho fazerdes. esprever | 


| desta, cousa; pasada de. que. tanto. desprazer recebemos. 


"E asy nos :spreve qualquer nova: que. teverdes del 


ciTey. derFez, e onde Yhea Tafuu. agora. “amda; eo: que o 


- 1 espera) fazer acerca. das cousas “do. ixarife sobre «ques 
nos: dias pasados. nos tynha. sprito, . e “encomendamos 


“vos que O mais em breve que poderdes nos respon- 
daaes a esta carta, e asy fazer com Yhea Tafuu que 


nos responda. tambem | loguo. a nosa carta que lhe spre- . 


vemos. Sprite em, Lixboa a xxilj dias de julho, o secre- e 
tario a fez, 1517. : | 


- Suplemento aos documentos em português ent 


“Quando ; já estava composto tudo o. que precede, e 


“impressas tambem algumas. folhas, fomos informados 


“pelo sr. Pedro de Azevedo da existencia dos documen- 


“tos que constituem este supplemento. São. todos 1 impor- Re 
er “tantes. -para a vida de Bem Tafufa, e por esse: motivo — nei 


os. publicamos. 


: Não tem data nenhum. elles; é pois possivel que. o 


algm ou alguns d elles este) am fóra do. seu logar, ape. ne 


“sar do; nosso. bom, desejo de: os querer. pêr em: ordem É 


| cs chronológica. Os documentos XL XII, XI. e XIVnão a 


dhes. pudemos determinar o, anno; o Xv deve ser ante. 


“ rior a 15144 porque Dar dero: ainda: ahi. está. vivo, e' oV, a 
“de: 1514, nôilo dá morto;-o XVI deve ser de 1514 ou. 


anterior, pelas razões do XV; o XVII deve ser de 1516 
“a 1521, porque o governador de Safim é já D. Nuno 
“de Mascarenhas, nomeado em 1516; e trata-se de Bem 
“Fafufa, que foi assassinado em 1521; 0 XVIII deve ser 
-de-1517, pela razão do IX;'o XIX deve ser de 1517, 
oc Bo 


“ss pela razão ido. vm: o xxe de 1517 pelo X XIX; ão) XXI 
= é de 1517) tambem, pelos. XIX e: XX; o XXI é de 
: 1520. pouco. “mais: ou: menos, porque. os: seus aconteci- 


E mentos - são. narrados, para, esta data, por Goes, Chro- e 


“nica de: D. Manuel, parte IV, cap. VI: 


Para melhor comprehensão do: documénto Xv damos 


| — aqui: a explicação. de-seis- “vocabulos estranhos. que. nelle 


apparecem,. a saber: . Lo aa; “«medida: de: -cereges» 
de. sa de 160. Jitross da, alcolla, o 


cerribu é ou cabildas; « e dos, “ E 


bilhar a E 


e (sem “duvida alformã), o 


afvardo E para transitar livremente; US) tomyn, tominm,.: o 


cê nome de moeda de. potico” valor, mas variavel. ' 


: | º 15 sê 


“DOCUMENTO : x 


“Carta. de mercê para “Bem. Tafu fa “concedendo. lhe a. 
RE alcaidara ia da Duquella, e: louvando- -0 pelas sua; ia fide. 
: didader. ss | 


| “Dom Manuel etc. A quamtos êsta nosa carta. virem, = 
“fazemos: saber que esguarc dando nos' ôs muytos serviços 
- que. temos, “recebidos de Yheatafuu, nosso. cavaleyro, | 
“e como. nos: tem. seryydo. com muita, fielidade: e leal. 


“dade, e: nos tem dada: de sy comta de. muyto. fielle 


leal vasalo e “servidor, e “querendolhe | fazer. graca e” 
merce comó a nos. cabe ho fazer-aquelles. que nos-bem-. 
e lealmente. servem, como elle tem feyto e pello que | 
esperamos que ao. diante. nos serva, por esta. presemte 

- carta ho fazêmios noso: alcaide. de todo Duquelia, asy e 
- naquela “propia-forma:. modo e maneira e com: aqueles : 

poderes e: 'jurdições que elle: tynha e de “que usava em”. 
“Abeda e: Garavyas. e esto em: "quanto nosá merce for, . 
e vymos. “que elle o faz: asy como. compre a noso ser- 


“o VIÇOG e queremos e nos: praz: que, da. dita. alcaidaria - 


E” - euçam naqueles que. mellas: emcorrerem. 


e poderes della; remdas, proes, percaliços, use em todo. 


e per todo: asy. como elle: Lisava ém “Abeda: e Garabia, e 


“sob aquelas penas. que. por elle forem postas, “das quaes 


usara: e as avera pera sy asy' como. “delas: usava e as 
- “avia no: dito Abeda e Garabia, e easy a “dara a fixes. Vo 


“Item, nos praz. que. elle aja pera: sy. o quinte 


na carta 'de. térmenaçam que. temos dada, : 
ham de repartyr as  cavalgadas amtre Os christãos « é os. o 


' mouros. 


1 Torre do Tombo, Cartas dos governadores dos logares 
d'Ajrica, maço: Unico, doe: TEU Eiatr ta 


do dese a 
“ pojo: das: cavalgadas. “que se fezerem,. como he. comtyudo E 
“de como se | 


“Kem, Jhe damos poder-que' nas cousa sda justiça pro- 
veja e amenistre e faça segundo os:costumes amtiguos 
-dantre os xeques e povos de todo. Duguela, e asy como 
“senpre'amtre «eles se fez, e em tall, maneyra. que muy in- 
“teiramente seja a cada huum pro ovido de: justiça, e que 

com rézam sé nam deva nimguem agra var, mas que in-. 

"teiramente seja dado a cada huum o seu, e que os que | 
- mall fezerem “ajam: "suas - penas: eca stigos nos “corpos 
e fazendas, s segundo com rezam, e * justiça, por. suas' ent: 


pas ho merecerem. (ui io SR 
Kem, por: “synall de como asy he - noso “alcaide. em no 
| todo Duquelia nos | lhe mandamos dar nosa: pamdeyoa e guto 


atambor.. o s | cenies 
“hem, por que: milhor nos. posa. servir nos: praz lhe o 
“ mandar dar cem lanças. de mouros, pera com elle:com- o 
“tynua adamente amdarem e nos-servirem, ca; “cada huma. 
dellas nos praz' dar em cada huum/anno: huma marliota 
e “senhos' barretes: e: senhas toucas, € mais a cada huum. 
sua: cevadeira pera seu, cavallo, a “qual, cevadeira averam : 


daquelo . que. os mouros de Duquella. nos-sam 'e forem cs 

“obrigados pagar. de' seus trebutos, e. seérlheam pagas as. emu 
ditas. cevadeiras: em os. nosos celeiros. de. Gafy. ed Aga. 
mor,' ou omde milhor forem dellas pagas, € e mays aprou- o 


“ver.ao dito Yheatafuum. ao | 
“Item, o: dito Yheatafuu noso. alcaide. fara e cumprira. 
imteiramemte | e-com.. 'gramde: “diligencia todas: aquelas 


E cousas que. pellos nosos capitães das ditas. nosas “cidades | : E 
“de, Cafy. e do “Azamor, ou: por: “quaesquer “ outros. nosos: 
"capitães. da nosa parte e. por. noso, serviço, lhe forem 


— requerydas. e mandadas, asyo nas. cousas: da: paz como 


“nas da guerra, e em, tudo nos servira «como, fiell noso 


allcaide e verdadeiro noso. vasallo, e com, todas as: obri-. | 
gações que, tem os allcaides de nosos reynos, e sem 
- falecimento a lguum, e sob: aquelas. penas em que en-.. 
correm os-.gue nam cumprem. os. mandados de seu urey 
e senhor, que delle nom esperamos. Na 
Tem, º dito Yhea tafuu' sera: “obrigado de com toda. 


o Ra lhe fose | marmdado, 


o | 


- fieldade «e “Icaldade e sem emgano, arte, c cavala, nem 
- malícia, fazer compryr aos xeques gentes e povo da 
dita Duquela todas as cousas aque nos. forem. obri- 
“gados, e que. como. nosos vasalios: devem fazer, e: tera 
diso tall cuidado como deve por-noso serviço, e como. 
he obrigado por:ser noso. alcaide, e de imteyramemte | 
lhe fazer pagar e trazer a nosos celleiros todo. o que RE 
nos. sam obrigados. pagar. “de seus trebutos.” ER 
“o Ttem, 'semdo: caso que: seja. compridoiro: e: inedenidol o 
“pero noso. serviço todos. os mouros: da Duquela ses 
- ajumtarem, nos praz, que. o dito Yheatafuu' seja. capitam | Ei 
-principall de todos os ditos mouros da Duquela; é todos 
lhe obedeçam como “a: noso: capitam principall. deles; e| 
“cumpriram seus mamdados. sem: falecimemto algum, EE 
porque asy ho aveemos por. noso . serviço, porem isto 
nom se entemdera “salvo. pera: defensam “da: Duquela 
comtra poder delrey de. Fez, € easy mesmo quando for... 
“acordado por:os nosos . capitães de. Cafy ed Azamor. ns 
que todo Duquela, se aja, dajumtar. pera. algua « cousa de 
noso servico, porque entâm sera. elle: capitam principal: ni 
“de. Duquella .e de quaesquer: Qqutros' mouros que: pera. 
“yso se -ajumtarem, . e quando. asy for o: dito Yheataf 10 
obedecera e: cumpryra. os mandados de: nosos- “capitães, 
“e sem fallecememto allguum: fara. todo aquello. que: por 
“elles lhe” fór. mamdado, asy.l no: que. tocar a paz como a 
“guerra, e asy como ho faria é compryria a peer nos em. 


“nos: ho fazermos sé asy formos servido, porem quanto . ns 
-ao -que tocar a paga e recadaçam. dos nosos: trebutos. 
e dereitos elle, podera. encarregar e: mandar . aquelas RE 
pesoas mouros que lhe bem: parecer, pera com mais 

“vprevidade e' diligencia- fazer. vyr as ditas pagas, e fazer 
eixecuçam: dellas, quando. cumprir: porem. noteficamos se 


TIS 


“por esta nosa: carta patente. aos. xeques e velhos. cas 
beccuas e. principaes de todo. Duquella, gentes. e povo 


“o della, cómo fazemos: asy o dito Yheatafuuúm noso allcaide 
de todo Duquela, . e. The emcómeémdamos e “mamdamos “o 


“que daquy. em diamte ho ajam: por. noso alcaide. amtre 
“elles, e em todo lhe. obedeçam e cumpram seus reque-. 
rymemtos e mandados como a-noso alcaide ho devem 


' “fazer, eo leixem' em, todo usar' “dos poderes e jurdiçam o 


sam. obrigados | ho fazer, semdo certos que: de asy o 


“segundo. por esta carta-lho. outorgamos. easy como, eles. 


“comprirem receberemos | prazer e servico, e que fazemdo. 


o. contrário, . que nam, esperamos, nos, desprazeras e 
deceit tornaremos a yso. como: «for. nosa merce dada etc. 


D O CUMENTO - xi 


 Mercê 4 a 1 Bem. 1 Tafufá de. trezentas onças de e pratas, 


É Dom Manuel. ete: “Fazemos saber a vos; noso: feitor 
- da nosa, “cidade de Cafy, que ora soes e ao. “diante-for= 
des, . que: pellos . muytos: servicos: que. “temos. recebi. 
“dos de Yhea Tafuu, noso. cavaleiro. e alcaide, “de todo 


dia de. janeiro! que ora vem. “do. 


os bem: servir, e dell 
de. pra de: trezent 
“mamdamo “que. em: cada huum : anno: lhe. pagues: 


nos comtênte, 


se fases delas: muy boom pagamento, e pello trellado. desta 
| árta que « em, «cada huum + anno cobrares e gue: voso es- 


“svitForre-do:Fombo, Cartas missivas;:maço 1, doc. 49: 


“ Duquella, e pellos: que. esperamos : que: "ha, o: “diante ai 
nos. faça, e: por. lhe: fazermos merce, - queremos''e nos. 
praz' que: elle tenha: e aja, de nos de.teenca des premeiro as 
anno: de inil “quinhentos . Fios 
“e dezasete. em. diante em cada um anno, em. quanto - ao 


as ditas trezemtas onças de prata aos quartes, é lhe 


privam à asemtara em. sei: “livro; e seu. | conhecimento de .. 
— como de VOS: as recebe mamdamos: aos comtadores que o 
“voltas. levem « em comta. Dada , etc. RE E 


“em 'Maroquos, somente “estevera as: “portas a visitar. | 
. huma, mesquita. de. doras donde jaz, hum, omem em que = 


1 Torre do Tombo; Cartas, etc. maço unico, doc. 73.4 cao 


“todolos mouros 'tem' grande credito, e aly lhe mamdou 
hum presemte elrey de. Maroguos, . e-dahy. vai caminho. 
| de: Fez. pello pe da; sera. Ahetafuu. fiqua muito estimado | 
“antre. :OS mouros, e. ho deve. de ficar ante: vossa alteza, 


no “porque. mostrou Ser bom: vasalo, e tomava £ agora mouros. - 


“a soldo pera se fazer. forte. -comtra eles .com “humas 
- pazes de vossa.  alteza lhe. nom, deu. arrefcens se nam. 


os tava a terra. 


ceme. com ajuda de Deus. que asen- 
oda em. serviço: de vossa alteza, segundo “o 


“este: mouro. vas quebrado, emostrou: qua pouca força, : 


- ainda. que, a maneyra agora. sua he: mostrarse, santo. 


“antre os - MOUroS. e nom: “querer. senam: paz, porem” aos 


meu ver esta” jornada | elte fez da necesidade vertude; 
“e dos alarves. de: Maroguos: roubou. seis aduares, e levou 


o xeque. princippal. da terra preso. Esta. he, a nova que 


agora tenho. Oje. dia de. 


sam. Lour enço,. “ao “meo diá, 


“des dias “dagosto. Beijo. as mãos de vossa | -alteza, cao 


“que, Deus «acrecemte. o: estado. real): com. muita vida a 


Seu, santo. servico. . fvado de, vosa: alteza, » Simam Cor- Ro 


“suas tendas no azeme : 03 xary! é, « e: Garbia. com azemel o 
feyto com: Muley. Nacar, senhor de “Marocos, easy 


mesmo. toda | Garbia asentados. com seus. -aduar es as 


Es Torre do. Tombo, Cartas, etes “maço. unico, doe: Joao PUis 


o -mays. cuceder, daquy: por: diante vossa. alteza yra co- 


IZ1 


“portas de Marocos; e Jogo 'no'dia que chegey mande 
recado a todos estes alarves, e tanto que viram: meu 
recado, Abida e Cerja mando vimte: de cavallo a: me = 


ver, e ver o que, “mandava que fizesem, e emtam le 


mande por servyço de vossa alteza que todos hos 
xeques-viesem “a mim, hos quaes. vieram llogo, e em 


- este meo tenpo de virem que estavam longe chegou 
“recado: “meu a Garbia, e nom ag gardarom: que hos cha. o 
“mase, e” chegados a esta cidade. “os! huns'e hos outros 
“mandando trazer. seus. aduares apos Sys nos. metemos 


. em huma: camara, o capitaom e eu, e elles : com estes. 


fydalgos. velhos; a saber, o. adayl. moor, eo. alcayde = 
mor, e o“ feytor, eo comtador,. e ay se asentou as 


pazes fyrmes como vossa alteza me. mandou, e asen- 
tadas se fez hum. pregam por escrito o qual se pregoo 


“no goco por ante hos xeques é muito povoo de mouros 


e tronbetas e bandeyra, e o: adayl' moor; presente; e. 
-mays se asentou que Abida e Garbia e Cerja fizesem, 


“a vossa alteza hum servico, '€ todos. hos: aduares destas. Ro 
“cabildas a feytura “desta estam a seys. e sete dias por. E 


“redor desta cidade. apegados. com estes: muros; e. acaso 


“bado de. Se apregor. As pazes: eu. mandey, por meus 
criados, easy hos xeques | principaes,. asentar a mynha . e 
“tenda em Cerym (), E oje! parto, que” “sam nove dias 
“er, de: «agosto, pera: fazer o: azemel, e: ho. que compre. as 


“ servico de vossa. alteza - ea: “minha onta, e ho. que 


nã nhecemdo a. minha bondade e a. mynha verdade co 
“amor e. desejo. com que vos. “senpre Servy e “hey de 
= servyr, e no quero fallar a voss -alteza hos: agravos 
“que foram. feytos. ahos alarués ho. tempo, que-caa nom 


“ estyve por nom dezer mal dos mortos. E quanto he, 
“senhor, a pobraçam d Almedina a mynha chegada” 
- estava despoboada, e a feyiura desta metem mandado: 
dezer quatrocentas casas que estam em Marocos que se. 
“querem vir, e eu lhes tenho: mamdado que se venham, 


“e asy outros que com estes “alarves andam espalhados, | 


e tas 


e asy, senhor, me: tem. escrito , Uledy Abram que se 
“quer, vir as-pazes, e-eu fare em-isto o que for voso 
«serviço, easy. Xarquia; que, esta. em Axagura ly 3, mé 

“escreveram huma. carta que sua emtençam he virse as. 

“o pazes, e pera; hos-. trazer a ellas: fare em iso. ho que 

- me parecer voso servyço: ho: mays em breve que poder; 
" aho presente nom. tenho mays; que. escrever à, vossa, 
: alteza,: soamente que das cousas desta terra dare comta.. 


“de. agosto... “Peço: a; vossa: alteza que. imande - ão; feytor. º 


LER o de vossa: “alteza, é ea tenda. no escaeça a vossa alteza. 
— Beyjo) as rreaes- mãos: de Vossa. Alteza. Yea Tafuf. A 
E elrey n noso. senhor. RR o : : 


“DOCUMENTO, xv 


“Cari ta “de “Nuno Fer nandes' de Athaide a hor dando so 
si conta de: muitos: factos . que provam, não «ser - Bém. E 


Tafufa : seruidor: leal e fe lt. 


“ Senhor Ienbiamdónio: das, paxões da guerr ra e idos o 


empo dest: paz 1 tenho mais emvelhecido que na guerra, - e 


que. em. “trazer. Heheatafue 


Pe 


e hos: “mouros, com: que ao presente foram muy com= 
“ tentes todos, nam ouvera mais que fazer ssomemte 
“arrequadar | hos trebutos: dencansadamente, e loguo como. 


1 Torre do Tombo, Cartas, etc., maço único; doc. 317: 


muy a meúdo a vossa. alteza. 'Noso senhor acrecemte ue 
“avida é rreal, estado de vossa alteza, de: Cafim. a.nove. 


- doze. bandeyras, porque sam. necesairas | pera. servyco" 


“trabalhos. della: nam posso. neguar: as -vossallteza. que 
“nam. folguey mugto co ha paz: porque esse: he ho: fim. E 
pera que me vossalteza . qua mandou, «posto. que. no. 


as cousas dalarves, e: barbaros,- 


a afim. a ser terceiro nestas pazes démtre. mym. “e 


 veo a Cafim: the. cansey ter muitos. amyguos; asi chris: 
tãos como, mouros. e “judeus, e-eu. ho: fuy imuito: mais 


É de ho: obriguar a: ser. eall e: fiel servidor. a vossalteza, : 


- e ssegundo. magúora: parece. nam he tall como atequi 


“cuidava; segumdo. por-estes aporatamentos paressiaem. 
— que: loguo . «como: se: começaram: has. pazes ha, fazer: 


DtOs careta ha cobiça: como: nam “devia, e- depois, 


— quobrou. grande alteraçam, tanta: que. sse deixou cha-' 
“mar rei; Sem. dizer quera: delrey de: Portuguall somente. 


” tiguava. has 
“que. “foram. he 


“Eu tenho escrito a vossalteza:. com. tamta: força que cas-' 
“ousas. presentes. e “passadas dos: tempos. e 
“senhores mouros, e disto que: veo a 


“minha. notycia: eu lhe pus remédio, e lhe. marmndei “que 


Ei -nam. curasse de: nenhuma: “cousa; das passadas, portal. 
= maneira. que: emgrossou. tamto. que: sse meteo-a privar. 


“ho: que Vôssa allezas por. esta - presente..vera, e posto. 


“ que: de meu. naturall nam seja, halarguar- em: escretuta;' 


- sam tamtas: as| cousas que ate à; feitura desta. tenho: 


Cs “houvidas, que. nam poderei tudo. sprever, porque terra. 
"que com. tamto trabalho sé queymhou doime muito | 


“por. cousas. “solicitadas -é acomsselhadas. “querella. por 
em balamça: e nam no: cuidaram: bem. que co hajuda 


de Deus nam. no 'sera, somente. escrevirei a ossallteza a 
ho que faz: a bem do. feyto, e por me: parecer. que 


nisto emtravam alguns 


ecoa redoBRro como, vibesem, pera. Cafim, e e 
“hagui esta; e “quero que “saiba vosaliteza has. cousas... 


-.. todas: que. pasam,. eveja' o, que. nisso manda. que. seo 


"faça, e posto que: noutra, “cousa de mor sustamcia “s 
“que: heu: tenha: feyias. com: “poder: de: Deus e de Vossa E 
e teza: sem verssua. detriminaçam, foi por nam haver: ho 


imiguos cristãos: do dito H Ri 
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“tempo pera has poder represemtar a vossaliteza, assi 
“como esta, e pois hahi ha tempo pera ho vossallteza 
: detriminar, Deijarei. as mãos de vossallteza mamdarme - 
“O que ssobrisso. sse faça, semdo hos hapontamentos 


: tirados. por emquiricam por pessoas certas e principais 


que nisso amdavam e ssabem bem parte disso, e toda- 
vya: me: deyxara amdar te'sse fazer a, ssementeira, 
“como de feyto se. fara; prazemdo a Deus, com inuito - 
mais. comtentamento. que hate qui “tinham, por. “que 
“isto ham “hos mouros: comforquado (7). parecemdolhes no 
- quera. mamdado por vossallteza, hou por. sseu quapi-. 


cota Mm, que, ho hasi' fizesse, fo nom housavam de sse. quei- ns 


ama Deus. 


xar hate que foi tamto que. ssobejon, comtudo ao que : 
- parece ao mundo. estamos mais. hamiguos que numqua 
fomos, posto. que: nam “podera. ser menos - quelle aver. 
“sentido allguma cousa por mouros: nam serem de tanto . 
“aviso que lhe: nam tenham dito que sse quereram aquei- 
xar dell e, e assi com favor de vossallteza elle foy em 
o Duquelia aquatado e temydo,: assi. comprimdo ssera ho 
"que hera e muito mehos, e por isso sse nom despo- 
“vobara: nenhuma: tenda da: Duguella, nem ha pagua e 
trebutos. 


“que neste. desconcerto. ho: meterão, eu ho mandaria pri- 


de vossallteza. deyxara de vir com hajuda:de 
e. sseu senhor: pudesse achar prova certa. dos E 


“meiro a. vossal! teza por: honrrado que fosse, porque em. 


o deas, e que elle. paguassem otr abuto, e isto. lhe foy ne 


“ Joguo” privado | por.-meu mandado a Oled Ambram, e | 
“ficavam pera: vossallteza :. e foram: hos. tratadores. disto 


Dia e Bedegerill que. levaram disso premio, e as fize- 
ram loguo. "omeçar a | paguar e acrecemtar mais: tres 
— quavall 68,º hos quais sse. paguaram Joguo-* 


sã Re as lha ds que. sabe. e a 


es quee por nosso mandado. 


“Item: - ouve destes. ditos. alarves. d. Estahúm. dous: ca 
“melos. e certos carneiros e. mamteigua por lhes. fazer 
“dar tres quativos que levaram. aa 


Item: d Oulled. Anbram de, Heitahelli « ouve de équada o E 


haduhar per trebuto em nome: de vossalteza hou. de. 
"seu, capitam carneiros e: manteigua, muita ssoma, que 
-se-bem pode saber sse nam por. nam alvorocar a isto 


“ser sabido, e tem maa: vomtade. a estas duas: quabilldas a, 
tam grosas por sse virem, co ha”: pagua. direitamente. ha 


“nosso - cilleyro, e nam.na dar em sseu nome, e. namise 
'ousam hos ditos. alarves: disto. aqueixa 


ar parsecindolhe o 


“Mem: Jevou, dos. quativos . que. se :: deram em. “Alme- 


dina pera as. pazes. duzentas: honças em: meu. nome, .. 

e-ysto soube por. quem esteve. ao: peso. das. ditas. hom-. | 
“ças, cousa que 'sse: nam. pode. neguar,. donde. aguora 
“me parece que.por aver este premio. foy. causa dysto 
o dito Hehea dos ........... pedir estas peças. 


«tem: “dos quativos, d Ollu: Cubeta. levou: o dito. He. der 


hea o dito premio -e-mais ssete E 
EE vossallteza, hos quais alarves: hajum tavam certa. man- 
« teigua “e triguo. pera “hajuda do: comer de Ssu 
A feens, e: por aver o. premio de. vossaliteza. pera os man 


quavallos: em omé de 


suas. arre- RO 


ai Ter, nam. - quis que fosse e apahado é em. tal nome he. ho. “o 


| fora. tanto “dano llevallos. pera. sy quamto o foy. e 
-Halmedina a emcerrar, pola. quall causa foy. toda. a 
: Duquella. espantada, e assi hos de. Mecem. Jaiha,. de 


como descomfihou | de mim. pareceo muito Pihor pera | 
o: caminho que “iramos levar de. termos maneira de: 


- emcerrar aqui. Guarbia e Abeda, como sspero é em. n Deus. 


o. 


| “quereram, parecendolhe que sse: nisto. avia desneabrir, | 
e loguo lhe quisera mandar que hos trousese” a Cafim, 

e nam no fiz por nam fazer escamdollo. Pendende 
“Item: tem levado de penas e: rroubos é adiafas, de 

“queu teguora. numqua fui. sabedor; de todas as. qua-. 


e billdas, de que. sse muito aqueixam, “assi d Abida como º 
| Guarbia, Oulled Ambram, Xerquia; barbaros, passanteé e 
“de sseis milkhomees' a. dito: alguns: mouros. principais, ni 
“em boys; camellos;. cavallos;. manteigua, g uado: meudo, .. : 
“alquicees e dinheiro; e isto: -parecera, zombaria, masa 
- Duguella e tam grossa, e em vemturã de vossallteza 
“ Toi tam grossa e tam. bom: ano: que, se deve crer mais E 
“-quisto,. e-quer por. ympidimento ha-huma migualha que. 
ssera. pera dar a Duquella-ha; vossalteza dous carneiros 


“- “meu'ver ainda. que fosse a ssua. heupiniam 1 muito boca; 


“+ tamto: que Benamira,. “hum mouro 


o he huma alcola de manteigua: de. quada haduhar, posto 


E que ssera grave de: 'comcertar: emtre: mouros, “quamto Pi 
“mais sser empedido por: elle com. tamto dinheiro como: 


este mouro hóúve has mãos, danou muitos principais, : 
e sabido tenho homde. gram: parte: disto cotve. e 


Item: faço ssaber 'a vossaltéza que. tem dadas. cartas “e 
“ha Hall Cardes postas. de ssua' mão em nome de rei. 
“muito bastamtes, ssem- em ellas nam nomehar. nenhum: ns 
“poder: de vossallteza, nem de sseu: quapitam; porhonde 
sam -quaidos: em. houpiniham pera sse todos: perder, 

- que querem. ver quall tem mais poder. pera valler suas 
Cartas a do'rrel moufro] hon. has do rrei cristam, he ha 


a “quali a mim parece pollo. comtrairo, ssam. mouros | E 


de: tam pouguo.: saber que muitos: 


“guérra, quer. a: amdar: has lamçadas em. Tréspeito des 


“como: ja. dito” tenho, que ssempre | “amdou. 'comiguo o 
- emella, é lho pagúei muito. bem, disse. quecando: eu 
"maimdar Garbia que fosse em FávOE d Abida,-ques-. 
“tam ao presemte-desta parte de Marrocos, | rrispondy 
“que-sse nam: fossemos: de: comcerto: que nam: hiriam;: E 


e hasi ho dessimoley, e e passou, posto, que. fora muito. = 


es “folguamdo | por: meu imamdado sse: by honvera tanta 
nececidade. Citias is o : neo 
É Item: -quamto. pode. “defemder. que nam venha. ne 
a nhuma pagua. defemde: “que nam venha; “ssenam- em sseu 
o E nome, ate: allguns tardar. ate” vêr sse: “ssua rezam vall,.. 
“o e loúvado: seja Deos que ssempre as cousas de vossall- 
— teza nam: dytam: a diamte que loguo em sso. os oyto 
“dias. que. h 


es vem. co ha sua 1 paga. “direitamente.. e 
Ea é estou aguora em: lhe: mamdar' pera tirar ha 
“ho princilpal). dos. mouros que: cuidam. que tem alguum: 
- poder. ha fora ho. “que per vosso. capitam. lhe for. dado, . 
- que. nam ponha. húuma nota que. hachey nas cartas. 
“que: deu. dos alcaides que. “unha póstos, que Porya em. 
- suas cartas por- ssua mão, ha; quali, he: “esta; que lha- 
“ gora. quero: dar e Heheatafur, xeque em. Duquella, por” 
mão de Nuno: Fernandes d Ataide, capitam na cidade 
Ei de: Cafim, por cell Tey nosso ssenhor, a vos foham, 
- már te do. capitam. do. dito: ssenhor, façays o 
a o que ao. ho diante: em-ssua carta: disser. sas ua ad 
mn: ssé ane vossallteza per ventura: quiser culpar = 
sed deixar “isto. hir em cricimento,. porque: ho nam po- 
o derey desfazer, am ssera -prazemdo:a Deus tam grave. “ 
É É “e mais. que sse nam pode. ssaber.. 


quali foi a vinda de 


derar lhe: 


fiz: “escrever hos. desemganasse. “Senhor, a vontade dº esta 
“jente. de. Duquelia. tenho. bem ssabida, tamto que. vos- 
É sallteza não. tiver booa forca de jente com booas arre-. 


+ questãa em, Cafim, que. nam amda- no: à has or 


até avéi di causa que. por mim nam: foi movida, ha. 
- ia, e de. cide Hahedu; ede Abe- 
| om gramde pressa: a: querer reco- o 
Iher.de ssuas linhajeens. hos. trebutos que fiquavam por. 
€ “que nam dariam esta pa-. 
“delles, 'ssenam. ba Heatafur, eu: lhe sao 


is feens, : ao “menos por hum par' danos: ate que se vam o 
is fazemdo. ha conhecerem e guostarem o: “bem: da paz, 


a nam. ham, de Ser fieis, que Dois Hehea que tanto, o 
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: beneficyo eneste tempo:tem rrecebido de vosaliteza ha-.. 

himda.ha nisto. ser mais emsinado, e nam, se quiz em- 
“mendar em se “vemdo em algum: favor quanto “mais 
: hos: muitos. estranhos que ho “mais. duoram (?) nysto; 
“em espiciall, co esta nova que dizem que vem Molle. 
-Nacara .comir: hos -palioes das: haldeas das pazes de 
= Habida, “do. que pr razera à Deus ' elles tornaram sse 
“viherem, . “asi como ja: foram. temdo: mais por nossos 


“contrairos,. Hehea esta em: esperança. de -ho heustornar; 
“va mamdar ; “fora, ie “sisto: for: certo, . como. me dizem, 


farei. “como. me, Deus der. ha. bemtender. É quando se- 


E “nhor estas cousas, nam. toquassem: “mais que na cobiça, a 
“vbem: passaria: omem co: ellas nam: toquamdo. nas-pes- 


"-Soas, | por quemtam . tocava em, todo o. guanhado eo 
- quel Ile apanha co esta cobiça, guastamdosse | amtre hos . 


o mouros. por tornar as paguas e trebutos de vossallteza, 


f 


e isto por: azer que: venha por sua mão-co esto podera 
fazer muito dano, porque nas: cousas que leva podera, 


no fazer muito dano, porque, tem. com que peitar, e levar, 


“ esta naguocehaçam: tam: hordenada nam he de mouro, 


o “mas. cuido: “quee de judeus. sseus' “amiguos: “que de parte 


a “desta” fazenda” sse: logram, e-de todas estas cousas. que. 
“ssabic númca me “descobriram. nada. Eassio 
OS ditos: dallgumas pessoas que sobreste RE 


“mando “aqui 


“ caso! me diseram . algumas cousas, ho quelles escreve-. | 


ram eo propio: com. sseu: assinado. “me fiqua na mão, . E 


“que, fazi alica aic es dalldeas, e me fiqua. à mesma carta 


“parte. do tempo sempre ho. haqui. tivemos, e. aqui che. 


: “ gou: de: Marrocos, eo que disse que toca ha Hea e 


“isto que sse ssegue.. o | 
Meme. “chegou. a: minha, noticia como Hehea Tafue 
“escreveo: “ao. dito. Irei” “de: Marrocos, e lhe) “mandou hum 


ho trellado. das, cart as. 'quelle. dava. em 


“este: primeiro - dito: he do Rrabii.. 
físsico. morador em Marrocos, que ha mor. 


“presente. de huúm: pedaço de graam e: beijoim' e espe-.. “o 
- gebarias,: + om «dizem. que huma espada,. «esta nam SSQI 
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muyto certa, dizemdo -quelle lhe fazia saber como era 
mouro, e que nam podia all fazer ssenam ho que fazia, 
e que dando lho tempo luguar, o que Deus nam mamde, 
“quelle veria o quelle fazia. E este he senhor o dito de 
cide Abdalla, mouro principall- Cobete, de. que todas 
“estas cousas me fiqua o sseu assinado, e sam senhor 
estas: domynguo, dia de nossa, ssenhora. dagosto, veo 


ha mim cyde Abdalla, mouro Cobete, que queria dizer | 


alligumas cousas que lhe: Hea: fazia'no- azemell de Guar- 
“bia, e pera houvir ho. que o, dito. mouro queria dizer 
mamdey chamar ho comtador, questeve. presemte cassi 
“ Dardeiro - “por. limguoa, ho quali. mouro. disse isto. que. 
- SSE SSegue. | 
Item : diz que Hehea pedira a ele 'cide Abdala al- 
guma manteigua, elle cuidamdo quera pera, elrey nosso 
ssenhor como trebiito, foi arrecadar pera o dito Hehea 
por Olle Cobeta e. Oulled Yaco e: Quilede Boazis e 
parte d Oulted Ambram de Heitahelly e d Ezcahum, | 
e todos estes paguaram nesta pagua, 
Item: -o queste mouro cyde “Abdalla “arrequadou 
“d Oulle Cobeta foram duzentas e Cincoemta -alicollas 
de mamteygua. : Doi ni o 
“Item: mais. lhe trove 0: “dito. mouro na À ceifa que g guarra- 
mou pera adiafa cymcoenta allcollas: de mamteigua. no 
-— Kem: mais disse o dito cide Abdalla que quarmdo. 
ssapartou “Guarbia d Oulle. Cobeta lhes dyse, paguaime | 
a mim, e Oulla Cobeta: cuidamdo queram pera. vossall-. 
“teza por men mamdado. lhe: deram. “cento-e: cincoemta 
camellos de triguo, que-emçarrou' em: “Almedina: 


“Item: de. penas sseram em. Oulle: 'Cobeta que: levou = 


que lhe paguaram em bois. duzentos” e cincoemta hou 
trezemtos, e de carneiros mill ao menos, aos mouros 
parecia quera isto per meu mamdado: 

Item: elle dito cide Abdalla lhe disse, leva disto ao 
capitam cincoenta bois e cem allcollas de: mamteiga, 
e elle FHehea lhe disse, nam quero habrirlhe hos holhos 
doquelle tem. esquecido. 
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“Kem: mais disse £o ssobredito que lhouvira dizer. que 
dysera aos mouros d Allmedina que trouvessem a pa- 
gua. à-elle, por que elle ma citréguaria hou nam, por 
queu estava: por-quapitam sobre “hos cristãos, « ecelle 

“por quapitam ssobre os mouros. : 

—— Mem: disse que quamdo aqui viheram hos d' Almé- 

-dina que per sseu comsselho sse pediram hos quativos, 


“dos. quais 'quativos houvera “isto que se segue, duro 


“quativo: mel: que: sse «chamava. Ale: Benazaque, eyne: 
--coemta. horiças. : no no ni 
— Item: mais hoúve- do “Alihacen Homajóta, quativo o 


“quera- do: “contador, cincoenta honcas, a:saber;: trinta o 


- e tantas numa marllota;. e has houtras emprata.: | 
Item: mais honve por hum ssobrinho e huma sso-. 
“brinha d' Ale Abedi, que stavam em poder do com- 
tador, cyncoenta homcas. no o 

Item: mais houve de Busta, de duas ssuas filhas que, 
tinha ho comtador, vintacinquo homças.: | | 

Item: mais houve ó dito Hehea de Busta bem Cei- 
ceme, quativo que foy meu, quinze homças.. 

“Kem: disse que lhe dariam hos mouros d Almedina 


“bem duzemtas homnças: que estas quaqui: estam escritas... 


“Kem: mais disse couve dos. quativos d Oullede Pregi 
“cincoenta camelos de triguo, e assi todollos outros gua- 
“tivos d Oulled Ambram d. Ezcahum, e asi todos hos 
mico Oled' Ambram de. Hytahelli, todos lhe deram, e nam . 


e sabe quamto: nem quamto: nam: 


“Mem “mais disse: que ssabia' couverá: paguã a Qulled | 
«sAmibtam: “carneiros: e: manteigua, enam sabe camta exis 


nem quamta name | | ERR 
“— Kem mais “disse: couve “oytoo “quava los “doito qua 


| “billas, a-saber, hum de Holede Ocef, e outra d Oúillede”. 
— Fregi, e houtro d Oulled Amar bem Caleme, e houtro 
de. Houllede Yea bem Daguo, e houtro d Oullede Hu, 
e houútro d: Qullede Gifa, e houtro d Quliede Neliala, 
“e houtro d Oule bem Hamel bem Nehal | DNç o 
“Mem: mais diz que, alem da pagua dé vossaliteza, = 


BI 


n lhe dera: hos: de « Ceja « e a Oulle Cobeta cymcoemta | 


- quamellos de triguo. 


Item: disse que tudo isto ssabia Benamira e Hor- | 
rahe. o 


Tem: mais diz o dito cyde Abdalla « que ssabe que e 


“o “mamdou ho dito Hehea a elrey de Marrocos hum: pre- 


- Sente, “e diz ho mouro | que vio parte delle em que vio... 
“Bands vermelhos de” gtaam, e não. vio ssenam. esta 
“graam, “a “quall lhe-levou hum mouro que sse chama” 

“Hallcehan; morador que. foy em Gafim, e  aguora He. | 


“ de, Marrocos.: 


Item: o cômtador; quemtendia ho que o mouro de . 
“dezia, e: “Dardeiro,: limguoa, eram: presemtes: ao dizer 
de todas estas cousas. 

Item: senhor, a omze dias do mez daguosto, 'sóerido:. 

* presemte [o] cóbntador, e Dardeiro, linguoa: disse hum 
moiro Pprincipall d. Abida, que sse chama Habet Bena-. 

bet, isto que sse. segue: : e 

“tem: disse o dito Habet Benabet que amtre ssi hor- 
denavam. pera: darem aos: rrefeens dé quatenda. hum: 
“.çaa e quarto de:triguo; e “depois: do 'triguo: ser hassi 
“jumto que: ho. rrepartiram antre 'ssi, por que vieram a 


EE ssaber que. o tomava e ho nam dava aos harrafães, e 
- diz que lhe trouveram: quatro hallcollas de mamteigua:. 
- de; quatro: aduares, e: quada huma: de sseu haduhar, = 


e has deram ha. Hchea, o quall. Hehea, diz. -o dito Abet 


= -Benabet. que: pedio mamteigua, e elles amtre, 'Ssi lam- 


caram huma terça da. çaa “em quada. tenda, que 'sse- 
“Tam bem de: quada haduar duas allcollas, e ssam cemto 
o “Cyncoenta, haduares, e assi que ssam trezemtas allcollas 

- de manteigua has. que deram ha Hea,. Eu 
-— Item: disse mais o sobredito que de todas has hall . 


: hellas d. Oule: CGobeta lhe dariam de penas bem tre- 
zemtos touros, e de guado meudo que nam tem comta,: 


“afora muitos allquicees, e de de dinheiro, ho. quali. 
arrequadavam” por sseu mandado do dito. Hehea: Eu 


| mandei senhor Lopo. Fernandes: ao: primeiro “dia da-. 


gosto “hall hella d Oulled Ambram d Excahum, e assi 
ba de Oled: Ambram de Heitahelli, a neguocehar cou- 
sas que compriam a cerviço de. vossallteza, o quall 
“mescreveo de lla huma carta aos nove dias. daguosto, 
he ho tre clado della e este que sse ssegue.  Ssabera 
- vossa merce -que-hoje ssegumda feira, nove dias da- 
guosto, veo Dia com sseu haduhar, e deceo aqui amtre. . 
«estas alldeas, omde me deyxou a dez. dias delle, e nam... 
ssey mais, que vos. digua senam da vida que qua pas- 
sumos, que. ha, houvera por muito bem empreguada.- 


“assi maa “como: he saaproveitara, segundo meu desejo 


“he: Faço saber: a vossa merce que certos quavaley ros 


-d “Almedyna. passaram. “dominguo a oyto daguosto pera | 


Marrocos, e mais ssabera vosa merce que Duqueila 
“esta doente, assi alarves como barbaros, de muitas 
“malldades da: quall doemça causa este corvo, e nam . 
“he mister mais prova pera que crehais isto que vos 
diguo ser ao pee da lletra que emcerrar em Almedina 
esse. pam couve dos halarves, e elle manda dizer aos 


“ barbaros de: Duquella - que nam paguem a mim, nem 


“aos mouros: que. me qua trouxeram; a feitura. “desta 
“nos. par, timos pera Houled “Ambram, e sse Holled Am- 


“bram nos- derem o que devem tornarnoshemos aós 


- barbaros. houtra. vez, e sse nos derem o trebuto leva- 
loemos, e sse nam hir nos. hemos quo que Houlled 


“ Ambram ' nos. der, e: diz Dia que: 'sse: hos d Oulled 


“Ambram. nam. fizerem- o quelle quer: que: realera. ().0 


o sseu, haduar, e: “que sse hira assentar a par dos mouros 
de -Cafym.. Senhor, mamdayme hum par de borrachas | 


- de boom vinho e huma mão de. papell, e tomai bem 


“o tento destes. “procesos que-vos senhor. escrevo, e vam 


'emborlhados por-mingua de papell, que cu nam ssam | 
“judeu nem mouro, ssenam hum naturall cristão purtu- 
gues criado “del Irey nosso ssenhor. Este senhor he ho 
o trellado. “duma “carta “que Hehea deu a hum allcaide 
“e fez sem meu -mamdado, e he esta que sse ssegue. 
Louvado. sseja Deus huum. Fez allcaide Abu Ezecvi 
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“bem Famede ben Tafut, que Deus guarde, por huma 
“merce a Amar Acaros ssobre - ssua quabila em tudo 
oque lhe dixer-sejam prestes hassi ho-fazer em penas, 
e aquelie: que: nam quiser obedecer seja obriguado a 
pena. crime, e Deus querera que sse assi cumpra como 
“ho eu mamdo, e-assi averam sseu mamdado do dito 
“Acaros e. sseus acheguados, | ho quall por elrey ssobre 
“dito por:sseu mandado: quem for: tomado: em: caza 


“ alhea. paguara .cimcoenta: dobras: “quem. furtar: paguara 


o - doze: dobras: quem ferir outro. dez dobras: quem does- 
“tar ou: -emjurihar. bhoutro paguara doze: dobras: quem 
«o ferir molher. paguara dez dobras: a molher: que doestar 
“omem -paguara, dez dobras; he ha quem quiser poro 
dito meu allcaide “arrecadar as: ditas. penas ho sseja por 


mandado do dito senhor, que. Deus emxallce, e isto 


“em as alldeas do rrio sobre: alarves he. barbaros. “Teste- 

o munhas Huçam bem Braleu. Amar. Hugamet: Anbran e 
" Hallabracem ben Tabet Allibell Quaci, e o ditosenhor 
no “assinado abaixo. he. com hoútras quatro testemunhas; 
- quem: comprar: carneyro | que: pague dous. tomyyns. e 
“ sse nam: que pague cimquo. Este. he. senhor ho trelado E 


'doutra. carta que deu a houtro. allcaide Sssem meu mam- 


dado, he he esta que sse' ssegue: Graças a Deus hum, | 
--em nome de. Deus, o. piadoso- dador: por: mandado. de: 


ibastado homrradissimo, o alto, 


= m .ssua. vyda,. e-ho. 
: “tenha: em: sseu. poder e guarda, e acrecemte sseu estado, | 
e 0 “emquaminhe ao caminho da ssua verdade, e ssos- 


| + Deos e: sseu. querer, e dito. haquelle' que: temo mamdo 
«Ca justiça, o: que tem. ho. reinado. da cidade. de Cafym, Enio, 
o: xeque- honrrado,. o-bom; 0: comprido: e perfeyto, ho.. no 
o verdadeiro, | o em : 
b m Mamed,: acrecente 
; com mouro e com: ssua: Ri 


“. tenha sseu comselho | ho. boom. e bem av emturado e 


“ dytoso;. issobreste'que põe: 'ssobre. a “quabilla de Hartea, o 


o principal. he homrrado.: “Abdalla bem'Mehamed: bem e 


| ioAjes. e lhe da “poder. bastante em, toda sua: jemte, de: E 


TSM 


pois. de visto sseu querer visto ; elle dernanda ajuda. de o 
Deus pera cumprir sseu mandado neste. poder que lhe. . 
“dam, e lhe: demandou: ajuda pera. sójiguar-eésta! jente, | 
e lhe desse omeens dos que. elle escolhesse  que-ho 
ajudassem, dos que quiser o: dito. senhor. honrrado que o 
lhe ajudem pera fazer seu mandado e obra, coque 
"houver mister“pera seu serviço, é o que. máhidasse; he 
- deixou.o dito senhor rey -sobredito-todos sseus. poderes 
e mandados em: “a. mam do. dito: Mafamede. sobredito, 
“e “pos em sseu Juguar, com ssua pessoa: propia, e que. 
- nam aja quem ssaia: “de sseu mamdado. em “ho: que 


“ hobrar. he. mandar, eque sseu; 'mamdado : sse: cumpra; | 


o  castiguo he sscja feito pe direito 


ce disto tudo sseram testemunhas. com m quem ssachar. an 


- e quem nam obedecer. e for comtira: seu, “mamdado, sseja 
castigúado, castiguo forte como merece ho que desobe-. 
dese, e sera castiguado com feridas polla justiça nossa e 
dos mores todos: pollo custume e uso. -quee acustumado eo! 
“dos passados. e sseus direitos. lhe sseja feito, a saber, 
quem matar sseu irmão lhe sera. feita. ha: justiça que 
mamda nossa lley-de Deus, he ho: que. esta” escrito por - E 
 mamdado do Profeta; € quem “matar ho; houtro: de pros 
om posito lhe: sera feyto. ho quenos mamdou. o Profeta. em: = 
- suas. escreturas hos homrrados, que. quem matar. halima | 
“por alma e olho. por olho-e nariz: por nariz. e orelha. 
por, orelha e deme | Por dente, he ha: E feridas quada 


. mãos e quem: fezero qualiquer cous 


“a isto, e ssouberam e' diguam tudo ysto. como he rezam, 
e sseja recebida sua testemunha. feita no! primeiro. dia 
“domes de: ..:.2::::.0 derradeiro ano de: novecentos 
ve dlelzoilto» amostrenos Deus. sseu:: bem, he: ho que. 
“a - de, Pos elle. Estas ssam. has. pena 
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ne quem quer que: fizer por. furt tar. paguara: dez homças 
ae de prata; hou cem dobras, ou lhe cortaram ha mam. 
E “Item: quem: demamdar alguma demamda do pasado, | 
» e quiser ssobrisso. por força, paguara duas, homgas, 
ou: vymte. “dobras, hou hum. boy. 
cr hem “quem: sse queixar delle alguma molher busque. | 
E “testemunhas que: he pos mão e assi o: jure Paguara 
- Eyncôenta, dobras, ou cinquo: honcças. RARE pio 
«1 Mem: quem, for; comdenado. por: justiça é tornar. ha 
: “demamdar paguara, vinte dobras: de pena; hou hum boy. 
“Kem: ho que ferir' ha. houtro mouro. que: de: pena 
o “pagué “duas: honçase um: carneyro péra ho ferido: ae 
“Mem: cm 'molher. que: doestar: algum: homem pague o 
de pena: cymquo' “dobras; hou. hum carneiro. | 
Tem: quem tornar húiii por houtro que. Pague de | 
E pena vynte. dobras; ou duas onças: ao 
o Mem: “quem. fugir com molher casada que : lhe comam 
“tudo. o) que tiver e sseja queimada. ssua casa ou tenda, 
“e seja “desterrado: daterra é lleve sseu marido o direito . 
“da fugida de sua molher da dita fazemda; que ssam' 
doze, “quamelle OS, €-sse 0: matar: que, nam tenha pena, 
e o tragua. preso ha elrey.. iii sas o 
o “hem: “quem. ferir “ha: hoútro com- 1 pedia ou: pao que | 
de pena. Pague dez dobras, hou húma honça de. prata. 
“Tem. quem: for acha[do] « em casa ou tenda. alhea que 
pagt e de pena cem, dobras ou. dez homças.. = 


ha a por. ao 
he. se ha levar furtada pa 


cincoenta dobras, 
a ea cem dobras.. : o 
“o em: “quem levarem. a direito ssobre divida vá ao 
 aliquaide. e facalhe | prazo, esse nam. paguar ao tempo 
“1 que lhe: Puscry, o allcaide. que, stee' nelle levarlhe a pena 
que, quizer. aaa da dia nn 
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Jem: a quais quer que lhe demandarem dividas 
- hou houtra cousa vam citados diamte do alquaide. Em 
“estas cousas. todas amdou Dardeiro muy diligente e | 
“verdadeiro, e:-como boom servidor de vossallteza, e bem 
- excercitou em tudo ho que compria sseu hoficio, e Rrabi 
-Habram tem muy bem servido neste caso e em todollos 
“houtros, e assi hum judeu d Allmedina que nos neguo- 

cios: della” servio. muy bem, he hos mouros d Almedina 
«que: mui bem serviram en 'folguarem. muito de paguar 
e trabalharem “polos. houtros paguarem, he Meymam 
e ssua. paremteira; e. destas culpas “senhor queu dou ' 
“na Hehea. muito, mais questas pudera ssaber, mas nam. 
“quis: por. isto ser mais dessimullado, mas..... cen 
“he por'certo que sse ho la mamdasse cc e. 


- viam de descobrir muytos erros delle, e creo que de 


“mor sustancia -que-hos de cobiça, e sesta cobiça nam 
-trovesse mais mall. comsyguo que sser cobiça nam me 
daria nada, mas tras. dano aos trabutos e em mais, 
vossaliteza. nam. sse- apassione disto, porque, quem tem 
“tam: grande terra guanhada.en tam pouquo tempo, nam 
“pode: ser. tan asinha esta obraa sendo ho estamai (2) 
“que: pude. ser,. porque com todas estas voltas temos | 
- aquy: mais: “de quatro mill quamellos de pam, Deus seja 
= louvado, eos d Allmedina ssam os mais pouquos e-que 


mais. brigua. tem, e: prazendo: a; Deus «elles paguaram 


“a sua. saqua. tee bo. “derradeiro | grão, mas he nececario- 


“que. “doutra maneira, “has meu. emtemder, | e mui cedo, o 


| espero. em. Deus ajuda, que.qua tem mui grande medo... 


espero nelle pola sua piadade que ho capitam que : 
“haqui ystever mande cartas FHazamor por hum omem | 


“de pee sem nenhuma. all Iorma,: ao nosso: quapitam que 


dez meses, pois. ha. “dois meses que, mamdey daqui, 


darlhe sse: della, | porque “hassi he: mais YOsso “serviço 


ja E toR Vosso poder que. ho hamde. ter muito. : u 
“mor pollo: ano e pollo. tempo o escisara omem. tamtas tati 
E — gemetrias. como qua comvem a omem. de fazer, cassio 


Ha. ystiver;. e nam ssera muyto fazersse: isto daquy ha 


Llopo Fernandes ssem alforma nenhuma -a Olled Am- 
bram, fazemdo ssisto daqui Azamor nam ssera muito 
“fazersse houtro tamto- daqui a Marrocos, co ajuda de 
Deus:"ho senhorio he a grossidam desta terra e tam 
gramde que se nam pode ' escrever, e vossallteza deve 
de levar disto mui grande guosto e do questa por 
fazer, porque mui ligeiramente co hajuda de Deus sse . 
pora-ao. guanhado, e tendo mais: terra guanhada com. | 


“menos. jente a ssostera, E“ por-eu mandar: estes apom- 


“tamentos e culpas em que eu “tenho hachado Hehea, 
“nam cuide: vossaliteza que por isso lhey loguo de dar. 
ho. ca astiguo, mas hântes. crea “queide. dessimullar co elle 
“O mais “queu puder. sasy-comprir-a, serviço de vossall- - 
teza, mas prazera a Deus que por muitas homoestas- 
“ções. e estas derradeiras que Jheu: tenho dado quelle 
ssemmendara e fiquara toda esta leitura. em, vam, com 
gueu muito folguaria, mas porque sse nam pode escusar 
de dar esta conta a vossalteza lha dey, mas eu amtes.- 
quisera mamdarlhe hum fallcam nebri: nosso senhor: 
acrecente. a vida e reall estado de vossalteza, de Gafim - 
aos dezanove dias daguosto.. He domeens: senhor dili- 


- Bentes em. VOSSO Serviço, e: aos. 'imamdados de vosso : 
quapitam,. nam. nos hei. daqui, havante de: guabar, sse 


“nam a-modo.de França, tall dia amdou: f.. RPPS 


“am bem; isto, senhor: diguo” por. estes... E que 


'maguora parece. que, servem bem: Ron . houtros. co 


que hassi' começaram é. aguora acho muito. pollo con- 


— trairo, e tambem diguo isto por. allguns cristãos. E o 


Muito: “favor: senhor. queste. mouro qua. tornou: dema- 


“-esiado, que nam compre a vosso ser viço, della me parece 
-- senhor que. lhe: ve0, e. lho. trouxeram. estes judeus: sseus 

hamiguos: Beijo as rreais mãos de- vossalteza. Nuno o 
| Fernandes d Atayde. A » elrey nosso senhor. 


E dos: seus aduarés, detremyney demtrar he tive com. mil no 
“e setecemtos de cavallo, amtes que, cheguase homde | 


“hos aduares estavam mamdey. os espyas: dyamte, e vy=. “is 


is fuy e: chegue a a ele ao: meho . dya e achey. 


-heromme dyzer «que: no erom alevantados,. comtudo-de-: 
tremyney de yr tato ate que. dese com “ele, emtam mam- 

dey' recado. -aho. castelo dos. Moradys. Asaby, homde 
estava, porque som muito meus amyguos, e muito em- a 
E myguos do. xharyfe, mandarom. me. dizer; homde ho sha-: 
co neo estava. asemtado;, e que. era, muito: ma tera, comtúdo 
ho a cavalo. 


| “com toda sua. jemté- em. cyma, de. hum outeyro muito 
= fragúoso, | hos alarves: quomeçarom. a escaramuça, eheu 


: “nos faltase a força ahos: cavalos, a 


«o foy desbaratado e: deixhou seus aduares, c camtos fyca-. 


E foy com mynha. bamdeyra & meus mahazanins pola ou- “ 
“tra bamda a lhe tomar a dyamteyra, ca amdo- me viho 
dyamte de: sy. aguardou' ate sobyr. acyma, e craa tera a 
“tam ma que, Soy. necesareho “allguns:: dos. meus. dece- 
- rem- -Sse a pe-pera. subir: la; haguardou. tanto: que. ajun- o . 
tamos bandeyra com bamdeyra, e “demos voltas () como 
crystãos; quys: lhe-Deus bem. que hos nossos. cavalos : 
nom. podiam: ja-mays yr. ão; dyamte, mas. aymda. que. 
juda. de Deus e a bo: 


“ventura: de: vossa. allteza, a 
- myúhas vytoryas, | me. ajudou de maneyra. que ho Rervie 


rom. nom. no sey, OT ue am. Q | alevamtados, o 
| rqu. ya EE “e 


“e vyherom. comiguo, e por aquy : 
-- quamto. desejo a paz, ysto faço. porque s se) 
- vossa allteza cor 
“tom hos de vallo a doze hovelhas de, 

“ ysto. afora: muyta camtydade: que: hos alarves. comerom Ne 

- asado no camynho, porque. houtro. mamtymento nom -. 
avya polo camynho ser muyto comprydo, que do: dya E 
“que party do. azemeli até tornar à ele pasarom: cymco a 
“-dyas.- Beyjo as mãos: de: vosa aliteza.. Hoje dois: de. cio 
| abryil.. Theatafuum O. A gilrey. nosso senhor... O 


DOCUMENTO XXI 


aiii Carta: de D. Nuno: Madcarêntias a Celroi sobre as preto: | 


“rias de Bem Tafifas cas festas cont. que, o recebem. 
em » Sagimt | 


“Senl hor. Asye como: as  mays. das vezes s huma bém nom. 


-Heataafu. fez 0, desbarato. que: tenho escryto: a vosalteza, 
lhe: trouxerom novas que ho xarife « com alguuns alaraves 
que: aymda a ho: acompânham. estavam: em: lugar em que: 
«se elê podya: ajudar. deles; partyo. logo. pera la-com 
no “Garabya. e Abeda, eses que. tynham. os cavalos: mays 
“ folgados,. em: que levou mill e “quinhentas lamças, pus: 
- dous dias..no. camynho, ho: Xeryfe foy. avisado: e ale- 
“ vamtouse. pera. mays rúym terra do que estava emays 
“defemsável; tamto que Heataafu chegou ao. lugar domde. 
“se ele. alevamtou. quys tomar o: parecer: dalguuns prym- 


em se tornar, e como: Heataafu lhe: tem de dias a: boa | 
omtade. perdyda, detryminou de. Jr apos ele, earam- 
ou: logo. daly com toda a gemte, e pos se na sua trylha” 

atee. chegar homde o: xeryfe estava. solto. alguons ala- 
raves: por: torredores, e ele foy: em suas: 
suas. batalhas cerradas, estes. forom. tam 
do. xeryfe e dos. que: coele' estavam: que: 


dou: -quamto. mays. rijo pudo. com: as. batalhas: que. 
levava, por tomar a diamteyra ao xeryfe dos. lugares 
-“ perá que se: ele: pudya acolher; quamdo o xeryfe ysto 

“ vyo soltou alguuns de cavallo que lhe. recolhesem seus | 


e camellos e outro gado seu que ht 1 trazia é todo QUtrO, o 


“1 1 Torre do Tombo, Cartas, etc. maçó unico, doc. 310. 


vem sem outro, prouve a: noso; senhor: que, depoys que. 


= cipaes. que: 'hyam com ele;'a mor. parte -de todos: hera... 


ostas, com. í 


rhárom. "por Eos 
etras: mays rijos. do: que: partyrom, quamdo Heataafu E 
sto. vyo. nom, se comtemtou. de; socorrer aos seus mays | 


que poderom e: poseram lho. em. sallvo, e ele com toda :. 
a gemte de: cavalo. Tez rostro. em quamto lhe pareceo . 
tempo, como vyo o preyto vymcido pos se em fugyda | 
“com todos. camynho de huma sua fortaleza, ficarom 


“muúyta: parte. dos alaraves nas mãos de Heataafu com 


-“mays ou menos '€ 


seus aduares. de. gue. ele e os de sua: companhia toma- 
rom seyscemtos camelos, e outras. tamtas vacas pouco | 
-muyto gado: meudo; todos estes ala-. 


raves que. quedarom. em:mão de 'Heataafu deserom. 


“que: quiryam, paz; “alguuns - fez; tornar: alguuma, cousa . 
do que lhe: tynham tomado, estes. todos tamto que 
-— Heataafu partyo pera. esta. “cydade: se: “tornarom logo 
-amesturar com o. xaryfe, pareceme que foy com receo..| 
destas: novas que, ca amdam da. “vymda delrey de Fez 
“a esta, “terra,] 'comtudo: o xeryfe: ficou. tam quebrado, 
eco. credyto tam, perdydo, amtre os mouros, que are- 
feecemdo.. estas novas com: ajuda-de noso senhor nom 
- avera álarave que. se comtemte “de sua “companhya. 
Estes: dous: feytos' forom tam homrrados que me pare- . 
ceo; muyto seu. serviço. fazer toda: festa'a chegada de .. 
" Heataafu, | eu o. uy: receber. com toda gemte de cavallo 
- pouco. menos: de. huma. legoa: “desta. cydade, mamdey 
“a Pedralvares que. “dos: homes: das: obras hordenase hum 
“par de: folias que o foram: receber: fora da cydade: a 
" emtrada, mamdey jugar. esa artilheria- que. aquy ha; 
-os mouros e mouras de | Guamiz. O. fizeram outro re-. 
: cebimento “sobre, Yo asy senhor. gue ele foy festejado | 


“asy. como seus. feytos' merecyam.. “As novas da vymda a 
“detrey: de. Fez tenho por cartasde: judeus da Ezcura 


e por: outras de Marrocos, v rosalteza as teera por Arzila. 
“mays + certas. Nas obras desta cidade: se nom fez alguuns - 
dias nada: pela muyta. ymverna que-ca: tyvemos; agora . 
seda toda presa e boom avyamento que pode ser; 
"por agora nom ha outras novas que sejam descrever. 
Oje tres dias dabril. Beyjo as mãos a vossalteza.- Dom 
Nuno Mascarenhas. A elrey noso. 


Cota 


“Carta de Bem “Pafifa para “elreri upradeioido: lhe o. 
“o ter -Se convencido das.  falsidades. dos seus: inimigos! 


“Senhor. “Huma. carta me “deram de: vossa: alteza que | 
“eu bem. emtendo o que nella: “dezya, por: o que beixo 


“as mãos a: vossa. alteza, e “lho: tenho em muita mercee 


“mom crer: o: que, lhe: de, mim: dezyam, e: asy. senhor. me. eins 


manda vossa. alteza que. eu. passe: por: estas coussas | 


"e que as. escuesa por: vosso -Serviço,. bem: sabe | vossa 
- alteza que eu nom lhe avia. de: requerer. senom muita. 


“verdade, e tambem lhe requery que se me a: mim 
“acharem culpado que me mandasse. castygar. por justiça, 


“porem, senhor, se. vossa: alteza mandara c castygar os. 


= mexeryqueiros da primeira vez que os. ordenaram contra : 
mim, pois os nom achou verdadeiros, nom teveram 
-coraçam de me allevantarem tamtos: alleyves, eafyr- 


. marem tantas falcydades: de: mim. ao. capitam, ata. dizér : 
““oVcapitam aos allarves que me. matassem, e pollo elles: E 


“= terem em vontade: me roubaram: quamto: tynha: em Ar 


“guim. (e e e agora. dizem: por, altas: vozes que ho. capitam | = 


“os mandou, e:por este respeito se me fóy Abeda e 


“ametade. de Garbea, eeu fogy. por amor. desta:  Coussas,. a 


“do. -capitam. ssem nenhum, + medo 


Ê esquessa por seu serviço, . nom: 


por. me-nom matarem, e: quamdo veo. o rey. de Fez. 
“ecesteve em Duguella: quasy. houm mes ante. os olhos 
nem. achou quem lhe a 


o eydesquecer de quem me tanto mall tem feyio é e ordena, 


= pois. todos se  ajuntam em casa. dos judeus, e a ssprevem o 


1-Torre do Tombo, Cartas, etc., maço unico, doc 41.0: 


“TIDO. 


quizer. Esprita a vinte e sete dias do mez dagosto. 


Este indico contém subsidiariamente os nomes communs a áue tenhamos feito: 
“uma referencia especial no téxto” RR 


e Abda, xx 53, 65, 6 85; 8, 
125, 126, 128, 47 e 149. 
Abdalaque; XXKVS XXRNI 


- “Abdalla. bem Mehamed bem 


dc AJes. 133. dios 
“o Abdalla, (cide), n8e sro 
“, — Abdarramão, xxxu e:87 
“= Abeda (cyde),-99- 
“Abeda. Vid. Abda. se 

“sr Abedal Tchyl, a ps sin 
Abedartamam. 


Abém qndo eo 
Abenjacos. Mafamede, sa 


“a “ nabet.- RR 
— “Abida, Abyda. via Abda: 
“- Abraem: de, Magaull qdo. 
Abá Abdallá, XVEO 


“Abu” “Ezecvi bem Famede ben 


 Vafuty132s co 


= Abulcáceme, XXX 
88; 93, 99 100, 115. 120, 121, 


Abyze Quaria Yhya bem Ma- 
med, 133. 


" Academia “de Historia de Ma- 


> drid, Vir: 


Ra Acarande, 25. 
- AÇUCar, EXIX 
 cagude, X$0. co 
ro Ade: “Aguz; 53. nuno 
“.. Aduquella: Vide Puga. 
- Affonso (DJ), 90. 


Affonso VI(D. Do: xvIs: 


Affonso x (D.), x EV: E E ERRO 

CT AfricaçXVILo io 

no Aftasidas, xo, 

“o Aguz (rio. de), 7. 

Teo Abéa: Vid. Beim: Tafufa EE 
Ahetafuu. Vid. “Bem. Tafufa. 

Abet-Benabet. Mid. “Habes Be. 


587. 


Aia Tanfit. Nid. Bem Tafufa. 


- alajame. Vid. aljamia. 


alajamia: Vid. aljamia.. 


--Alalame, 1x. 


alambique, Xxvir. 
Alagueme; xxx. 


albarrã, xxvit., 


albornoz, xxIx. 
“ Alcacer Quibir, xxav. 
alcaçuz, xx1x. 
alcaide, XXVuUE. 
alcaima, XXv. 
Alcalá (Pedro de), xxvi. 


Alcantara (D. Emilio Lafuente), 


XE. 

alcatrão, xxvur. 

alcatruz, XxIx. 

Alcazán, xxv. 

alcolla, 114. 

Alcorão, XXI. 

“Alexandre Herculano, xxit.. 
 Aleximnem, 82. 
alfageme, xxviL 

alferes, xxI1x. 

alforge, Xxvu. 

alforma, 114. 

algarismo, xXv. 

“Algarve, xxvEL. 
-algibebe, xxvilz. 

“algodão, xxvVuL. 

algoz, XXVII 

alguidar, XXVI. - 

Alhaçem bem Avama, 138. 
Alhauz, 47.0 
alhella, 114. ' , 
Alhuje, 90. 
“Al Denoasmems XXXII, 
Alixeme, xxx... 
aljamiía, x1 € xIr. 
aljamía hespanhola, VIVE 
Alle Abedi, 130. 

Alie bem Mumen) Ma 
Alie Benazaque; 130... 
Allhacen Homajota, 130. | 


-Alimedina, Almedyna. Vid. AL.» 


medina. 
Almedina, 88-90, 92, 90-99, 121, 
125, 130, 132, 136, 138 e 139. 
almofariz, XXIX. 
Almotofia, xxxVE. 
almoxarife, xxviIL. 


“Azedor, ss. : 
“azeite, XXVIL 
: Báçora, XVI E 


“Alxaima, Xxv. 
Aly bem Uaxmen. vid. AW Be | 


noasmena. 
Amador:-de los.Rios, xvir E XVII. 
Amar. Acaros, 133. 
Amir-(rio de), 73. 
Amyra (cyde), 97. 


Amyra Cebyty, 91. 


Anaceu cade Mafamede, S3. 
Anajar, 82. 


“ Andaluzia, vir. 
- Arabes, x. o no o 
“Arabí Abrão. Via. Rabi Abrão, 
Aragão; VIC RI o 


ArgoLe, XvL, 

Arguim, 149. 
Aristoteles, x. .' 
armazem, XXVIII. 
arraes, XXVIII € XXIX. 
arratel, xxvim, 


Arzila, 148. 
“Ataide, Atayde. Vid. Athaide. 


Athaide (Alvaro de), 87 .€ 97. 


“Athaide (Nuno' Fernandes de), 
“XXXI 100, 101, 122, 
Avenzôar, x... 


27 é 136, 


Averroes, x... 


Axagura, 122. 


Ayer, 92. 


“Azambuja (Diogo de), XXXII € | 


Bo. 


Azamot, XXXI, xi, 91, 92 97, no 


“103, 116; 18, 136, déZe 144: 


Bagodade, EVIL E 
Barbier de Meinard, XIXO 


Barbosa (Duarte), xxv. 


Barros (João de), xxIv € xxv. 


' Bedegerill, 1 24. 


Bem Abara, 93. 


Bem Abdalá, xxx: - 


Bem Abrahim, 82. | 


º “Caiz; 92. . 
“-Calderon (D, Estébanes), | XII. 


: Bem Badrúm, 1x. 
- Bem Bassame, vii. 

Bem Callicâm, xxx. 

Bem Caldúm, x e xxx. . 
- Bem Haiane, vi e x. 
Bem Jamorro, 99. 

Bem Janilla, go. 


“Bem Joja Ibrahim de e Maguiol, o 


55. 


“ Bem Mozaim, 1x. 


Bem Sahibaçalá, vu € e 


o Bem Saíde, x. 1. no 
Bem 'Tafua. Vid. Bem Tafufa 
“Bem Tafufa, passim.. 


Benabdúm, 1x. e XXX. 


= Benalauame, x. 


Benahude, 96. 
= Benalabar, x € XXX. 
- Benaibeitar, x. 
- Benalcatibe, x, 
Benamira, 126 e 131, 
-- Benammar, 1x. 
 Benjanylhay, 158. 
Biblia; xu. 
“ Bibliotheca Bodiciana, vu. 


Bibliotheca Nacional de Paris, E 


SCNIVOO 

Brito Rebello, 81. 
“Buregrague, XXXI. 
“Busta, 130, 

o gaaG IA 
-Cachapur xá, XXv. 
“-CaCIZ, XIX. 


EE Cahid'bem. Elhacerm, 2 EE 
ur Gaide (cide), 82, io E 


Calug, xxv. 

-Calvegiam, xxv. 
Camara (Manuel de), S7- 
can, chan. Vid. cão, 
cão, XXXIV. 

Carfacum, XEV. 


Conde, x. 


“Correa (Christovam) 58 
o =" Coulete, 100. 
- Gafim, Gafy, Catya. Vid. Safin “ 
“ ÇCuleyma, Vid. Soleimi 
Ro Dardeiro,' Dardeyro Vid. Da 


Cartaz, xxv. 
Castella, xvi. 
“Caxçax, XXV. 
Cayde, o4.. 
*Cays, 92. 
“ Cebe, 99. 


Ceja, 131. 


“Celacem tcide), 82. ta 


Cerim, 121. 

Cerjia, 120. € 121. 

Cernaum; 83 e Ba ERRA 

Cervera:. (Alvaro. Mendes), 18. E 
e 130. o No 


- Cerveyra: (Manuel), no 
-- Ceuta, xxIx. 
- Chulias, xu. 
""elfra, xxIx. 
“Cirne, 93... 
- Cobete, 120. 


Codera, (D. Francisco), XI. 
Coge, XxxIV e XXVII. 


= Coleyma, Goimleyma, + vid, So : 


leimão. rs 


Conde de Ficalho, x XXV. “ 
Conty, 92: Etc vas Cria pa EO 
“Coraçan, Coraçone, à XxIve Gsi 
Corão, XNIL€ XE. e 
Cordova, : XVI. 


“Corfacão, xxv.: 


Corjidade, '92.. 


Couto. (Diogo. do), sy. : 


“dero: 


x Dardero, 90, 95, 189, Br, 136, É 


138 e13g. : 
Delbosc (Foulché), x 


“Dia, 124, 127 152. 


Dozy, vii € 1x. 


“Dara. Vid. “Dra. 
Dra, XXXII E 88. 


so Garabia, 


Dúccala: Vid. - Duguetta. 
- Duma, 97. 
-“Duquela. Vid. Duqueita, 


. Duquella, EXXI, XEXII 47, 50, - 
63, 65, 82, S4y 85, Sg, 91 109, . 


usas, 

SCETAM CAGE 
“ “Eca (Garcia d'), “gg O 
“Ehatafu. Vid. Bem Tafufa. 


120, 1A-Ia7, 138, 


aii Ehea. Vid Bem Tafufa 
-Emehouvya,” Emxhoúvya, Eu - 


o Rouvya. Vid. Enxovia. o 
: Enxovia; XXx1, 119.6 144. 


o -Enxovia: (xeque da) XXXV. 
= Estahumy 125; 


Estombar 9 EN. 
Ezcura, 148. 


- Fernández y González, KHE, XVI. 


e xvim. 


“Fez, xxx, XXXI É 120000 

“ Fez (elrei de), xxxim, xxx1v, pib 
vo AD 51053 57, 59, 63, 65; 675 : 
106, 168) 109, “a 


j Ty 105; 
“148 150. 


| — Filippé HI, XyIr.. 


“Filinto Elysio, x XX NIH. ar 
í Fleischer, a so o 


: «cForget,. Fo 


: França; 137: o 
“7 - Francisco (D. » a 


“ gaima; xxv.. 


- Gainat, 88 e o a 
Garabya, 


Garavia, 
«Vid. Garbia.. 


|  Gabes, Garbya. Vido “Garbia. Em 

nu Garbia, xxx1, 53, 65,: 67; 85, 87. 
885.93, 96; 98-100,:115, 150) 
21, 125; 126, 29, 4% 45 


E AQ o o 
“Garcia da Oria, XV. 
““Gayangos (D. Pascual! | de); xt 
ir E XIVES 

“Giul(D: Pablo), + xe KV. 
“Gil Vicente, vnr 


Goeje (de); xix. 


Goes (Damião de), KKSIDENXIV 
e 106. 


- Gomete; xviLo niniesar cg 


Gonçalves Vianna, vi. 
Gosmiyr, 141. 
Grabya. Vid. “Garbia. 


- Granada, vim 


Guadalabide (rio); XXXI, 


- Guamiz, 148. 


Guarabya, Guardia Vid. Gar 
“bia. 

Guer (cabo de), x XXXV: 

Guesimen; xxXH. 


“ Habet Benabet, 131.º 


Habida, Habyde. Vid. “Abda. 

Hação Bem Barque, 99-' 

Hacem bem ZuaoF, 94: 

Hahedu (cide), 127. o 

Haitantuf, vanrantar. Vid. 
Bem Tafufa. 

Hait, xxx1.. 

Haliadux, XXXII o 

Hall Cardes; 126. 

Hallcehan, 131. 

Halmedina: Vid. Almediniá. 

Hamede. Ulhache, 158. 

Hartea, 133. 

Hazamor. Vid. Agamor: 


E “Hea: Vid: Benz Tafufa. o 
Hear (provincia de); XXKI O. 


RE SO qua 


- Heataafu,. Heatafud, Heaalio; | 


Heatafur. Vid.. Bem Tafufa: a 


'Hehea. Vid. Bem Táfuja. BA 
“Hehea de Busta bem “Caiceme, cnh 


“130% 

Heheatafue, Heheatafur. vid: 
Bem Tafufa.. 
Hentata, xxx. 


“ Hispánia, xxvir: 


Holed Ocef, 130. 


Holeyd Ambram. Vid. Olled'. 


Ambr am. 


E “Hogea, Houlled Ambram. vid. 
Olled Ambráam. 


Houllede Yea bem Daguo, 130. o 


RE Horrahe, 131. 
Houdas, xxxiv. 


Huçam bem Braleu:Amar Huga-- E 
met Anbran Hallabracem ben E 


CS Tabet Allibeil Quaei, 133.0 
ce “Huumgir, 99: 


“ Hya (cide). Vid. Bem Tafufa E 


= Hya:Vid: Bem Tafufa-: 


 Táhia. bem Bulisbg, REXV. 6” 49: o 
Vid. “Bem, e 


tábia bem Tafufa. 
“Tafufas 


“ Iheatafium. vid. Bem Tofufa o 


“India, xx. EE 

- Inquisição, x. 

- Tuçafe Adibe, 49. E 
“João (D), 08: 

- João III, xxxur. 


João de. Sousa, Ss, ess, xo 


“e XXXII . 

oo Joham Folgado,. no. 

“ jumadil: esuii XV ii 
“o Koran,. XXI. 

Kuhn, XIx e xx. 


| E Landberg' (Conde ae), me as 


= Leão Africano, xXki e xxxir.. 
“Ledy Bemjanyla; o. 
“limão, xy 
“ Lisboay ts: Etenit 
E literatura aljamiada, * VIT. 
litteratura mudéjar, xvir. a 
“Lopez. (Diogo); 55. 
opo Barriga, XXXI. 
Lopo: Fernandes 13% e 137 
“ Luçafell, 95. 
“= Mafamede. Achacha, 9 97- 
-* Mafomede, 139. | 
- Mahomede Alhache, 138 e ão 
“o Maiel. Vid. Mail. 
“Mail, 47, 69, 95; 96 er5o. 


“= Manuel (Do); xxx-xxxiv; 1005: 


102, 104 € 106... 


Mar: Cárazu, gxIv. 
Mar Caspio, xxiv. 

-—“Marmol, xxxi-xxxu1 é 83. 

" Marocos, Maroquos. Vid. Mar- 
“FOCOS. | 

Marrocos, XvIi, oe: sex 
 XXKVs 63, 92; 94, 99 119; 12, 

“126, 128, 132, 137 € 139. 

“ Marrocos: (elrei de), xxxui, 4» o 

Ro 87, 88,94, 102; 103, » 120, 

“108, 131; 144 14550 E 

“a Martins (Lourenço), 08 

Marzaganí,. mazagamis, maza- | 

Ce Bany RXMVI E 

y Mascarenhas. (D. Nuno de), 6 63, 

“O 104, 109, To, Tas a 147, 

oc TASEs 

o May. Vid. Mail E 

“ Maymam: Vid. “Maymon.. 

-- Maymons; 8, 92, 138; 

Mazagam,. Mazagão, 

“OL sia 
Eu Mécem. Jaiha, 125: 


sxxr eo 


“= “melancia, sxIve 0 


“Mello (Manuel: dé), 9 dos: : 
:- Mendoónça (Goncalo, de), AS. 
-: Mendonça (J. de), xxtv. o 
- Menezes - E. Fernando de), 

E ' CAVE E 

a Menezes (Gareia de), 87. 


Moe (tio 523 
— Mogador; SOEKIT: Pi 
“ Mohammede Rabadane, xIv e 
vir 

“a -Moley Malamede, 1033; 119 144 

e Trad 
 Moley: Mafomede.. vid: Moley 

| Mafamede., 


err Oliveira Martins, : XxIL.: 


Molley Naçar. Vid. Mulley Na- 


gar. 

- Moore (EH. 3, XIV. 

Moradys Asaby, 146... 

Morel Fatio, xxv. 

“Morf (E), x1v. 
Motamide, Ix. 

mozárabes, vi. 

mudéjares, vIL.. dis oi 

- Mufumade. Almostafa, 5 51. o 
Muimão. Vid. Maymon.. 


- Muley: Nacçar, 84; 88, 120:€ 128. 


“Muller (Marcos José), Iv. ao 
“Murcia, XVII. uai 
Museu Britannico, xIy. 
Nieto (D. José Moreno), Xu, 
Nomar, 92. 


- Noronha: (D. Rodrigo de) , 93, . 


05, 98,102, 103, 106. e.142. 


- Nuno da Cunha, 87 89 e 96. 


Nuno Fernandes, 139. 
Nuno -Gato,:55 e 63 
Nyanjayas,' 138. 


Observatorio de Toledo, xYL. “o 


Oceano, XXxL.. 


- Oled. Ambrâm. Vid. Olted Am. 


“bra 


“ Oled “Ambram de- Heicabeli, | 
Hytahelli. Vid. -Qulled Am. 


“bram de. Heitahelli. 
- Olede, Qulede, 114. 


126, 132, 137.6 145.º 


— Onega Ambraão. eXido. Olted : 


“Am bram.. 


““ Qmám. (costa de), xxv. o 


Ommarrabi (rio), CEI e JOXIL, - 


Orfação xxv. 
Osorio (Jeronymo), XXXII. 


" OHe Cobeta, 125, 129. € 13%. 0000 
“Ollu ÇGubeta. Vid. Olle Gobeta. 
“Qule “Cobeta. Vid. .Olle Ço-. 


beta. 


ns - Sacy, XI. 
-- Saditas, XXXUL 
- Safim, passim.- 


- Qulle: bem Hamel bem Nchall, 


130. 


- -Qulled Amar bém Caleme, são. 
- Oulled . “Ambram. Vid. - Olled e 


“Ambram. + 


“-Oulled Anbram-de Heitahelli, 


“125, 129, 130 € 132. 


“Oulled. “Ambram.. “PEzcahum, 


24,129: 130 e132: 


o . Oulled. Yaco,. 129... 
“"Quilede Boazis, 129. 


Oullede: Cifa,. 130. 


- “Oullede Fregi, 130. | 
: - Oullede Hu, fo RE 
- Qullede Nehalla, 130. 


pateca, XXIV.€ XXV. 
Pedralvares, 148.0 


“Pedro de Azevedo, 814 el us. 
— Pere Anes; 95. e: o. 

- Perne, 99. 

“Phankett, xIx. 
o Quumba, 100,.. 
- Rabadane. (Mohamed), XIV. 
“Rabi Abrão, 55, 69 e:150. «0 ci. 
Raby. Abram. Vid. Rabi Abrão. 
“Nebello: da. Silva, XXXII. Pose 
Renan, x. es 
“Ribera: (Julián), = x e xr 


Robles. (Guillem), xrv. 


Pois, Roçalgate, XXVIL 
ao -- Roho. bem. Xabémet, 94 
Olled.. Ambram,: 94 103, ads a oa msietuata o 
: “o Rrabil. Moses pda iso Poet 
"Saavedra D Eduardo), x 5 av. E 


romã, XXVII. 


Saide (xeque), - XXXV. 


“saliacha, xXv. - 
- Sánchez(D. Mariano), XII 


Santarem, XXVII. 


“Santo, Antonio - Moura, à XEV.C 


“KKK 
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“Saragoça, xIL 

Schnorr von Carolsfeld, xix € 
BR 
. Sera, 145. 

“Sevilha, xvi € xvIL 

Simão Correa 119. €-120. 
Simonet, XI. 

“Slane (de), xx. 

Socin, x1x. 

Sofar, xxvir. 

“Soleima. Vid. Soleimão. 

- Soleimão, 53, 85, 94 € 100. 


Stanle y de Alderioy (Lord), XIV. 


sultão, XXviL 

Tartor, 91. 
“Tedenez, 145. 

" Teixeira (Pedro), xxiv. 
Tencifte (rio), xxxr 
--Tenreiro (Antonio), xx1v. 


“.  Ferga, xxx. 


“Ficknor, Xu. 

Toledo, xvir. 

“ tomim, tomyn, LI4. 

Torres (Diogo), XXXIU. 

Tuneit, 138. 

Turquia, xu1. 

Uaxan, XxxIr. 

Ucrania, xr. 
“Uled Ambrom. Vid. Olled Am- 
Bram. 


Uledy Abram. Vid. “Oltea Am. 
bram. 

Uled Boazis, g2. Eua 

Universidade de: Bolonha, vo e 

Universidade de Upsala, XIV. 


- Uzeres, 92. 


Valencia, VI € XI. 
Vasconcellos Abreu, “RMT 


' Vignan (Vicente), xr, 


Vinson (Julien), x E TOR 


“Viroguros, 92. 


xarope, AAXVI [o XXVII. 


Karquia, XXXI, 67, 92, 94 st, E 


“1210126. 


“Margya, Xcrquia. vid. Xar quia. E o 
“XKeatyma. Vid, Xiatima, - o 


Xiatima, Xxx1,  EXXIE, 7, 93 e 


98. o 
Xircast, Xirquest, REV 


Yanguas. (Eguilaz), xx11 € XXVI. 


Yea Tafuf, Yhea Tafuu, Yhea- 
tafuu, Yheatafut. vid Bem. 
Fafufa. o 

Yha, Yhea, Vid. Bem Tafufa 


“Yhea (cide). Vid. Bem nTala/a RRRUE 


Yjuiz, 82. 


* Yuse, 96. 
- Zerge, 89, go e 99. 


LZerque. Vid. Zerge.. 


“ Zohair, 1 IX. 


a 


ee 


- CORRIGENDA 


Pag. vit, 113, lê-se «mudejares» em vez de «imudejares». 
— Pagosl. 16, lê-se «miudejar» em vez de «mudéjar». Corrija-se 
do mesmo modo noutras passagens. 
Pag. xnr, 1.24, lê-se «Fernandez y Gonzalez» em vez de «Fer-. 
nândez y González. - 
Pag. xus, nota'9, lê-se «e Muscos» em vez de «y Museos». 
Pag. xv,; nota: 1, lê-se «História» em vez de «Historias. Corrija- se 
do mesmo modo noutras passagens. 
"Pag. xxuy 1 18, lê-se « SÃO pe em vez de SE pr, 
Pag. xx, 1. 27, lê-se «Eguilaz» em vez de «Eguilaz». 
Pag. xxni, nota 1, lê-se «Estúdio» em vez de «Estudio». 
Pag. xxnr, nota 1; lêise «castelano» em vez de «castellano». 


Pag. XXIv; À. 25, pé: se «caraçu sho, Estas duas- palavras não. 
são a justá transcripção uma-da outra; mas assim achamos uma 
em Couto ea outra em. Abulfeda (pag. po); Jaubert, -Géographie 
dEdri ist, u; pags. 180 e 332 lê tambem Khozar; talvez se deva ler 
VE sem que isso prejudique a nossa transcripção do É 

- Pag. xxv; nota 1, lê: “sé «Orfação». Vem assim em Barros (não 
“em Duarte Barbosa; como: por engano  Sizemos);' mas; deve ser” 
Orfacão, como pede, a forma arabe. 
- Pag. xxx, L' 14, lésse «de não dar» em vez de «o “dárs.. 

“Pag. xxxrt, 1 19) leia- -se: tributo». : : 

“Pag: RXXvI do 24; lê- se; e «soldado de cavalaria» é em vez de cescu- 
'deiro». EE 

Pag. 63, L 3, lê- sé «afaste» em vez de «Tafaftes. 

Pag. 94;« Ychyan em vez de «Yehya».. 

Devemos declarar em abono da verdade que é possivel que 
alguns dos momes proprios dos documentos em português nem 
sempre tenham sido bem lidos; 6 estado dos documentos umas 


vezes, e outras a novidade do nome, impediram-nos de fazer uma - 
leitura melhor." 


Acabou de imprimir-se 
“Aos 23 dias do mez de dezembro do anno 
MDCCO XCVH 
, NOS PRELOS DA - . 
ImprENSsA NACIONAL DE LISBOA. 
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